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\ el cargo como Jefe del Gobierno 
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E L amor no pudo llegar a vé r t i ce m á s cimero, en e l momento 
divino, en el cual Cris to, con poder sobrehumano, t r o c ó su 
carne y su sangre en alimento sacramental pa ra vida 9e 

«uestras almas 
Esta amorosa donac ión personal de Jesucris to a los hombres 

viene a conpendlar soberanamente todos los d e m á s regalos y 
mhterios o.ue Dios nos h a b í a ido ofreciendo a t r a v é s de los s i 
glos, como indeficiente testimonio de amor. 

E l acío más bello de l a v ida intelectual del hombre es creer 
en el amor de Dios. Y l a acc ión humana, m á s trascendente y 
valiosa, vivir, cada dia^ conforme a las exigencias divinas de ese 
amor. 

L a pegona que vive en a u t é n t i c o c l ima de amor, v ive en 
Dios : 

La Ci tación, en cuanto obra *'ad e x t r a " de Dios es u n a 
manifestación espléndida del amor del Al t í s imo a l hombre, a 
quien constituyó "rey y s e ñ o r " de todas las d e m á s c r ia tu ras que 
pueblan e! universo. 

L a Revelación viene a ser expres ión de l a " p a l a b r a " de Dios 
f'omunicaila por amor, a l g é n e r o humano, a fin de que, por esa 
carta o mensaje, pudiera conocer el hombre el pensamiento y 
voluntad del Señor acerca del "sentido" esca to lógico de l a h i s -
to'la hum.'uia, en ruta Incesante hacia l a eternidad, pasando 
arites por su centro, que es Cris to. 

L a Encarnación del Verbo Div ino representa l a apoteosis 
'umbre de la naturaleza humana, t ransfigurada por este mls-
crio de la "Insta lación corpora l" de Dios entre nosotros, en 

u a natura'eza, amistada de nuevo con el Creador, de spués de 
la catástrofe del P a r a í s o . 

slenlfi1 m,Strrio ^e la Rasión y Muerte de J e s ú s , H i j o de Dios, 
do n Inllagro hasta donde puede llegar el amor redentor 
c?rneUei t .Creador' después de experimentar, incluso en su 
d todas i "1810" de nu€Stra ingratl tud, de nuestra deslealtad y 
l'umíino5 35 mlSerias y delitos de que es capaz el pobre c o r a z ó n 

mia ^ P ' " 1 0 61 m,isteiio de l a E u c a r i s t í a en su t r ip le flsono-
Altar ^ r C Í a " ^ ^ " ^ t a l de Dios, " S a c r i f i c i o " I n c r u e n í o 

«ícl Señnr y m u n i ó n " míst ica , con l a misma carne y sangre 
^as las nn Para el creyente & "compendio divino to-
ha venido ^ f T 5 ' que 61 TodoPodercso, a lo largo de los siglos, 
y con ios *,Cando' te miiy diversas maneras, con las almas 

vicios c á p i t a £ q U e 00 p a c í a n con l a i d o l a t r í a septtforme de 

^ h u s a n T ^ h lnCÍta a DÍ0S a darSe a loS homl)ies que no 
amor n * es ú n i c a m e n t e el amor. S I en Dios no hubiese 

,a RcdenV^511"51 la Creac ión ' l a Reve lac ión , l a E n c a r n a c i ó n , 
,ldad y tod"' ^ EuCarlsíia ' l a Vi rgen M a r í a , l a G r a c i a , l a S a n -
vlrtu<les \ 0 mundo esP^ndldo de misterios, de milagros, de 
c^n si, (>3n(ixcelsitudes que, disfrutados por el hombre, embelle-

n »u Conducía v t 
Wwilhid A ofrecen a su vida un sentido divino y u n a 

- rt0 valores eternos. 
E« Dia del rn r r . 

^•trameutado" ' 1 cueil,P0 te\ S e ñ o r " de s u cuerpo 
"Potros, m! 0t que ha 5 u e r i í o quedarse en los Sagrar ios con 
caos no d c ^ r ^ ^ uni1,eiso no entre en a g o n í a , mient ras el 
159 ^ hlstf.}1Um 6 Ü 0rde'n del mundo y clausure el c a p í t u l o final 
afto' el espíe6!? 'DÍa ^ Corpus" ' d i§0 ' s egu i r á siendo, cada 
q,le «1 Sol y h * de eSte "jueves e u c a r í s t i c o " que reluce m á s 
6,1 ^ aireí con1616 a Ínc ienso ' a retamas y a l i r ios, y T l l i r an , 
mece En jos' J n el gozo m i s l impio de sus campanas, y se esfre-
Cí,ntlcos y deempl(>s y en las calles con l a voz m á s dulce 4e sus 
^ P i f u l o " lnásSUS melodías musicales, s e g u i r á siendo, repito, e l 
Í0s nilsterios de ^ ente' s íntesis de los misterios 4» Dios y de 
tlc* íebcidad: El08 homl>re5' de esta verdad, s i n ó n i m o de a u t é n -
^ ^ carne y san"101' a l ñ n ' ^ t r o c ó PaTa nosotros, a t r a v é s 

gie de 'jfesú», en "Sacramento" . 

L O N D R E S . 27 .~(Urgente) .— E l 
pr imer m t o ü t r o ¿ e l a i n d i a Ua-
w a h a r l a l Nehru , h a muerto esta 
m a ñ a n a , s e g ú n h a anunciado l a 
B . B . C . CRadiodifusión B r i t á n i c a ) 
en su programa de l a s dfez de l a 
m a ñ a n a . 

L a muerte le sobrevino d e s p u é s 
de haber permanecido en estado 
de coma seis horas . Solamente se 
encontraban a l a cabecera del le^ 
cho, e l m é d i c o personal del p r l^ 
mer minis t ro y su h i j a , l a s e ñ o r a 
I n d h I . — ( E f e ) . 

INFORME SOBRE LA ASAMBLEA 
AVICOLA Y EL SINDICATO DE 
GANADERIA Y HERMANDAD 

NACIONAL 
Referencia del Consejo de Ministros 

(Información en la página OCHO) 

P U E D E S E R 

P o r que en nuest ra gran fiesta de Mayo quere
mos obsequiar a usted, no solamente con l a calidad 
y surtido que nos caracter iza, sino t a m b i é n con 
descuentos del 10, 15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
posibilidad de que 

¡ ¡Su compra pueda ser g ra t i sn 
32 Secciones de " P E D R E G A L " 

Una vez m á s a sus gratas ó r d e n e s . 

a ir 11* 0 r s a r i o 

Nuestros cochecitos y sl^ 
Has h a r á n mucho m á í 

feliz a su n i ñ o 
Antes de comprar, visite^ 
nos. E n c o n t r a r á el coche

cito que usted desea. 

m m á 
F E R R O L 

Canalejas , i T l 

M I C E R A H I 8 A 

P R O D I X 
Rubalcava, 75 

Telf. 3454 EL FERROL 

C A U S A S D E i L F A T A I i 
D E S E N L A C E 

N U E V A D E L H X 2 7 . _ (Urgen 
te) . U n comunicado of ic ia l infor j 
m a eme la muerte de N e h r u se h a 
debido a hemorragia cerebral , se-; 
su ida inmediatamente de ataque 
c a r d í a c o , s in que d ie ran resultado, 
ios dese-soeradois esfuerzos médi- : 
eos ñ o r sa lvar le l a v ida 

Mient ras tanto, una g ran mulln 
ü t u d , ansiosa y silenciosa, se h á 
clpncentrado e n los alredjadoreg 

do la residencia oficial del f a l l e : 
cido Nehru , e n g r o s á n d o s e contis 
nuamente con gentes acudidas de 
todos los extremos de Nueva Delhj, 
Aunque no han sido anunciados 
t o d a v í a los funerales, se supone 
que ©1 c a d á v e r s e r á trasladado a 
s u ciudad natal para ser a l l í ente
rrado. 

Todas las emisoras de Radio de 
l a Ind ia , han suspendido sus pro-; 
gramas normales y solamente d i 
funden de tiempo . en tiempo e l 

• anunjeio s i g ü i e n t e : « T e n e m o s e l 
nesar de comunicar Que e l pr imer 
minis t ro Nehru ha m u e r t o » . (E fe ) . 

L U T O O F I C I A L E N L A I N D I A 

N U E V A D B L H I , 27.— E l ser
v i c io de i n f o r m a c i ó n de l Gobierno 
indio anuncia que l a p r o c e s i ó n fú
nebre transportando los restos 
mortales de Nehru , p a r t i r á a las 
ocho de l a m a ñ a n a (hora india) 
3 de l a madrugada (hora e s p a ñ o 
la ) de m a ñ a n a desde l a residen
c ia of icial dea Jefe del Gobierno 
en Nueva DeiíhL A l mismo tiempo 
el citado servic io informa eme el 
Gobierno ha decretado luto oficial 
de doce d í a s en toda la India . E f e . 

N A N D A . N U E V O J E F E D E L 
G O B I E R N O 

N U E V A D B L H I , 2 7 . _ G u l z a r ü a i 
Nanda, hasta ahora ministro indio 
de l In te r io r ha iurado s u cargo 
como nuevo jefe de l Gobierno de 
l a India , ante e l presidente h i n d ú , 
Radhakr i shnan poco d e s p u é s de l 
fallecimiento de Nehru . s e g ú n se 
anuncia oficialmenet en N u e v a 
D e l h i . 

Con anterioridad a l juramento se 
ha informado que Nanda, el miem 
bro de mayor edad del Gobierno 
indio, o c u p a r á su nuevo cargo con 
c a r á c t e r provisional . Efe . 

H O Y S E R A I N C I N E R A D O E L 

C A D A V E R 
N U E V A D B L H I , 27.— V a r i o s 

mi l l a res de metros cuadrados han 
sido acordonados en las or i l las del 
r ío J amura con objeto de celebrar 
m a ñ a n a los funerales hinduistas 
dio. J a w a h a r l a l Nehru. E n este 
lugar acordonado se d e p o s i t a r á el 
c a d á v e r y s e r á incinerado a ú l t i 
ma hora de la tarde. 

E l lugar escogido para l a ce
remonia es tá situado entr^ e l 
Puente Rojo, construido en el s i 
glo X V I I por el emperador mogol 
Shah J e h a n v el Ra j Ghat o mau
soleo de Gandhi . 

E n e l centro de este recinto, 
lo«; obreros es tán levantando una 
pí la taforma de veinte metros, cua
drados, desde la cual , ios sacer
dotes hinduistas c e l e b r a t á n los «úl
timos ri tos funera r ios» , y la «ce
remonia del fuego» alrededor de 
l a o i r á central . E fe . 

E L « P R E M I E R » B R I T A N I C O 
A N U E V A D E L H I 

L O N D R E S . 2 7 . _ E l pr imer m i 
nistro b r i t á n i c o , S i r Alee Douglas 
Home se dispone hoy a sal i r por 
v í a a é r e a hacia Nueva De lh i pa
ro asist ir a l o i funerales del jefe 
del Gobierno indio Nehru . s e g ú n 
se anuncia oficialmente en l a ca
p i t a l mgilesa. 

L e a c o m p a ñ a r á como represen
tante personal de la Re ina Isabel 
d f Ingla ter ra , al iefe del Estado 
Mayor conjunto b r i t á n i c o , conde 
de Mounitbatten, quien fué el ú l 
timo v i r r e y ing lés en la India . E f e . 

N U E V A D E L H L I . — M primer minis t ro de l a Ind ia , Nehru, a l 
hacer s u p r imera a p a r i c i ó n d e s p u é s de su enfermedad. Neh ru 
as i s t i ó a u n partido de cricket. E n l a telefoto, Nehru, evidetemen-

te recuperado, examina con sa t i s facc ión u n a rosa 

LasCámaras de Comercio 

invitadas a la Feria_de 

M M 5 í í ^ ^ e ^ L F ^ R R ^ L 
Sus representantes s e r á n consideracfos 

huéspedes de honor 
Como informamos en nues

tro n ú m e r o de ayer se ce leb ró 
el martes en Santiago l a A s a m 
blea de las C á m a r a s Oficiales 
de Comercio, Indus t r i a y N a 
vegac ión del Noroeste de E s 
p a ñ a . 

Asis t i e ron los siguientes s e ñ o 
res: por l a C á m a r a de Oviedo, los 
s e ñ o r e s Alvarez-Santu l lano v F e r 
n á n d e z - C o r o n a d o ; por la de Gijón, 
los s e ñ o r e s G a r c í a Renduieles y 
Salvador; por l a de A v i l e s , ©i se
ñ o r Ovies G a r c í a , por l a de E l 
F e r r o l , los s e ñ o r e s A l v a r i ñ o y B e l -
t r á u ; por l a de L a Coruña , los 
s e ñ o r e s V i l l a r v Tabeada Arceo; 
por l a de Vigo, los s e ñ o r e s Con
de de Ponte y Posada; por l a de 
T u y , los s e ñ o r e s de Ol ive i r a V i e i -
tes y M a r t í n e z González ; por l a 
de Lugo, los s e ñ o r e s Figueroa y 

D ^ l a Tor re ; por l a de Ponteve^ 
dra, los s e ñ o r e s Nogueira, Santos 
y Alaez; por ]a de Vi l l aga rc ía . los 
s e ñ o r e s Val le V i l a r y p . Floro; los 
s e ñ o r e s Presidente y Secretar io 
de la C á m a r a de Orense y ñ o r la 
C á m a r a de Santiago los s eño rea 
P é r e z - L a b a r t a , Sáenz-Diez y F e r 
n á n d e z Codesido 

E n l a d iscus ión de la ponen
cia sotare " C o o r d i n a c i ó n de l a 
vida económica y perfecciona
miento de las C á m a r a s de C o 
mercio" intervino el secretario 
de l a C á m a r a ferrolana, s e ñ o r 
B e l t r á n , habiendo sido tenidas 
en cuenta por la Asamblea sus 
sugerencias. 

A l f inal izar l a sesión D . Be-i 
nito A l v a r i ñ o Grimaldos , co-" 

^Pasa a segunda p á g i n a f 

B R E O G A 
Hoy, jueves, a l a s siete de la tarde, en el maravi l loso recinto 
de este P A R Q U E , se c e l e b r a r á u n e sp l énd ido F E S T I V A L , 
animado por su O R Q U E S T A ¡TITULAR, L O S Y A C O N O C I 

D O S Y F A M O S O S 

G A Y B O Y S 

U N E X C E L E N T E S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T E N : : 

B R E O G Á N 

Biblioteca de Galicia
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L a s c a ñ e t a s de l a carrete

r a , conver t idas en regatos 

v ino 

BIOGRAFIA M I PANDIT NERHU 

F u é e l 

e n 

P A M P I O N A 27 — E n l a carretera del pueblo de Mendavla 
a L o s A r c o s ' - u i í c a m i ó n conducido por J o s é Espa rza Escalona, 
de 31 a ñ o s vecino de Ca l aho r r a ( L o g r o ñ o ) , que transportaba 
trece m i l l i tros de vino, por agarrotamiento de la d i recc ión se 
s a á ó de su r u t a y volcó aparatosamente. 

L a ro-rcancía ss d e s p a r r a m ó totalmente por el suelo, can-
v ' r t iendo las cunetas de l a carretera en verdaderos regatos de 
vino. L o s d a ñ o s son de gran cons iderac ión . No hay que lamen-
l a r desgrai las personales. — Ci f r a . 

« Quiso que le en te r ra ran 

con dos botel las de w h i s k y 

en los bols i l los 
C O L O R A D O 

de Colorado), 
de 70 a ñ o s de haber fallecido, 
se h a saibddo hoy e l deseo ex
p l íc i to de Alexander H i c k l i n , 
de ser enterrado con una bo
te l la d3 w h i s k y en cada uno 
de los bolsi l los de s u chaque
ta. Es te deseo lo h a b í a mani 
festado É, su esposa, cosa que 
e l l a no cumpl ió , a l celebrarse 
el sepelio de s u difunto mar i 
do. S i n embargo l a s e ñ o r a 

ÍYTY, (Estado L a u r a Halsey, que cuenta en l a 
27— D e s p u é s actualidad 96 de edad, _ y que 

estuvo presente en el entierro de 
H i c k l i n en 1894. h a colocado 
hoy u n cuarto de l i t ro del ci
tado licor en e l interior del 
nuevo a t a ú d en el que han s i 
do introducidos los mortales 
restos del í a l l ec ido , a l ser es
tos trasiadados a otra nueva 
sepultura, y a que por l a pr i 
mera va a trazarse una calle 
nueva.— E f e . 

* U n a nube de polvo c ó s m i c o 

rodea a l a T i e r r a 
M O S C U 26 — Cient í f icos sovié t icos han s e ñ a l a d o la exlsr 

tencia de u n a nube de polvo cósmico de unos setecientos k i l ó 
metros de e; pesor rodeando l a ¡Tierra, s e g ú n anuncia la agencia 
de ro t ic ias "ITass". 

L o s c ientíf icos creen que l a nube h a sido producida por a 
de~:ntfgraclcn de meteoritos a l penetrar en la a tmós fe r a de l a 
T i e r r a . — E f e . ' 

j a w a h a r l a i fleUmi p e r t e n e o í a a 
u n a r i c a y poderosa j amUia , sient 
do a s í que a b a n d o n ó lo que pot 
d ía haber &ido u n a v i d a fácil pu 
r a ¡peguir u n a v i d a d u r a de resisr 
tencia y p r i s ión . 

Algunos de sus partidarios con
sideraban a Nehru como el ú l t i m o 
gicante de l a i u c h a por l a inde
pendencia de La i n d i a y piensan 
que con é l desaparece l a genera
ción de l a que fué impulso espi
r i tua l e l Mathoma Ghand i . 

Nehru h a b í a celebrado s u 74 
c u m p l e a ñ o s e l pasado 14 de no
viembre. 

j a w a h a r l a i Nehru n a c i ó e n 
Allahabad, siendo el ú n i c o hi jo de 
u n a r i c a famina de l a casia b rah-
m á n i c a . S u padre h a b í a edificado 
u n a saneada for tuna con el ejer
cicio de l a abogada. 

E n 1905 !£U fami l i a se t r a s l a d ó 
a Ing la te r ra y el joven Nehru , 
que contaba 15 a ñ o s , fué enviado 
a H a r r o w , estudiando d e s p u é s en 
Cambridge. F ina lmente e s t u d i ó le
yes en Londres, ingresando en l a 
Asoc iac ión de Abogados en 1912. 

D e s p u é s de ej&rcer a l g ú n t iem
po l a abogac í a en su país , su rneu-
talidad y esp í r i tu le l levaron h a 
cia l a pol í t ica . C o n o c i ó a G h a n d i , 
en 1916 y entonces su suerte y su 
futuro quedaron decididos. I n e v i 
tablemente, se m e z c l ó en los con
flictos polticos de i a é p o c a y #n 
1922 sufrió l a p r imera condena de 
[prisión, de fas nueve que sufrió 
en su v ida {política. 

m á x i m o c o l a b o r a d o r d e G a n d h i 

a i n d e p e n d e n c i a d e s u n a c i ó n 
y Nehru conv i r t i ó « n eZ primer, 
minis t ro é e u n a I n d i a indepen-
diente, habiendo continuado en es
te a i to puesto has ta su muerte. 
F u é e l mentor de l a pol í t ica ind ia 
en l a rup tura con P a k i s t á n sobre 
Cachemi ra , siendo asimismo el 
promotor de u n a serie de planes 
quinquenales p a r a •él desarrollo 
a g r í c o l a e industr ia l del pa í s . 

E n 1954, Nehru i n t e r c a m b i ó v i 
s i tas con él p r imer ministro de l a 
C h i n a comunista, C h u E n L a i , y 
fué precisamente en ese a ñ o cuan
do ios dos dirigentes proclamaron 
los famosos "c inco principios de 
l a coexistencia pac í f ica" , que, m á s 
tarde, en 1362,., no iban, ol pare
cer, a servir a los rojos chinos, 
puesto que con furor invadieron 
ei territorio de l a U n i ó n I n d i a de
rrotando a los e jé rz i tos de Nehru . 

E l pr imer minis t ro fallecido 
fué uno de los que condenaron l a 
acc ión al^Io-francesa en Sue™, en 
el o t o ñ o do 1956, lo que no le 
i m p i d i ó , en 1962, f-mprender una 
acc ión mi l i ta r contra los territo 
r í o s portugueses de Goa^ Damao 
y D i u n que se anex ionó pox l a 
fuerza de las armas, provocando 
una reacc ión de indignada crít i
ca en ei exterior. 

L a esposa de H e h m , K a m a l a , 
fa l leció hace cerca de 30 a ñ o s y 
s u h i j o sobrev iv ió a l a madre só
lo una semana. Por olio, ha sido 
su h i j a , l a . s e ñ o r a Ind i t a Ghandi , 
la que juntamente con los dos 
nietos, han puesto e l toque fa-
n ú l i a r en la" vida dei dirigente 

Nehru y var ios colegas del par- po l í t i co h i n d ú , 
í ido del Congreso pasaron los tres E n octubre de 1962 se produjo 
ú l t i m o s a ñ o s de l a c a m p a ñ a de l a e\ incidente fronterizo entre C h i -
í n d e p e n d e n c í a india en l a p r i s ión , n a y l a ind ia , en i a frontera del 
f o r m á n d o s e en este tiempo u n G o - Himalaya . L o s chinos derrotaron 
ó i e r n o inter ino indio del cual fué 
nombrado Nehru vicepresidente 

J E F E D E L G O B I E R N O I N D U 

E n agosto de 1941, Ing la te r ra 
t r ans f i r ió l a s o b e r a n í a n l a I n d i a 

P r i m e r a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a e n t r e 

M a d r i d y W a s h i n g t o n , a t r a v é s d e 

s a t é l i t e « R E L A Y I I » 

D o c e c i r c u i t o s s i m u l t á n e o s f u e r o n p u e s t o s e n s e r v i c i o 

M A D R I D , 27. — E s t a tarde se 
h a establecido, por pr imera vez, 
c o m u n i c a c i ó n te lefónica entre M a 
d r i d y W a s h á n g t o n , a t r a v é s del 
s a t é l i t e " R e l a y 11" , Solamente s e 
d i s p o n í a n de 18 minutos, tiempo 
dorante el cua l era "v is ib le" el 
s a t é l i t e desee las estaciones de 
G r i ñ ó n , en E s p a ñ a , y de Ancova r . 
en Estados Unidos. Se pusieron 
en servicio doce circuitos s imu l 
t áneos . Uno de e s t o s circuitos 
l u é prolongado por las respectivas 
estaciones a M a d r i d y Wash ing 
ton, in ic i ándose as i la comunica
c ión experimental entre l a s dos 
ciudades mediante u n circuito te
lefónico a t r a v é s del sa té l i te . 

E n Madr id se es tableció l a co
m u n i c a c i ó n en la sala de consejos 
del eaif ido de l a C o m p a ñ í a ITe-
le tónloa Nacional de E s p a ñ a . 
Asistieron, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Minis t ro de la G o b e r n a c i ó n el re 

presentante del Estado en l a C o m 
p a ñ í a fTelefonica, S r . Acedo C o -
linga; el presidente de l a Compa
ñ í a , s e ñ o r Navar ro Rever ter ; los 
directores generales de l a misma, 
s eño re s Mestre y L a c a l l e ; el em
bajador Cíe E E . U U . en Madr id , 
s e ñ o r Woodward; el director ge
ne ra l de Relaciones con los E s 
tados Unidos del Minister io de 
Asuntos Exter iores , s e ñ o r Sagaz; 
el general Navar ro G a r n i c a , jefe 
del Estado Mayor de la R e g i ó n 
A é r e a Cen t r a l ; el teniente coro
ne l J i m é n e z , del Es t ado Mayor 
del E j é r c i t o de! A i r e ; e l conseje
ro delegado de la C o m p a ñ í a füe-
lefónica, s e ñ o r C l a r a ; los conse
jeros Sres. Orbe, M a r t í n e z C a m 
pos y Col la r ; el secretario gene
r a l de l a misma señor M a r t í n de 
Nico lás ; el delegado de P r e n s a de 
la Embajada de Estados Unidos, 
señor Ravot to . y el presidente de 

a los indios y eií las semanas 
que siguieron a l inicio de l a ofen-
sglvía, l o s cthinos ocuparon tina 
serie de puntos claves, mientras 
l a s fuerzas indias se ret i raban 

en todos los frentes. Finalmente, 
e l a ) de noviembre del mismo 
a ñ o , los chinos anunciaron uni-
lateralmente u n «altc^ e l fuego». 

E n e l mes de enero de 1963, 
Neh ru a f i r m ó que el ataque chi
no h a b í a sacado de su sopor a 
l a n a d ó n y l a h a b í a enfrentado 
ca ra a ca ra con las realidades 
de l a vida, -añadiendo que I n d i a 
esltaba determinada a fortalecer 
sus fuerzas de defensa para ba-
cei frente a una posible invas ión 
oih.ma, amenaza que no h a deja
do de pesar sobre sus fronteras. 

S U S U L T I M O S M E S E S 
E n e l pasado mes de agosto, 

ofreció dimi-

n i i t é de su partido «que aceptaba 
s u deseo de permanecer a l fren
te del Gob ie rno» por tiempo in
definido. Y fué en este mismo 
mes, e l d í a 22, cuando el parla 
m e n t ó le d ió una gran muestra 
de confianza a l reohar, por 34G vo
tos contra 61, l a pr imera m o c i ó n 
de censura parlamentaria que se 
h a b í a presentado contra s u po
l í t ica en los 16 a ñ o s que l levaba 
a l frente del Gobierno 

E n enero de 1964 Neh ru sufr ió 
un fuerte ataque a l co razón . Y 
el. pasado mes de abr i i , Nehru 
acepte l a d imis ión de seis minis
tros del Gobierno Central y seis 
ministros jefes de las gobernadu-
r í a s de los estados, concen t r án -
dese en l a r eo rgan izac ión del par
tido del Congreso. 

Desde su ú l t i m o ataqpe, no 
h a b í a podido recoorar s u vigor 
y aunque los boletines méd icos 
indicaban que se h a b í a recupera
do, su salud era precaria . Hoy, 
el co razón h a vuelto a fallarle y 
u n fuerte ataque cardiaco, pre
cedido por una hemorragia ce
rebra l h a puesto f in a s u vida. 
E f e . 

De paso para la I n l i a 

La señora 
Vike Nehru 
y Dean Rusk 
en Madrid 
M A D R I D , 17.— A l a s siete y 

cuarto de l a tarde llegó en av ión 
a B a r a j a s l a s e ñ o r a de V i k e Ne-
hruj Embajador de l a I n d i a en 
Estados Unidos y primo del P r i 
mer Ministro indio. 

F u e recibido en el aeropuertt, 
por el Encargado de Negocios de. 
s u p a í s en E s p a ñ a Sr . A . R . Dec 
y alto personal l e l a representa
ción d ip lomá t i ca de dictoo pa í s . 

E s t a noche, a las doce aproxi
madamente, h a r á escala en Torre-
j ó n de Ardoz el a v i ó n en que v i a 
j a e l secretario de Estado nor
teamericano Mr. Dean R u s k , que 
r e c o g e r á a l a s e ñ o r a Neh ru para 
continuar después viaje a l a I n 
dia, donde a s i s t i r á a las honras 
f ú n e b r e s del P r i m e r Minia-tro de 
aquel pa í s ( C i f r a ) . 

Orden de la Presidencia 
del Gobierno 

Sobre movilización en caso de emepgsn. 

cía de la F; N: Radio Marítima 
M A D R I D , 27— Orden de l a Pre^ 

sidencia del Gobierno sobre moá 
v i l izac ión en caso de emergencia 
de la E m p r e s a Nacional Radio 
M a r í t i m a yde l a C o m p a ñ í a Radio 
A é r e a M a r í t i m a Españo la . 

En visita oficial 

Hoy llegará á Üadrí 
el ministro francés 

de Negioios 
txíraijepos 

Coová de Mourvilie 

De acuerdo con e l proyecf, tí 
horado por e l Alto ^ a í 
M a r i n a T)ro^u'esta del Ministro 
•ivianna, v de conform dan ^ , 
del Ejérc i to y del A i re tbV08 
^ d e n c i . del Gobierno h ^ i * * 
l o lo siguiente: UlSDue<,-.. 

Que l a Empre 1 

Radio M a r i t i m a ^ r c ^ S T 
di0 A ^ M — E ^ p a S 3 :a Martima j 
inc luvan en el c o m p l e ^ S t ^ 
Qu^ ha de quedar s u b o r d i n é 31 
Ministerio de M a r i n a ^ ^ 0 * 
VUización. ra su 

2 - r P.0r el Alto Estado 
nrevio informe de lo, 1 
de las Fuerzas A ^ s ^ J 
p o n d r á a la Presidencia' ¿ ¡ Q « 
^ e r n o las disposiciónGs T e U ^ 
ner t inets . sobre la modalid^ !0 
eDecución de esto ^ ' • d9 
(Cifra'» ta movil^clón. . 

s a e 
i 

El criminal se preser tó a la Pelicía 
P A L M A D E M A L L O R C A , 27.— 

ü n a anciana de setenta a ñ o s , 
t a l o m a Cruellas Verger, natural 
de Valldemosa, b a sido estrangu
lada por e l joven de 21 a ñ o s 
J u a n Bauza Lambert , natural de 
Barcelona y residente en Pa lma 
desde hace un a ñ o , quien des
p u é s descuar t izó al cadáver . 

E l repugnante crimen fué co 
metido ei pasado día nueve, pe
ro no ha sido descubierto ha&ta 
hcy, en Que el cr iminal se ba 
piesentado a la Policía r a r a con-
íf-sar su crimen 

L a Prensa venía publicando l a 
fo tograf ía de la anciana desapa
recida, para ver de obtener no
ticias de su paradero. 

Coloma, desde hace m á s de 
treinta a ñ o s prestaba servicios 
{orno domés t i ca en casa de don 
Miimel Lacv y en el «emisótano 

vivía el joven J u a n Bauza. L a 
anciana le r ep rend ió por amas mi
nucias y el as-jsino :cansado de 
aguantarla, pues Coloma tenia un 
c a r á c t e r au tor i ta r io» la cogió por 
el cuello y la e s t r angu ló . Des 
pues de mantener e l cudáver de 
Trajo de su cama, todn ia rKche 
con un hacha despeaazo el cada 
ver y guardó los trozos en dos 
maletas. E n días sucesivos fu 
queme-ndo parter, del cadáve r , ya 
ity.ie estaba encargado riel agua 
caliente en casa del s e ñ o r Lacy . 

A i no poder acaTiar j ' i concien
cia se p re sen tó hoy a ia Pol icía , 
pero dur.mte los días pasados el 
asesino a c o m p a ñ ó a l s e ñ o r Lacy 
e n s u v is i ta a lás redacciones 
de ios diarios para rogar ¡a in
c lus ión de l a fotograf ía y tra
tar do obtener detalles del" para
dero de Ja anciana.-- C i f r a . 

l a S tandar E l é c t i i c a y represen
tante de l a In te rna t iona l CTele-
pbone and Telegraph, s eñor M á r 
quez. 

A las siete y doce minutos e i 
consejero - delegado de l a iEeleló-
n ica , s e ñ o r C l a r a es tableció co
m u n i c a c i ó n con e l administrador 
de l a N A S A , M r . Webb, in ic iando 
a s í l a pr imera c o n v e r s a c i ó n cele
brada entre Washington y M a 
d r id a t r a v é s del s a t é l i t e " R e 
lay H " . 

A c o n t i n u a c i ó n e l embajador de 
Estados Unidos en Madrid , m í s t e r 
Woodward , mantuvo u n a conver
s a c i ó n con nuestro embajador en 
Washington, s e ñ o r Mer ry del V a l , 
y después con el subsecretario de 
Estado de su pa í s , Mr . W i l l i a m 
Croskett . As imismo e l director 
general ce Relaciones con E s t a 
dos Unidos, s eñor Sagaz, h a b l ó 
con el embajador e spaño l ¿ e ñ o r 
Mer ry ¿el V a l . 
• E n estas conversaciones, m a n 
tenidas con singu a r nit idez a u d i 
t iva , muy superior a las de radio 
o cable, se h lc le ion votos por la 
prosperidad de Estados un idos y 
de E s p a ñ a y se puso de rel ieve 
el importante - avance que pa ra 
las comunicaciones mundiales re 
presenta esta i n n o v a c i ó n a t r a 
v é s del sa té l i t e ' R e l a y 11" 

A c o n t i n u a c i ó n de las conver
saciones oficiales inaugurales, el 
s e ñ o r M á r q u e z , presidente de l a 
Standar E léc t r i ca y representante 
de l a In te rna t iona l T e l e p h o n e : 
and Telegraph en E s p a ñ a , env ió 
al s e ñ o r H a r o l d Geneen, presl- : 
dente de aquella C o m p a ñ í a , u n 
cordial saludo en su nombre y en 
el de la Prensa españo la , repre-
sentaca en aquel momento i n a u 
gural por diverso? periodistas de 
per iódicos , radio y te levis ión. 

Por otro circuito se es tableció 
comun icac ión entre " L a Voz de 
A m é r i c a " y Rad io Nacional de 
E s p a ñ a , para que la p r imera 
transmitiese u n programa desti
n a r e a E s p a ñ a con motivo del 
acto Inaugural . 

L a s personalldaces asistentes 
hicieron comentarios respecto a la 
excelente calidad de los circuitos 
y precis ión de las operaciones de 
conexión , teniendo en cuenta que 
solamente se d i spon ían como que
da consignado, de 18 minutos, du
rante cuyo breve lapso era "vlsf-
ble"* é? SÍ! te lite desde ambas esta-
clonie. — CSfrí. 

J a w a h a r l a i Nehru , 
t i r s u puesto como primer minis 
t ro y trabajar pa ra reorganizar R U S K E N T O R R E J O N D E 
e l partido del Congreso. Es to ocu- A R D O Z 
r r i a e l d ía 9, pero el d ía siguien
te, de forma sorprendente, ei pro
pio Nehru declaraba ante ei co-

M A D R I D , 27.— Hoy, jueves, 
a las siete y media de l a tarde, 
y por v í a / a é r e a , l l ega rá a M a 
drid, en v i s i t a oficial, el m i 
nistro de Negocios Ext ran je ros 
de F r a n c i a , s eño r Couve de 
Murv i l l e , a c o m p a ñ a d o de su 
esposa. E n el aeropuerto de 
Ba ra j a s s e r á n recibidos por el 
m i n i s t r ó e s p a ñ o l de Asuntos 
E x t e r i o r e s y l a s e ñ e r a de 
Castiel la . 

Con el Minis t ro f rancés v ie 
n e t a m b i é n a M a d r i d una de
legac ión integrada por los d i 
rectores generales de^Asuntos 
Pol í t icos y de los servicios de 
I n f o r m a c i ó n y P rensa del Quai 
D 'Orsay , señores Char les L u -
cet y c laude Lebe l ; el director 
de Asuntos Pol í t icos de E u r o 
pa, s e ñ o r Francois Puaux , y 
el director adjunto del G a b i 
nete del Minis t ro , s eño r B e r -
na rd Durand.—Cifra . 

no es 

f i gu ra entre las 

v i c t imas de! 

io de L i m a 
M A D R I D , 27.— L a Oficina 

de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a 
comunica xjue s e g ú n informa
ciones recibidas de l a E m b a j a 
da e s p a ñ o l a en P e r ú , n i n g ú n 
españo l f igura entre las v ic t i 
mas del Estadio Nacional de 
L ima .—Efe . 

El tiempo, en España 

l í b a s e o s en 

costa a l l á f i í i ca 

e G a l i c i a 
M A H R I D , 27.— E l Tiempo.— I n 

fo rmac ión general.— Durante l a 
pasada noche se h a n productao 
precipitaciones débiles en e l Can
t áb r i co , p u n tos aislados de l a 
cuenca del Duero, Al to E b r o y 
Pir ineo a r a g o n é s . Po r el día se 
registraron lloviznas en puntos del 
interior de Gal ic ia . Chubascos dé
biles en costa m e d i t e r r á n e a y 
Sudeste de l a P e n í n s u l a . T a m b i é n 
se registraron chubascos en pun
tos de Baleares. 

P R E D I C C I O N P A P A . E L . D I A 
D E H O Y 

Nubosidad abundante con chu
bascos en i a costa atlS,ntíea d© 
Galicia, que durante l a .mañana 
s© e x t e n d e r á a toda l a región, y 
posteriormente a la cuenca del 
Duero ,y Ebro, alcanzando el Cen
tro y E x t r a m a d u r a a ú l t i m a hora. 
B n Levante , el cielo parcialmen
te nuboso. 

T^as temperaturas extremas de 
E s p a ñ a han correspondido a Má
laga con 32 grados, y a "León ton 
é grraao». ( C i t m ) . 

M A D R I D , 27,— E l av ión oresi-
dencial, un Boeing cuatrimotor, en 
e l que v i a j a el secretario de E s 
tado norteamericano, Dean R u s k , 
t o m ó t ie r ra , a las 1 1 3 d© l a no-
ohe, en l a base conjunta hispano-
noteamericana de Torrejon de A r -
doj5. Hace escala en Madrid y se 
dirige a Nueva D e l h i pa ra asis
t i r a las honras f ú n e b r e s en me
m o r i a de Nehru . 

E n el s équ i t o vienen con Dean 
R u s k los subseoi-etarios Mr. Talbot 
y Mr. M a n ning, con dos a y u 
dantes; el m i n i s t r o de Defen
s a Mr . .Shavanen; V'damarkteal 
del A i r e ; Mr. A r g a n S ing ; el ma
r i s ca l F . M . Nanda y el embajador 
de l a I n d i a en WasMnton B . K . 
Nehru . 

A l pie del avi6n fueron recibi
dos por e l ministro de Asuntos 
Exter iores , d o n Fernando M a r í a 
Cast iel la , y otras personalidades 

A l descender del avión, el secre
tario de E s t a d o norteamericano 
es t r echó l a mano del ministro es
pañol , 1 u ego, le p r e s e n t ó a las 
personas de su séqu i to . D e s p u é s 
de los saludos se trasladaron a l 
Club de oficiales donde fueron ob
sequiados con un refrigerio. E n 
tre tanto llegó l a s e ñ o r a Nehru, 
casada con e l embajador de l a I n 
dia en Washington, que esta no
che, por las l íneas a é r e a s fran
cesas, llegó a E s p a ñ a y se t ras
l adó directamente a l a Embajada 
do su pa í s en Madrid. 

E l av ión , tras de repostar, rea
n u d ó el vuelo con rumbo a Nueva 
Delhl . (Ci f ra ) 

REPRESENTANTE 
N E C E S I T A importante indus
t r i a , ramo e lec t rodomés t icos . 
Indispensable eí>té bien re la 
cionado, p o s e a veh ícu lo y 

a l m a c é n para depósi to . 

E s c r l l i i r a B E I . L C A , S . L . 
Referencia 204/64. — P a s e o 
Fernando e l Cató l ico , 14 .— 

Z A R A G O Z A 

U l t i m a h o r a d e p o r t i v a 

E s p a ñ a veoció 

a I t a l ia ( 2 - 1 ) 

en hockey 

s o i r e ruedas 
B A R C E L O N A , 27.— España 

h a vencido a I ta l ia por dos 
tantos a uno, en ei último en
cuentro de l a jornada, del 
Campeonato del Mundo de 
Hockey sobre patines.—Alfil. 

• 
A B E R D E E N , E S C O C I A , 27.-E1 

origen de la epidemia de tifus que 
se h a declarado en esta localidad 
escocesa, ha sido una lata ce car
ne en conserva, según se informa 
en esta ciudad, por el jefe do 
Sanidad local, quien señaló que la 
con t aminac ión provino del extran
jero. 

Por lo demás, el número de ca-1 
sos confirmados de esta eníermei 
dad en dicha localidad se elevan 
hasta el momento a 81 además 
de otros nuevos supuestos casos. 

Unos 40 pacientes han sido eva^ 
cuacos de la ciudad para ser in
ternados en hospitales, abarrota
dos por los nuevos pacientes que 
afluyen a los mismos—(Efe) 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

L a s C á m a r a s 
d e C o m e r c i o . . . 

fVtene de pr i inera pág ina} 

mo presidente de l a C á m a r a 
de Comercio de E l F e r r o l del 
Caudil lo, i n v i t ó personalments 
a las c á m a r a s del Noroeste de 
E s p a ñ a —comprendida la de 
León , como es natural— a v i 
s i tar l a F e r i a de Muestrar que 
se i n a u g u r a r á el 10 del p r ó x i 
mo jul io en l a ciudad depar
tamental, a ñ a d i e n d o que los 
r t íp roson tan tes de dichas C á 
maras s e r á n considerados co-
mu h u é s p e d e s de honor. 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A piso 
Curros Bnriquez 47. 
I ? . — Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas, H a . Xeiélont) 
2506. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E G E S I T A M O S 
a p r e n d i z - Imprenta 
H í s p a n l a . Jubia . 

huer ta o solar todo 
xinido buen sitio. S a 
zón R ú a d e l Vi l lar . 

12-2?. Santiago. 

S E Y E N D E casa l i 
bre con nueve ferra
dos de labradío , toda 
amurallada, sitio cén
trico. Informan: K u a 
Trav iesa , 8 Santiago 

M A T R I M O N I O joven 
y s in li i jos necesita 

hab i t ac ión con dere
cho a cocina. Infor 
mes esta Adminis t ra 
ción. Santiago. 

F I N C A S 

S E V E N D E Casa libre 
y B a r , con siete ca
mas y demás ensereíi 
In forman: R ú a T r a 
viesa, 8. Santiago 

Administración de i 
a 7 tardes. 

V E N D E S E casa l i
bre, bien situada. Ra^ 
zón: Casas Reales, I 
1 * — santiago. 

arlo" P E R D I D A r o 
negro grabaciftr. en 
cruz Fátima. Gra t i s 
carase d e v o U ^ 
en Vascongada. - • ' 

ral . Santiago. 

i V e n d o D . K . V . 
Ocho asientos, impecable con 34.(^0 
Ver ía .Talleres D K W . P l ^ de P o r ^ ; 

1 n ú m e r o 5. Teléfono 33227 - L a Cor 

V £ N T A de PIsos v 
l o c a l e s comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
r ieres, mas servicios. 
C a l e f a c c i ó n central. 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
j o t vendej directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 afios 
I n f o r mac ión : Cons
trucciones B G r a n 
Vía» Oficina Cent ra l 
Doctor Tei je i ro fEs 
quina Repúbl ica A r 
gentina. Tief . 1909. 

S E V E N D E una ca
s a ruinosa libre con 

V E N D E S E casu libre 
en Avenida de Rajoy. 
1. R a z ó n : en la misma 
jueves y sábados de 12 
a 1. — Santiago. 

P I S O S . Calle L a Ro
sa. Facilidades, 40% 
treinta años . Razón : 
R ü a del V i l l a r 27 ba
jo. 6 Castro U ¿"P11" 
cado. Santiago. 

S E V E N D E casa l i 
bre en General Aran-
da, 7. Santiago. Razón 
General Mola, 1S. 3 • 

S E V E N D E casa J 
terrenos s i ta en -1 
A v i o parroquia &f 
S a n Juan Apostni-
Santlago. Razón esta 

TRASPASO Bar B * -
¿ n oalie Mataaero 
Santiago. ^ 

canias Rt,. 
Muy c o m u m e ^ . ^ 
zón: García 3) 
p i a a a U n ^ - - -

V A R I O S 

u n l f o r n ^ P ^ , , ^ 
pieados ae ^ r » * * 
factor!^ a* 

tono, 
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sqPORTAL POP JeSÚS Rey F ; AIVÍte| NiSo arrollado y 
muerto por un turismo 

N A C I O N A L D E C A R I D A D 
PEDRO T R E P A T PADRO NOS HABLA D E UNO D E LOS 

SERVICIOS D E C A R I T A S : E L D E COLONIAS E S C O L A R E S 
—Llevamos gastado «n los c in 

co a ñ o s l a oan t ídad de 327,184 pe
setas es decir, m á s de 65.000, pe
setas, anuales, y ello ea una aola 
•eoc ión de Cá r i t a s . H a y que re 
conocer q u e las Cáuritas P a r r o 
quiales y las Asociaciones de C a 
tas que nos mandan n iños pa ra 
las Colonias, aportan t a m b i é n una 
p e q u e ñ a cantidad, s in l a cual s e r í a 
imposible o r ganizarlas. A s i que 
todo v a saliendo con l a caridad de 
unos y otros. E n estos presupues
tos se incluya© no" solo ios gastos 
m a n u t e n c i ó n , sino t a m bién los 
via jes y uniformes de los n iños 
que se les proporciona y que todos 
los a ñ ^ s que necesitan retoque, 

— ¿ Q u é beneficios reportan ca
tas Colonias a los n iños? 

IT. crniDo de niños que p a s a r á el verano ú l t i m o en l a p laya & 
^ B F Cabio en L a Puebla , 

m I O S C I N C O ANOS Q U E F U N C I O N A , H A A T E N D I D O C A ^ 
n f r í s A m NIÑOS, I N V I R T I E N D O A N U A L M E N T E 65.000 P E r 
c rTAS —- I N S T R U C T O R E S D E A . C . Y M A E S T R O S D E A M -
n i i S E X O S C O O P E R A N E N L A F O R M A C I O N C U L T U R A L 
V R F L I G I O S A D E L O S N I Ñ O S . - U N A P O D A E N L A S R E L A -
r iONES NIÑOS Q U E N O D E B I E R A H A C E R S E S I H U B I E -

R A M A S A Y U D A S E C O N O M I C A S . 
Hemos llegado a l final de estas de campamento, bien como colo-

Jrevistas dedicados a l D ía N a - i m s en alguna residencia Rf i l i -
giosa de i a costa> a l oojeto de 
que t a m b i é n las n i ñ a s pudieran 

clonal de Caridad, que ee celebra 
hoy. 

Nuestra irrupción en Cár l t a s 
Diocesanas para documentarnos 
en estos reportajes, en verdad que 
ha sido muy provedhosa. Y a que 
hemos conocido en toda su magni
tud la gran obra confiada a Cá-
litas, que realiza cunuplidamente. 
Pero que aun puede ser mejor-, 
flipara ello cuenta con l a adhes ión 
de cuantos nos titulamos amigos 
de la caridad y au tén t i cos c r i s 
tianos. 

En Cáriías Diocesana un dona
tivo s ign i f i ca imiiclhísinio; esta 
orientado al necesitado, a solucio
nar muchas calamidades. 

Verdaderamente es confortador 
el conocimiento de las obras de 

Oáritas. Como también imponen las 
penurias de un el&vado contingen
te de necesitados a los que no de-
lemos dejar huérfanos del calor 
4e una ayuda. 

Magníficamente administra Cá-
rltas cuantor ecibe para esta obra 
benefico-soclal, q u e debe ser de 
todos. 

Hoy, Día Nacional <ie Car idad, 
Postularán por las calles en fa 
vor de los pobres. ¿Cuál debe ser 
la reacción del invitado a que 
ayude a mitigar las miserias de 
muchos hogares? E l corazón debe 
sentir piedad y el pensamiento 

recibir los m i s m o s beneficios. 
Pr imero , como le dije, estuvimos 
en Cabio durante dos a ñ o s , des
p u é s pasamos a l a P l aya de l a 
Cabeza en l a m i s m a R ía de Aro-
sn, pero enfrente, cerca ae Cam
biados; otros dos a ñ o s en So
brado de los Monjes, en l a Res i 
dencia que tiene e l Padre C i d . 
los n i ñ o s , y a l mismo tiempo en 
l a residencia que tienen las Re
ligiosas H i j a s de M a r í a Inmacu
lada en B a ñ a b r e , en las inmedia-

D . P E D R O T R E P A T P A D R O 
clones de l a P l a y a de M i ñ o . Dios 
mediante, este verano t a m b i é n 

reflexionar, con una acción dadi- s e r á en M i ñ o , cevca de Puente-
josa, en favor de muchos de n ú e s - deume. 

—¿iCrée V d . que debe ser és te 
u n servicio de Car i tas? 

—Mejor s e r í a naturalmente que 
todo el mundo tuviera capacidad 
e c o n ó m i c a para poder mandar 
sus h i jos de veraneo, pero l a rea l i 
dad es que s i existen tantas y 
tantas famil ias que tienen dif icul
tades p a r a atender a s u subsisten
cia , es lógico que sólo acogién
dose a Oár i t a s , o alguna otra or
ganizac ión b e n é f i c a ( C a j a de 
. /ühorros. L a Milagrosa en San
tiago) pueden mandar a sus h i 
jos a pasar unos d í a s en el mar , 
o en l a m o n t a ñ a , en una edad 
en que e l agua, e l S o l y e l aire 
l ibre, no es un lujo, r>inó una 
necesidad. A esta necesidad atien-

Vcio? CUanrto íunciona este Ser'- ^e bar i tas en lo que puede, y 
la m i s m a C á r i t a s Nacional lo re-
conoae y limbo a lgún a ñ o que 
subvenc ionó nuestras colonias, de 
fo ima que de l a caridad de to
do e l p a í s , se beneficiaron nues
tros n i ñ o s , 

—¿S ien t e V d . esta obra? 

tros semejantes. 
Se pide para los desvalidos, pa

ra ios que aun confían en l a ge-
nerosidad de los católdccs y perso
nas de buena voluntad. 
tr2fJando; pu,es' la ^ de «n -

£ d a d , l d i a d , e h o y j en l a s q u e 
^ Z r e S ' e ñ a d 0 ^ n n o s de los 

E d . R e g i s t r a ^ de la P ro -
r M o r í VOCal d'e ^ P a m e n t o s 

Ct? ti,a§0'don Pedro 
* ^ t e i 0 Z T n a atieRde u n 

antes QColomas Infantiles 
^ s d e " L ^ . _ . C a m P a m e n t o s : 

Ao^lmo B0ar¿? hizo ^ r g o don 
clón de r ^ , 0 ] o m de ,a Direc-
Con4o de Diocesana) h a b l ó 
t ' ^ l u n í a necesidad de or-

r r i n c i D a j ^ ^ f - Para atender 

vidrian en 85 ayudaba; as í 

y aI mismo I pn durdn,e ei a ñ o 
^ « e unos ri?m^ se beneficia-
,a P % a o^eí^^6 ^ scanso en 
tlrn<is manos a S T n t a ñ a - Pu-
Vterano de iq?, la ^ 7 en e l 
f0,11 los i ó v e n i ^ colaborac ión 
l0lica- s e J S ^ de Acción ea-
fomento ' . i primer Oam-

A0nitas y a b r í l a I playas m ^ 
la Z c l T de 1a ^ a de 

S ^ r a m i ñ a j 0 * 1 , 0 ' ^ la ^ e b l a 

Ca tó l i ca para lo*: campamentos. 
S i n unos y otros no p o d r í a m o s ha
berlos organizado. 

— ¿ U n a a n é c d o t a ? 
—Pues a n é c d o t a precisamente, 

no; pero durante var ios a ñ o s con 
D o n Aqui l ino B a r t o l o m é , recor r ió 
mos todas o casi todas las playas 
de la Diócesis,- buscando sitio pa
r a insta lar loe campamentos. A l 
l legar l a P r imave ra all í í b a m o s 
d í a t ras día , buscando playa, ya 
QUp nuestra In tenc ión era com
prar un terreno para pstablecerlos 
d& una í q r m a defini t iva. Y toda 
vía qhora cuando mis famil iares v 
amigos, a l l legar este tiempo me 
ven sa l i r de v i a i ^ COQ don A q u i l i 
no, me preguntan con cierta í ro 
n í a ¿ H a b é i s encontrado playa? Y 

Y o croo que es grande, t a n t » Vrt i . J : * ^ -irj „ „ i , 
A , ^ 1 ^ „ ^ 1 , ^ . ^ ^ t le ^ S o a V d . que playa, playa. 

tenemos pero..., no tenemos dinero 
para instalarlos. D e momento v i v i 
mos da prestado y m el futuro 
Dios p roveexá . 

— Y s in embargo, e l hecho es que 
C á r i t a s Diocesana de Santiago, s i -
SUA ofreciendo f l veraneo, en esas 
Colonias a los n i ñ o s santiagueses. 

es tiendas 
^ desde^ia.^6 imPrc>visarlo 
Procedente, H , GRANDE 
^ fae 0la Ayuda An^erl-

r j * ^ * por t 5 a 31 aire u -

t * * * ' «o h ^ f « o h o a ñ o 

forma 

—Sí, desde luego y me e n c a r i ñ é 
mudho con el la , porque los bene
ficios se tooan m á s r á p i d a m e n t e 
que en otras formas de caridad 
L o s n i ñ o s regresan encantados, 
siempre sab iéndoles a pocos, y a 
que quince o veinte d í a s no les l le
gan a nada, pues cuando e s t á n 
mejor ambientados, toca el turno 
a jsu f in . 

—'¿Cuántos han pasado potr e^r 
tas Colonias? " 

— E n los cinco a ñ o s quo funcio
n a h a atendido C á r i t a s a 430 n i 
ñ o s y 226 n iña s , en total 656, que 
hacen u n a media anua l de 131 que 
se han beneficiado de estos v e r a 
neos. I>esde luego poqu í s imos en. 
r e l ac ión a los que piden pa ra i r 
toldos los a ñ o s . 

—¿Econ6mioament« t c u á n t o g* 
¡ m i n v w r i t i d o ee wa. «oétwnü 

ndeoto? 

físico, como moral y rellgrioso. Así 
l a a l i m e n t a c i ó n abundante y s a 
na, el ejeciclo. l a higiene, las ex
cursiones, constituyen un sedan
te que se deja sentir en los n i ñ o s 
y n i ñ a s que asisten a las Colo
nias . Y lo mismo puede decirse 
en lo mora l y religioso. Ba jo l a 
d i r ecc ión d9 Inatruotoras de A e -
c ión Cató l ica o maestras v i s i t a 
doras de Cár i t a s , supone una l a 
bor continuadora de l a que l e c i -
ben en l o s Colegios que q u i z á s 
en los maffes de varano hubieran 
sido olvidados o relajados oonsi-
derabiemente, de haberse quedado 
todo el verano con sus familiares. 

E n uno de los informes de uno 
die tos Jefes de Campamento se 
iee, e n redaclón a eatos beneficios 
l o ságuiiente: " P a r a nú, que he te
nido l a sa t i s f acc ión de as is t i r a 
dos de los turnos campamentaies, 
C á r i t a s Diocesana h a iniciado y 
puesto e n marcha u n a obra digna 
de considerar la entre l a p r imera 
de sus m ú l t i p l e s actividades. P e n 
semos sóHo en unos momentos en 
estos chiqui l lo^ hi jos tedos de f a 
mi l i a s humildes, pa ra quienes el 
veraneo es algo m u y lejano, u n 
lujo de personas privilegiadas, eco
n ó m i c a m e n t e , se entiende; pense
mos a d e m á s c ó m o se desenvuelve 
s u v'ida por esas calles de nues
t ras ciunades, v i l l a s o a ldeas A 
estos chicos, C á r i t a s Diocesana, 
en todo momento consciente de lo 
q w e s t á realizando, durante tres 
a ñ o s consecutivos les h a propor
cionado s u veraneo, y esta pa l a 
bra , que pa ra nosotros resul ta í a -
miiliar, a estos ohioos y a sus f a 
mi l i a re s les abre u n horizonte 
nuevo, lleno de novedades y consi
derac iones P a r a mí , que he teni
do l a o c a s i ó n de conversar con pa
dres de estos chicos que iban a l 
campamento, pude darme cuenta 
defl cambio que e n estas gentes se 
Iba operando, del concepto que 
t e n í a n de C á r i t a s " . 

Y a ve, pues, los beneficias de 
estos Campamentos y Colonias. 

— ¿ H a y l i m i t a c i ó n de plazas? 
—Desde luego, y no por nuest ra 

voluntad, que n o tiene otro l i m i 
te que lo e c o n ó m i c o . 

—Todos los a ñ o s , en l as l is tas 
que nos mandan las C á r i t a s P a r r o 
quiales y l a s Asociaciones de C a -
rdriad, tenemos que supr imi r m á s 
de l a mi tad de los nombres q u « 
v ienen apuntados e n ellas. Tene
mos que a jus tamos a nuestras 
posibilidades y é s t a s , como puede 
verse, son p e q u e ñ a s en compara
c ión con las necesidades y coa 
nuestros deseos. 

—¿Así, pues, usted cree que S a n 
tiago d e b e r í a a m p l i a r este acto de 
Car idad? 

— S i , creo que a todos nos incum
bí» ayudar en l a medida de nues
tras oosibiilidades, para poder ha
cer v iab le que no se quede n i un 
n i ñ o s i n los beneficios de un pe-
a u e ñ o veraneo. Muchos v a lo ha
cen, y las ayudas no faltan y estoy 
convencido de que cada vez s e r á n 
m á s , de forma que poco a poco 
las l is tas de los n iños que quie
r e n i r a las Colonias p o d r á n ser 
atendidos en su totalidad. 

—;Reciben los n i ñ o s y n i ñ a s de 
estas Colonias alguna e n s e ñ a n z a ? 

—Propiamente enseñanza , en e l 
sentido de Colegio, n0: ya que pr^-
cisamentí» es un descanso ds v e r a 
no y no pretendemos sobrecar
garles con trabajos escolares; pero 
y a 1?. h a b l é de l a d i recc ión de ias 
Colonias y Campamentos. L o s ins
tructores, mae i s t r s í y visi tadoras 
de C á r i t a s hacen una gran labor 
de fo rmac ión con los n iños que 
asisten a las Colonias. Po r cier
to que desde a q u í quiero darles 
las gracias pues siempre y en for
m a desinteresada hemos encontra
do l a co laborac ión etas señor i 
tas para di r ig i r las Colonias, co
mo a las Juventudes de Acción 

en Los Concheiros 
E n l a 20na de J ^ s Concheiros 

y en l a b i fu rcac ión de la carretera 
de C i r c u n v a l a c i ó n con l a de Lugo 
se r e g i s t r ó a las siete y cuarto de 
la tarde de aye r u n doloroso su
ceso, a consecuencia del cual re^ 
su l tó muerto el n i ñ o de siete a ñ o s 
J o s é T a r r i o Otero domiciliado en 
dicha vecindad. 

H l coejhe Seat m a t r í a u l a M . -
187.430, conducido por e i vecino 
de Ordenes Pedro Santos Paraf i ta , 
de 25 a ñ o s de edad, que desde di
cha localidad se d i r ig ía a Orense, 
atropello a l referido n i ñ o , e l cual 
h a b í a surgido inopinadamente de
lante del veh í cu lo , s e g ú n d e c l a r ó 
el conductor. E n su d e c l a r a c i ó n di
j o que hizo una r á p i d a maniobra 
y p isó eA freno para evitar e l per
cance s in lograr sus p ropós i tos . E n 
el mismo coche t r a s l a d ó a J o s é 
T a r r i o Otero a l Hospital donde i n 
g re só con g r a v í s i m a s heridas en 
l a cabeza y en el viepitre. Dado 
su estado do >x t rema gravedad fue 
llevado a l domicilio paterno, en 
dond? fal leció 

E i conductor del a u t o m ó v i l se 
p r e s e n t ó en l a Comisa r í a de P o 
l ic ía en la cual se instruyeron las 
oportunas d i ü g c n c í a s . 

T a p infausto suceso produjo pro
funda i m p r e s i ó n . 

S E C O R T O C03Í ÜÜÍA H O Z 
I n g r e s ó en el Hospital , el n iño 

de siete a ñ o s , Manuel C a a m a ñ o , 
domiciliado en Muros. 

Se cor tó con una hoz en l a m a 
no derecha. 
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L A G R A N C A S A I 
D E A U S T R I A 

Auto sacramental de Agustín Morete j j 
P r e s e n t a e i d n 

' A n u n c i e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

L o que empezó , en l a p r i m a v e i a de 1961, s-endo un juven i l 
p r o p ó s i t o de "romper e l fuego de l a r e s t a u r a c i ó n de una dorada 
usanza nac iona l " : Autos Sacramentales coincidiendo coa l a fes-
t iv 'dad del S a n t í s i m o Corpus C h i i s t i , es y a una p e q u e ñ a histo
r i a de go/o?a r e c o r d a c i ó n : l a breve y densa his toria de " B l t e a " . 

J a lonan dicha p e q u e ñ a historia t í t u lo s y nombres de los " d i l 
maiores" de l a dramaturgia sacramenta l e s p a ñ o l a " E l Hospi ta l 
de lo!» Locos" , de Valdivle lso (en 1961); " E l Pleito Mat r imonia l 
del Cuerpo y e l A l m a " , de C a l d e r ó n (en 1962); " L a Siega", de 
Lope de Vega (en 1963), y ahora mismo, en l a p r imavera pre-
'jubilar de 1964 " L a G r a n Casa de Aus t r i a " , de Moreto. 

Con tan constante r e n o v a c i ó n de obras y de autores h a 
r o t t í C o pare ja una acertada r e n o v a c i ó n de escenarios, en los 
que t an p r ó d i g a es nuestra otrora "bien compuesta" Compostela. 
Po r eso a las dos plazas anteriormente probadas: l a Quin tana 
y l a plaza de Cervantes, sucede ahora este Claus t ro del Conven
to de Sanro Domingo. Y no les sucede a humo de pajas. E n sus 
á m b i l o s encaja como perla en s u engaste el ambiente á u ' l c o , 
palaciego de " L a G r a n Casa de Aus t r i a " , el s ingular auto 

m o r e t í a n o en que se nos inv i t a a entrar . 
Don A g u s t í n de Moreto y C a b a ñ a (1618-1669) fué un come

diógrafo , de época y r a í z calderoniana, en cuya p roducc ión des
tacan piezas como " E l desdén con el d e s d é n " y " E l l indo Don 
Diego", qye no han abandonado nunca los carteles y cuya toda
v ía fresca " v i s c ó m i c a " h a merecido pa ra nuestro autor el hon
roso t í t u l o de " e l P lau to e s p a ñ o l " . 

Sus auros sacramentales, q u i z á por ocupar u n puesto ejono-
l ó g i c a m e n t e zaguero, crepuscular, en l a historia de un g é n e r o 
glorlocameute monopolizado por gigantes, no suelen merecer de
masiada a t e n c i ó n por parte de historiadores y de cr í t icos l i te
rarios 

E n l a misma monumental "His to r i a del Tea t ro E s p a ñ o l " , de 
Valbuena Pra t , no encontramos otra not icia de los autos de 
Moreto que l a de que en el titulado " L a G r a n Casa de A u s t r i a " 
se oyen algunos versos asaz probatorios del ardoroso celo con 
que a l a sazón defend ía el pueblo e s p a ñ o l a l presentido dogma 
de l a Inmaculada Concepc ión . 

S i n embargo, " L a G r a n C a s a de A u s t r i a " no es un au to 
mr r l ano , concepclonlsta, sino cucarist lco, sacramental . Todo el 
poaeroso aliento de l a Contrar reforma sopla en sus versos llenos 
de humanidad y de gracia , ffeatro polémico , porque contiende 
roo l a doctr ina h e r é t i c a de Wlclef , negadora de l a T r a n s u h -
í anc i ac ión . es decir, de l a presencia real y verdadera del Cuerpo 
y de l a Sangre de Cr is to en l as especies sacramentales. 

Pero, si por su tesis —su " a n t í t e s i s " — " L a G r a n Casa de ¡J 
A u s t r i a " es un verdadero auto del Sacramento, por sus perso- i 
najes y 'por toda su concepc ión in terna tiene no poco de estu- f 
pendo d rama h i s tó r i co de comedia a las veces. •£ 

Quedan y a lejos las grandes abstracciones s imból icas de po- ¡r 
tercias, v lnudes y vicios, de los grandes autos calderonianos. •« 
Salvo algunas figuras de l a esfera teológica , como la del Demo- 5 
nlo, que a c o m p a ñ a como una negra sombra a l gran hereje Hugo, í 
los d e m á s personajes del auto son hombres de un lugar y de un J 
ttPmpo, hombres h i s tó r i cos o que quieren serlo. No se l laman •£ 
A l m a Pecado, Muerte sino, por ejemplo, Ladis lao y Margar i t a . ? 

De a h í que todo quede m á s cerca de nosotros, m á s a l alcance í 
de cualquier tipo de púb l i cos modernos, que las grandes Idea- S 
clones teológicas que en sus primeros tiempos fueion l a gala del í 
g é n e r o . ¡ í 

E n ese duelo de una M o n a r q u í a Ca tó l i ca y su pueblo ere- í 
yente contra los vagidos de l a Reforma protestante, y en espe- ¡S 
c ia l contra cualquier clase de de sc r éd i t o del dogna' euca r í s t l co , í 
no faifa, sin embargo, ninguno de los ornatos l í r icos que eran í 
de rigor en un auto; n i e s t án del todo ausentes las sutilezas 5 
d o g m á t i c a s tan consustanciales con un teatro a s í ; pero l a mano í 
que »doba tales materiales es l a de un comed ióg ra fo elegante 5 
y mucho m á s p r ó x i m o , quizá , a l a pas ión de la calle que a l 'a 
inc-go cerebral de l a c á t e d r a y de l a biblioteca. 5 

Mejor para todos. Porque si hoy se necesita cierta cantidad í 
de vocac ión a rqueo lóg ica , cierta refinada cu l tura en suma, pa ra 5" 
acudb con provecho a l a e x h u m a c i ó n de un auto, venir a ver ? 
" L a G r a n Casa de A u s t r i a " no requiere tantas premisas. B a s t a 5 
te ' 'er afición a l teatro, simplemente, y dejarse abrir con buena % 
V '- 'untad a su seductor Impacto, que en este caso no distingue S 
de clérlgoá y laicos, de doctos y de hombres de poca o ninguna v 
doctrina, ni exige m á s requisitos que el de un poco de expec- i 
tante y rrcogida a t enc ión . Contando con ella y a sólo nos 
fa ' ta . . . coviienzar l a fiesta. U 

\ H O R A S D E 
\ C O M P O S T E L A 
j; Vuelve a ser noticia la S* D* 
í Numerosos aficionados santiagueses nos preguntaron ayer 
? detalles acerca del equipo de fú tbo l C a l v o Sotelo, de Andor ra 
í ( T e r u e l ) . O í r o s preguntaron detalles acerca de l a a c t u a c i ó n 
í del C o m p ó r t e l a en t ierras turolenses, como dudando de que 
í nosotros Ies hayamos contado l a verdad en las c r ó n i c a s t rans
id mlt ldas por te léfono. 
«J U'amb'en corr ieron unos rumores tan absurdos que no pue-
ü» den menos que causarnos verdadera sorpresa. 
£ L o ocun ldo en el campo andorrano pa ra que el Compos-
jt tela perdiera por tres goles, no fué m á s que lo ep isódico de 
í una a c t u a c i ó n compostelanlsta por bajo de su nivel habitual . 
S E n cuanto a c ó m o es e l Andor ra , no podemos en modo 
¡jj alguno creer que consti tuya u n a fuerza futbol ís t ica superior a 

l a de l a S. D. , salvo, c la ro es tá , que los chicos del Compostela 
re 'ncldieran en un rendimiento tan poco elocuente. 

Queremos dar sa t i s facc ión a tanta curiosidad en el sentido 
de a f i rmar que el C a l v o Sotelo es un buen equipo, mas nunca 
un equipo a l que no pudiera vencer por l a misma cuenta, e 
Incluso má> l a f o r m a c i ó n compostelanlsta. 

¿No " p i n c h ó " ayer el R e a l Madrid, s i rva e l ejemplo, ante 
e l I n t e r en la final de l a Copa de Europa? Otro pinchazo por 
el estilo í u é l a derrota de l a S . D . Pero y a v e r á n ustedes c ó m o 
el domingo se baten a l m á x i m o del entusiasmo, pensando en 
l a enorme trascendencia que tiene el partido y pensando en 
las perspectivas de Baraca ldo . . . 

B e todo lo habido y v iv ido en Andor ra no hemos ocultado 
el menos detalle informativo, siempre pensando en l a cur ios i 
dad del lector. S i n embargo, esa insistencia de cuantas perso
nas se han acercado a nosotros para saber c ó m o es el C a l v o 
Sotelo, d í m u e s t r a el i n t e r é s despertado por lo del domingo 
pasado y por lo que v a y a a ocurr i r e l domingo p r ó x i m o . 

Nuestra S . B . vuelve a ser noticia de actualidad palpitante. 
L a p r ó x i m a jo rnada en San ta Isabel v a a consti tuir algo 

memorable. Se c ruzan bastantes apuestas, con un porcentaje 
de optimismo bastante elevado. 

Los Jugadores y e l entrenador no han perdido las esperan
zas, Y nosotros nos atrevemos a a f i rmar que s i el equipo san-
l a g u é s hace el part ido que le vimos frente a l Orense, no cabe 
duda que los andorranos s u c u m b i r á n de manera ca tegór ica . 
Ahora bien s i el ataque y l a l í n e a media se comportan como 
en Andor ra , entonces nuestro p r o n ó s t i c o es de signo negativo. 

V a una gran dlferenc\a de un campo suave a un terreno 
de Juego como hecho de ba r ro cocido. 

La Tómbola y los sorteos finales 
T a m b i é n p r iva e l i n t e r é s de 

l a a f ic ión santiaguesa y del 
púb l i co en general por los sor
teos super-extraordinarios que 
anuncia l a T ó m b o l a de l a So
ciedad Deport iva Compostela. 
S e r á n realizados e i lunes p r ó 
x imo a las nueve y media de 

la noche. 
Tenemos entendido que ce

r r a r á por una breve tempora
da, a f in de reaparecer con 
u n nuevo sistema de premios, 
en una tegunda c a m p a ñ a que 
oonc id i r á con las fiestas del 
Após to l . 

^ 1 C i r c o b o m a 

E n u n paso lug?2 por San
tiago, y a que anda apretado de 
t i e r n o , aiyer se p r e s e n t ó en 

el lugar de costumbre el Ci r 
co R o m a , de mucha solera ita
l iana. 

E l e s p e c t á c u l o circense tiene 
en nuestra ciudad un c l ima de 
a u t é n t i c a expec tac ión y simpa
t ía . Q u e d ó una vez m á s demos
trado a s í en las des funcio
nes ofrecidas ayer. 

Mueve e l Circo R o m a una 
aiparatosa y original caravana. 
Esto contribuye, naturahnente, 

a darle ca rác t e r , que se apre
cia mucho m á s en l a diversi
dad de atracciones circenses 
cien por cien. E l «zoo» es un 
atractivo poderoso. 

Come quiera que sólo a c t ú a 
iqu í durante dos d ías —ayer 
T hoy— la gente l lenó s i l las 
T g r á d e n o s tanto en una co
no en otra función, lo mis-
no que v a a ocurr i r en . las 
[ue anuncia para h o j , jueves. 

J O S E R E Y F . A L V I T E 

• V W U V W - V W V " ; . i B a » a a m 

o r n a e n x í t o d e l " C i r c o 

u p r e s e n t a c i ó n e n S a n t i a g o 

l a n u e l R a b a n a l A l v a r e z 

E l " C i r c o de R o m a " , que por 
vez p r imera vis i ta Santiago, hizo 
ayer, a las once de l a noche, su 
p r e s e n t a c i ó n a l p ú b i l c o en el so
l a r de Entrccercas , donde tiene 
ins ta lada su c i rcu la r y br i l lante 
pista, en medio de l a ambulante 
ciudad que le a c o m p a ñ a , formada 
por l a vistosa ca ravana de las v i 
viendas de los artistas, los a lo j a 
mientos de fieras y animales y los 
transportes. 

Numeroso públ ico , p a r t e del 
cual , s in duda, h a b í a presenciado 
ante l a p e q u e ñ a panta l la , el en
cuentro In t e r - R e a l Madr id , por 
l a tarde, a c u d i ó de noche a l circo 
en un empalme de l a jornada 
¡va lga l a frase!, muy completa de 
"fu+bol et c l rcus" . ¡ e sp lénd ida c a 
pacidad! 

Aunque el esfuerzo tiene just i f i 
cac ión, porque ¿qu ién puede mos
trarse indiferente a l fú tbol y a las 
" ragazzas" I tal ianas? los dos te
mas de mayor publicidad en nues
tros d ías . 

P o r ot ra parte, e l " C i r c o d » 
R o m a " —que tiene l a solera de 
su procedencia de una patr ia , que 
entre otras cosas, legó a l mundo 
el recuerdo de l a grandeza de sus 
e spec tácu los circenses— mantiene 
l a m á s firme t r ad i c ión s in m i x t i 
ficaciones que, cobijadas bajo l a 
lona, a d u l t e r a r í a n tedo el encanto 
y l a t e rnura de un mundo que l a 
sensibilidad de los espectadores 
es tá siempre deseosa de rev iv i r . 

L o Importante d e l programa 
que presenciamos ayer noche es 
l a continuidad en u n a l í n e a to
talmente c á c e n s e y su sosteni
miento! ^ ' rv i éndose pa ra mante
ner la de; apoyo que los medios 
actuales dan a la f lexibil idad de 
los espec tácu los , permitiendo toda 
variedad dentro de l a acumula
ción de n ú m e r o s ; y sin que n i n 
guno de ellos pierda s u Indiv idua
l idad; antes, gana con tan ade
cuada p r e s e n t a c i ó n y el aux i l io 
que ios elementos accesorios de 

luz y s o n i d o le p r e s t a n , en 
algunos casos como en el n ú m e r o 
musical de los payasos tocando 
en medio de una centellante consr 
t e l ad ón 

E n e s t a adecuada a t m ó s f e r a 
desfilaron las veinticinco atraccio
nes del programa a buen r i tmo y 
con el agrado del públ ico , que lo 
subrayaba con calurosos aplausos. 

A s i vimos a " G l a n c a r l o " , do
mador de leones, temerario y con 
un poder sobrecogedor sobre la» 
fieras. E l "Profesor F r a n c h e t ü " , 
con s u colección de caballos ma
nejados con destreza y elegancia. 
"Zoppe" y su elefante mág ico , que 
es t r emec ió a l púb l i co en su arles^ 
gada prueba de introducir l a ca 
beza en l a boca del elefante. L a 
emoción , l lena de riesgo, estuvo a 
cargo de les " B o s Rudls" , ba lan
c e á n d o s e en l a " b á s c u l a de la 
muerte" a l a a l tu ra de la c ú p u l a 
del circo. Los excén t r i cos T i n y 
T o n ; ei " T r i o Otear", c lonw ita-í 
Mano; el " T r i o Anoman" , de m a 
labaristas; "Mlss Mery" , l a ági l 
golondrina del espacio, envuelta 
en poé t i ca atmo?fera; los " B o s 
Tarzanes" , actuando en l a cuerda 
f lo ja ; las " T r e s Anesan" , a c r ó b a , 
tas i t a l ianas ; Mar t in , el loco de 
l a b lc ic le ía , y l a " G r a n Parada' '^ 
bri l lante desfile evocador de 1» 
R o m a pagana. 

L a gracia del circo, e l humor, 
l a suave d is tens ión que se es}&r« 
d e s p u é s de contemplar tanto ries* 
go y proezas juntos, l a t raen lo* 
Hermanos A l o n s o , s n p e r p a y a s o » 
b i lba ínos , que colmaron los deseos 
del púb l i co con sus chistes, p a r » ] 
d ías , s i m p a t i q u í s i m a s in te rvenc ión 
nes e interpretaciones muslcaleÉ 
de virtuosos del instrumento. 

E n conjunto, uno de los m í a 
completos espec tácu los circense^ 
que desfiló por nuestra d u d a d yi 
que e l púb l i co supo apreciar con' 
el premio de sus palmas. 

' J O A Q U I N M E J U T O 
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1 I D A R E L I G I O S A eoda del 

T I Y I D A D D E L C O R P U S C H R I S T 
A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , M i s a d e P o n t i f i c a l , e n l a C a t e d r a l 
L A P R O C E S I O N S A L D R A D E L A B A S I L I C A A L A S 7 D E L A T A R D E 

L a c o n m e m o r a c i ó n de l a festivi-
d i d del Corpus C h r i s t i d a r á co
mienzo en l a Catedral con l a M i 
sa solemne de pontifical que ce
l e b r a r á e l Excano. y R v a m o . se
ñ o r Obispo A u x i l i a r y Vicar io Ge
neral del Arzobisipado, m o n s e ñ o r 
N ó v o a Puente. I n t e r v e n d r á n l a 
Sci io la Cantorum del Seminario y 
la Capi l l a de M ú s i c a de l a -Cate
dra l , bajo l a d i recc ión del bene-
í i c iado D . Antonio Santomil Gon-
Eález. 

U n a vez terminada l a M i s a , 
t e n d r á lugar l a p r o c e s i ó n con e l 
S a n t í s i m o por el interior del T e m 
pío , quedando luego Ja Sagrada 
Host ia expuesta a l a a d o r a c i ó n de 
los fieles has ta los cultos vesper
tinos. 

P R O C E S I O N P O R L A S C A 
L L E I S , A L A S S I E T E 

D E L A T A R D E 

L a p r o c e s i ó n de l a tarde por 
las calles de l a ciudad s a l d r á de 
la Catedral a las siete en punto. 
E l S a n t í s i m o s e r á llevado en l a 

custodia de A r f e , a hombros de 
eccerdotes y d i á c o n o s . P r e s i d i r á 
e l E t n m . y R v d m o . s e ñ o r Car-
ce na l Arzobispo. 

E n esta p r o c e s i ó n sólo p o d r á n 
formar los varones. E s de espe
r a r que los ciudadanos de Com-
postela acudan s i n excepc ión a 
este acto de fervor religioso, a l i 
n e á n d o s e con e l grupo correspon
diente a su respectiva paiiroquia, 
presididas todas el las por el pá
rroco, y que se c o l o c a r á n por e l 
siguiente orden : Santa M a r í a de 
l a Peregrina, S a n Fernando, L a -
r a ñ o y V i d á n , Vi rgen de F á t i m a 
del C a s t i ñ e i r i n ñ o , l a Merced de 
Conjo, S a r , Santa Susana, S a n 
J u a n , Santa M a r í a S a l o m é y S a n 
Fé l ix . 

Antes del grupo de las parro
quias se s i t u a r á n los alumnos de 
¡las EsdUclTas de l a Inmacu lada 
^>n s u Bsco lan ía , los antiguos 
alumnos de las mismas Escuelas , 
e l Colegio L a Sa l le , e l Colegio 
Minerva , y las c o f r a d í a s y aso
ciaciones no e u c a r í s t i c a s , por or
den de a n t i g ü e d a d . Todos los que 

Una fabu osa transposición de la 
«^arme..» de ú i z e t al universo negro 
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C I N E M A S C O P E — C O L O R D E L ü X E 
f A u í o i i z a d a mayores) 

A las 3'30: F U N C I O N I N F A N T a 

8 0 0 L E G U A S P O R E L A M A Z O N A S 

hayan de formar en las filas de 
esta p r o c e s i ó n deben encontrarse 
en l a plaza de l a Quintana, pro
vistos de vela, a las siete de l a 
tarde. 

D e s p u é s de las parroquias se 
s i t u a r á n , por este orden, las aso
ciaciones de los Jueves E u c a j í s -
ticos y de l a A d o r a c i ó n Noctur
na, y las venerables Ordenes T e r 
ceras de S a n Franc i sco y Santo 
D o m i n g o . A cont inuación^ los 
alumnos de los Seminarlos Me-
n c i y Mayor , Scbo la Cantorum 
del Seaninario, Clero regular. Cle
ro diooesano; E x c m o . Cabildo 
Catedral , con l a Custodia, pre

sidido por el E m m o . Prelado, De
t r á s , l a A r c b l c o f r a d í a del glorio
so Após to l Santiago, representa
ciones y Autoridades con el E x 
ce l en t í s imo Ayuntamiento b a j o 
mazas. 

C e r r a r á n e l cortejo las fuerzas 
dei E j é r c i t o , con Bandera y gru
po de cometas, gaitas y tambo
res 

L U G A R E S D E E S T A C I O N A 
M I E N T O D E L A S A S O C I A 

C I O N E S F ' B M E N I N A S 

Durante e l paso de l a proce
s ión, las diversas asociaciones fe
meninas, con sus banderas y es
tandartes, o c u p a r á n los siguientes 
lugares. 

R ú a del V i l l a r : Apostolado de 
l a O r a c i ó n ( junto a l a Casa del 
D e á n ) ; Acc ión Ca tó l i ca de San
t a Susana y S a n Fructuoso (fren
te e l Cas ino) . 

T o r a l : Colegio de Nuestra Se
ñ o r a de los Remedios. 

R ú a Nueva : Juventudes Misio
neras ( a l a entrada de l a c a l l e ) ; 
Acc ión Ca tó l ica femenida de San
t a M a r í a S a l o m é ( junto a l a igle
s ia pa r roqu i a l ) ; Jueves E u c a r í s -
ticos y Terc í .a- /as (delante del 
Serv ic io D o m é s t i c o ) . 

Conga: Acción Cató l ica feme
nina de Sa r . 

Plazuela de F e i j c ó : Colegio de 
l a C o m p a ñ í a de M a r í a 

P laza de Cervantes : Acciói : Ca
tól ica femenina de Santa ' ' n r í a 
del Camino y S a n Benito del 
Campo y S a n Miguel . 

Azabacft ier ía: H i j a s de M a r í a 
y Asociaciones Josefinas. 

P laza de l a Inmacu lada : A c 
c i ó n CatóMica femenina de S a n 
J u a n : Rosa r io Perpetuo, M a r í a s 
de los Sagrarios, y Antonianas. 

C O N C E N T R A C I O N E N L A 
P L A Z A D E E S P A Ñ A 

L a p r o c e s i ó n h a r á , como es 
costumbre, t res paradas pa ra e l 
canto de otros tantos motetes de
lante de l a Casa del D e á n , en l a 
esquina de l a R ú a del V i l l a r con 
el T o r a l y frente a l a iglesia de 
Santa M a r í a S a l o m é . 

E l acto f ina l de l a p r o c e s i ó n , 
le solemne b e n d i c i ó n oon e l San
t í s i m o , t e n d r á lugar en l a P l aza 
de E s p a ñ a , Al l í deben concur r i r 
tedas las personas que hayan 
contemplado e l paso de l a devota 
comit iva en alguna de las cal les . 
I m p a r t i r á l a b e n d i c i ó n e l E m i 
n e n t í s i m o Prelado desde u n al tar 
levantado ante l a fachada del 
Obradoiro. 

M I S A S V E S P E R T I N A S E N 
- L A C A T E D R A L 

Con motivo de esta p r o c e s i ó n 
han sido suprimidas por hoy las 
Misas vespertinas que suelen ce
lebrarse entre las siete y l as nue
ve de l a tarde en toda l a ciu
dad. 

L a de l a Catedral , que se vie
ne celebrando los d í a s fest ivos 
P. las siete, t e n d r á lugar h c y , a 
las seis y media, inmediatameute 
antes de l a p r o c e s i ó n . A l f ina l 
de és t a , a las nueve de l a no
che, se e f i c i a r á u n a segunda mi
sa ante e l A l t a r Mayor , d e s p u é s 
de l a cual se d i s t r i b u i r á l a Sa
grada E u c a r i s t í a en l a Cap i l l a de 
fa C o m u n i ó n . 

A R C H I C O F R A D I A D E L G L O 
R I O S O A P O S T O L S A N T I A G O 

L a junta d i rec t iva ruega muy 
encarecidamente a todos los H e r 
manos Mayores y Cofrades, V a r o 
nes, asistan con V e l a a l a Solemne 
P r o c e s i ó n del Corpus C h r i s t i que 
s a l d r á de la S . I . Ca tedra l en 
tarde de hoy jueves. 

I g u a l súrpHca. hacen a todos los 
cofrades, s e ñ o r a s v caballeros, pa
r a aue asistan en l a m a ñ a n a de 
este d ía a l a solemne func ión E u -
car í s t i ca a las diez de a l m a ñ a n a 
en ^a Catedral-

H l s á b a d o , d í a 30> es|lQ Asoc ia 
ción t e n d r á sus Cultoc mensuales 
de costumbre, con Misa da Comu
n i ó n a las ocho y media en e l A l 
t a r Mayor de l a Catedral . Siendo 
ese mismo d í a l a o n o m á s t i c a de 
nuestro amactíaisno P r i a d o . «9 

9 1 Bmtno, ^ R'drmo ST, Cardenal . 

esta Misa de C o m u n i ó n s e r á ap l i 
cada oor las intenciones de nues
tro Prelado rogando a Dios l<e 
conceda una larga v ida para bien 
de lo Diócesis . 

L a Jun t a D i r ec t i va ruega muy 
•encarecidamente a todo<j los Co
frades l a asistencia y una o r a c i ó n 

M I S A S V E S P E R T I N A S E N 
E L P I L A R 

C o n motivo de l a P r o c e s i ó n del 
Corpus C h r i s t i e l horario de las 
misas vespertinas en este d í a es 
a las seis y a las nueve de l a 
tarde en vez de las siete y ocho 
y media de los otros d í a s . 

F I E S T A S A C R A M E N T A L D E 
S A N T A S U S A N A 

Debidamente autorizada se ce 
lebra este a ñ o l a F ies ta Sacra
mental de Santa Susana e l p róx i -
mc domingo d í a 31. 

L a m i s a solemne t e n d r á lugar 
a las siete de l a tarde a continua
c ión de l a cua l se t e n d r á l a Pro
c e s i ó n con e l S a n t í s i m o a San
t a Susana desde Ja Cap i l l a del 
P i l a r en donde se t e n d r á n estos 
cultos. 

Desde l a una y media de l a 
m a ñ a n a e s t a r á e l S a n t í s i m o ex
puesto a l a v e n e r a c i ó n de los fie
les de l a parroquia. 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S 
E N EtL P I L A R 

E l p r ó x i m o domingo 14 de j u 
nio t e n d r á lugar las P r imeras Co
muniones de este sector de la 
Par roqu ia de S a n Fructuoso y 
San ta Susana. 

Se da l a circunstancia digna 
de notarse que se a c e r c a r á n to
dos los n i ñ o s de diversas clases 
sociales con e l mismo traje y a 
c o n t i n u a c i ó n se r e u n i r á n con sus 
famil iares en u n desayuno c o m ú n . 
M á s adelante se d a r á n m á s de
tal les de esta hermosa P r i m e r a 
C o m u n i ó n digna de ser imitada. 

R E U N I O N D E C E L A D O R E S 
D E L A P O S T O L A D O E N 

S A N T A M A R T A 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 29 a 
las 8,30 de l a tarde t e n d r á lugar 
l a JUn ta de l Apostolado de l a 
O r a c i ó n de Santa M a r t a en el 

local de costumbre. 

E L C O R P U S , E N P O N T E V E D R A 

H o y se celebra en l a iglesia pa
r roqu ia l de S a n B a r t o l o m é , de 
Pontevedra, l a fest ividad del Cor
pus Chr i s t i . P a r t i c i p a r á e n dicha 
solemnidad l a Schola Can to rum 
del convento de los Padres F r a n 
ciscanos y l a ílscotlanía reciente
mente creada " L o s P e q u e ñ o s C a n 
tores de Cr i s to" , que dirige su 
fundador, Rvdo. P . Vi ró . 

C L A U S U R A D E L I V C U R S I L L O 
D E C I S T I A N D A D 

A y e r por l a noche se oe lébro 
e l acto de c lausura del tercer C u r 
s i l lo diocesano de Cr i s t i andad p a r a 
mujeres. F u é rec tora del mismo, 
l a d i rectora del Secretar iado de 
Curs i l los de C iudad R e a l y direc
to r espiri tual , e l c a n ó n i g o Magis
t r a l de l a Ca ted ra l de Santiago, 
don Celso P é r e z de l a P r i e t a . 

Asis t ieron a dicho Curs i l lo , 37 
mujeres. 

P R E D I C A D O R B N P U E N T B -
C E S U R E s 

Con motivo de l a festividad del 
Corpus, hoy p r e d i c a r á e n Puente-
cesures, el profesor del Seminar io , 
don J u a n J o s é C e b r i á n F r a n c o . 

B O L E T I N D E L A R Z O B I S P A D O 

E l Bodetín Ofic ia l del Arzobis
pado p u b l i c a r á en su p r ó x i m o n ú 
mero una d i spos i c ión convocando 
a l a f i rma de l as parroquias, v a 
cantes en l a Dióces i s p a r a su pro
vis ión , a los s e ñ o r e s sacerdotes 
habiilitados e n el Concurso Gene
r a l de Curatos. 

Bt plazo pa ra l a p r e s e n t a c i ó n 
de f i rmas f i n a l i z a r á e l d í a pr ime
ro de jul io. 

T a m b i é n publ l icará ei B o l e t í n 
Of i c i a l del Arzobispado l a r e l a -
ctóm de parroquias vacantes1. 

E L P . I S O R N A 

R e g r e s ó de Noya, donde p r e d i c ó 
u n t r i d u o dedicado a S a n 
t a R i t a , el Rvdo . P . J o s é I sorna , 
director de " E J Eco Franc i scano" . 

E l p . I s o r n a h a aceptado l a i n 
v i t a c i ó n para predicar u n tr iduo 
que organizan las H i j a s de M a 
ría y que c o m e n z a r á m a ñ a n a en 
l a Iglesia parroquial de Santa 
Comba 

R E G I S T R O C I V I t 
(26 de M a y o de 1964) 

i, 
N A C I M I E N T O S : M a r i o N i e 

v e s y S e o a n e ; M3 d e l V a l l e H e 
r r e r a y S o t o ; G o n z a l o V i l a s y 
F e r n á n d e z ; R a ú l B a r r e i r o y 
C e r u e l o ; ; A n a T e r e s a L ó p e z y 
G a l l e g o ; A n a M a r í a C a r r e g a l 
y F e r n á n d e z ; S a n t i a g o B a l i - j 

j j u j ' UiNUiUJNJíiS: M a t i l d e de 
l a T o r r e N a v a r r o , de 54 a ñ o s . 
M 1 de los D o l o r e s S t o l l e Q g a n -
do , de 83 a ñ o s 

D O C U M E N T A L E S 
m C O M P O S T E L -

Y P A D R O N 
E X H I B I D O S E N L A B E J i j 

M U N D I A L D E N U E V A l O R K 

" " — T Tí!! r ^ ^ ; , , . . 

F l p r ó x x m o lunes, a las nueve y media de l a noche, se efec-; 
correspondientes a los sigulen-

— X . . . Í I \ J ÍUÍÍW, a lao nucv 
t u t r á n toU,'5 los sorteos diferidos 
í e s premios: 

Y T E 1 

A l propio tiempo se informa a l p ú b l i c o que l a ( T O M B O L A 
L A S. D . C O M P O S T E L A concet íe de plazo hasta el martes, 

. 2 de Jun io , a las doce de l a m a ñ a n a , p a r a re t i ra r los 
ot- igados por el sistema de puntos y los de " c a j ó n s 
que no h a v a n sido retirados. 

~ premios 
ca jón sorpresa" 

N A C I O N A L E D E I T A L I A 

H O Y 3 F U N C I O N E S 
3 * 3 0 I N F A N T I L 

N O T A * — E s t e C i r c o a c t u a r á 

e l d í a 2 9 t a t n u i é n 

C A P I T O L PRINCIPAL 
H O Y : S ' iS — 8 y 11 

Colosal estreno 
U n documento impresionante 
p a r a l a historia de nuestro 

tiempo, en un f i lm 
sobrecogedor 

" T U N E L 2 8 " 

con Don M u i r a y 
y Chris t tne K a u f r a a n n 

(Mayores) 

H O Y :5'30 — 8 y 11 
Magno estreno 

de l a apasionante his tor ia 
de suspense y emociones 

' E L R A S T R O D E L A S E S I N O " 

Cinemascope 
con los astros 

í ron l C u r t í s 
Mar i s a P a v á n 

(Mayores de 14 años) ' 

W W E T R O P O L » 

H O Y : S ' i5 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

U n a pe l í cu la fuerte y s in 
concesiones 

" B O C H O R N O " 

en E a s í m a n c o l o r 
M a r í a Mahor 

J o s é Moreno 
P a u l a M a r f c l 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

H O Y : 5'30 r-r 8 y 11 

Sensacional estreno 
de la detonante p e l í c u l a 

" C A R M E N ' J O N E S " 

Cinemascope Color de luxe 
H a r r y Belafonte 

Dorothy Dandrldge 

( P a r a mayores de 18 años) : 

H O Y , a las 5J30, 7^45 y lO^S 
P R E S E N T A 

" E N T R E D O S P A S I O N E S " 
con Robert Mi t chum 

y Rober t Wagner 
Cinemascope y Color de luxe 

(Mayores) 
r - : : 3J3D 

"800 L E N G U A S P O R E L 
A M A Z O N A S " 

( T d erada], 

A V E N I D A 

H O Y : 4 — 6 y 

C o n t i n u a c i ó n de estreno 
y ú l t i m a s proyecciones de 
l a ex t raord inar ia pe l í cu l a 

S , V I D A D I F I C I L " 

c o n el astro 
Alberto S o r d l 

( P a r a mayores de 18 aSosJi 

E l Comisario de -
l a F e r i a Mundial ^ 
Y o r k , h a notificado nNueva 
E l Pabe l lón de S ^ ^ 6 en 
proyectados los S i U e r c * 
¡es q,ue han realizarí?11111611^' 
tiago los h e r m a n é , 6 1 1 San-
operadores cinematnlrb.allal. 
en Compostela Te ^ncos ' 
Española . Televisión 

Ambos documentaIPQ 
ron extraordinariamente^ a' 
señores Carballal han tlJ03 
do una cordial felíuí 
Jefe de A c ü v i d a d l f 2 ^ 
les de Televisión E DaCSra-

E n el d^umentafde 
tiago se han recoe do an' 
sos planos de los g¿ínr^T-
monumentos v ]a iSíi jPales 
boral de un d e ^ a c S ^ la-
no. t a n a n d o ^ a ^ e ^ -

Por lo que respecta al riQ 
P a d r ó n , entre o t r o * J u 9 

dad, se ref eja la n r P n a r T -
en un bar, ¿ i t fpSTSo11 
so plato de lamprea 0" 
r¿h1doerPTan0S CarballaI han recibido ei encargo de rpai 

zar .reportajes para el T e t 
diario de Compostela en d l s 
de espléndido sol. ^ 

El lo , naturalmente, p a r a 
c o n t r a r r e s t a r ]o que estos 
días se vino divulgando qu 
. T p . f n n t l ag0 llovía' cuando lo cierto era que luda el Sol. 

U E o A M ' m u u 
Durante esta semina estaran 

aciertas desde las nuwe y media 
bastn las once de la noohe las 
tarm acias de: 

Fuente de San Miguel, 4.— Te
léfono. 3G25.— Doña Julia Cima-
devila Anido. 

Can tón del Toral, 1.— Teléfono 
1231.— Doña Concepción Senin d« 
Requena. 

Avenida General Franco, 65.— 
Teléfono 3003-152.— Doña Esther 
Soto Velasco. 
A partu oe las once de ta noefte 

corresponde: 
D o ñ a Irene Regueiro bois, Oa* 

sas Reales, 10 (A' iuras) . Teléíonfl 
^723. 

uiirsiilo intensivo de 
Isclriciiiad 

En el Centro Social de 
S. Miguel des Agros 

Regresó de Madrid don 3 g | 
Santos Santorun. Asesor 
del Centro Social de San 

Como indicábamos ^ ^ ' f " Santos.Santorun n3 consegudo^ 

el Ministerio de Irabajo, a 
de Caritas Nacional, Sección For 
mac ión Profesional la trami 
de! correspondiente ^ ^ ¡ e 
r a el montaje de un Curs.no a 
Fo rmac ión Profesional intensiva^ 
Electricidad, rama dP msta oón. 
q u . está orogramado para el P' 
mero de nü!), 

A l cursillo asistirá.! ^ 
Si bi-en posteriormente sera am 
pilado hasta 4G' . , eseü. 

Los asistentes v ^ ^ f J * y 
ta oesetas ^ f ^ ^ ^ l 
ademas de peicm r 
rrespondientft ^ f ' 0 1 " ,p Desetaí 

Cerca de 32 miUones d P de, 

ha obtenido ^ X i o P ^ ^ 
M i n i a r l o de TrJba.lo ' i fesi(r 
Cursil los de Formación 
na l intensiva. de car 

E n POCOS -eses a ¿ a ^ ^ 
ritas, s„ han o r ^ totai 
Diócesis . 52 cursillos, con un 
de 1.579 trabaiadores de5ti. 

Apar te d., las c a ^ d ^ ^ 

nadas nara cada 9 u r ^ t e cz** 
supue.tada una ^ p m l a n ^ 

L L A B O H A L 

en M** 
Tenemos u o \ i C l a * J * ¿ V * 3 * * 

drid ha sido Plaf̂ deVsanti*«5 
10 nara la ^ V s a n ^ en «1 Centro S o c i ^ de ^ 

dos Agros, teJW* ara ^ve-
Aprendizaje labora^, P ^ DA 
t í comprendidos en ^ 

Biblioteca de Galicia
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EL INTER C O N Q U I S T A LA C O P A DE 
¡TROPA DE CAMPEONES DE L I G A 

V e n c i ó a l R E A L M A D R I D p o r 3 t a n t o s a 1 , e n V I E N A 

,oS I T A L I A N O S G A N A R O N P O R Q U E J U G A R O N CON MAS «GARRA» Q U E L O S M A D R I D I S T A S 
rapicíez de Picchl, al quitarle la 
pelota eje "espuela" a Feio cuando 
éste iba a disparar a la puerta,-
a pocos metros de ella. 

En. conjunto, ed juego del intei? 
ha slck) más compacto, más rápl^ 
do, más homogéneo que el del 
Madrid. Ha llegado, más veces al 
área y ha disparado más. 

Sin embargo, cuando al cuarto 
de hora de juego, el Madrid re
accionó, partiendo sus ataques d« 
la zona central del campo, los 
(jugadores madrldistas pudieron 
llegar bien al área y ensayar el 
tiro a gol. La defensa interlsta no 
ha permitido con un hueco para 
el 'juego de profundidad del Ma
drid, sujetando con un mareaje 
de cerca, férreo, a los Amando, 
Gento y Puskas, ya que Di Sté-
fano es el clásico pivot que fcuba 
y baja en labor de defensa y ata
que. 

No se ha empleado a fondo, sin 
embargo, el Madrid en esta pri
mera parte, como buscando tal 
vez una reserva de energías para 
el segundo tiempo. 

E l partido tiene más emoción' 
que calidad. 

E l Madrid atacó de salida en 

A M A N C I O 

P U S K A s 

VIENA, 27. (Servicio especial 
Para Alfil).— por tres goles a uno 
na derrotado el Inter de Milán al 
Real Madrid, en la final de la 
Copa de Europa de campeones de 
Liga. 

H primer tiempo uno-cero, a 
avor de los italianos. Victoria 
gusta e innegable del Inter, frente 
a un Real Madrid desconocido, 
Que Pareció jugar al cincuenta 
Por ciento de sus posibilidades. 

Arbitro, señor Stold, que estuvo 
a ertado aunque el encuentro 

l'mpio y correcto por todos 
10s Jugadores. 
Alineaciones: 

J ntamana, Pachin; zoco, Mu^ 
Amancio, Felo, Di Stéfano. 

y Gento. 
"^NAZIONALE. - S a r t l ; 

Burgninh, Gu a r r e r 1, Pacchettljl 
ÍXagnln, P l c c h i ; Ralr, Mazzola, 
Milani, Suárez y Corso. 

Marcó el solitario gol Mazzola 
a los 43 minutos de juego, en fu
gada en corto con Pacchettij Esta 
pasó al interior derecho y Mazzo^ 
la sorprendió a Vicente con un 
tiro largo, duro, de izquierda, que 
entró en la red tnadridista, mien
tras el alborozo estallaba en el 
graderío, repleto de público, en 
el que había muchos "tifosi", lle
gado» desde Milán para animar 
a los pupilos de H. H. 

El primer tiempo comenzó con 
ofensiva del Inter, mientras que 
el Madrid se reservaba prudente
mente, pero dando luego la vuel
ta al juego, desdoblando su dis
positivo a base de dominar el cen
tro del campo, zona en la que 
mandaron Muller y Zoco, aunque 
éste ligeramente retrasado. El es
quema del Inter es de dos zonas 
de juego. La primera con cinco 
hombres y la segunda con cua
tro, mientras Suárez, en la zona 
central, se dispuso, sin conseguir
lo, a ser el tradicional elemento 
de enlace entre zaga y delantera. 

Felo falló las dos mejores oca
siones que ha tenido el Madr'd 
para marcar en la primera parte. 
Una de ellas, a los 14 minutos de 
ijuego. Felo recibió un balón bom
beado cuando estaba a escasa dis
tancia de la meta. Cabeceó, pero 
en lugar de enviar la bola hacia 
el marco lo hizo en dirección 
transversal a la portería. La se
gunda, en la que el gol no se pro
dujo tanto por la lentitud de 
Felo en el remate como por la 

ik seguirá entrenando 
al Murcia 

Gestiones 
triffa 

p a r a e l t r a s p a s o d e l o s j u g a d o r e s 

d e l A t l é t i c o d e M a d r i d 

directivo del Murcia, señor Cáno
vas, después de asistir ai acto de 
oonclüación por la demanda en
tablada por e*l club murciano -con
tra él semanario "Vida Deportiva" 
a causa de un artículo publi
cado por d encuentro^ie Liga Es
pañol _ Murcia. 

El Murcia redama un millón 
de pesie baa por dañoa mcrailes y 
el seimanarjo iao ha estado repre
sentado en el acto de «mcllia-

^ m Á " " « m o r , 

^ ( C o e i S temI*>rada más y 
ba marohfdo la directiva 

h\í de sus objeta es que au 
así como lnc<)rporado al 

^tro def" ' " .^ .e l delante-
al e g u S n ^ ^ ' Ju^lto, 

qUipo ^urcIano.-^M. 

DE B A R nÍ^0RTlVAW. 

ción. — Alíft. 

Ha on̂  e] a Egresado 
61 ***** lurídtoo y 

Anünciese en 

E L CORREO G A L L E G O 

Gento a Puskas fué coronado por 
un zurdazo de éste, que envió el 
balón a estrellarse contra la cepa 
de un poste. La bola se paseó por 
delante del marco sin hallar re
matador. 

A los 11 minutos, Muller acertó 
con un disparo fortísimo, que hizo 
lucirse a Sartl en la parada. Poco 
después, a los 15 minutos, se pro
dujo el segundo gol interlsta. u n 
balón alto rebotó delante de San
tamaría, en pugna con. Mazzola. 
E l central blanco no controló la 
pelota y Mazzola se corrió hacia 
el centro y largó n a chutazo raso 
y fortísimo, sorprendente y desde 
lejos, que pegó en un poste y en
tró hasta la red. 

E l tanto fué acicate para el Ma
drid, que arreció en sus ataques. 
A los 25 minutos marcaron los 
madrldistas su gol. Un c ó r n e r 
lanzado por Puskas fué recogido 
por Felo, que empalmó por alto 
hasta la red. 

El dos a uno puso al Inter en 
franquía hacia su esquema pre
dilecto: fuerte defensa y dos o 
tres jugadores adelantados al con
traataque. Así se ha producido el 
tercer gol, combinándose esta vez 
el doble fallo de Santamaría y de 
Vicente, éste en la salida. E l tan
to vino a los 30 minutos. Suárez 
envió la pelota alta hacia el área, 
un poco a la derecha. Corrieron 
Santamaría y Mazzola. E l rebote 
sorprendió otra vez al defensa 
central. Se lo arrebató Mazzola, 
que se inetrnó en el área, dudó 
Vicente en la salida y el Interior 
diestro interlsta desvió háDllmen= 
te hacia la red cuando el portero, 
por fin, se decidió a salir a Inter
ceptarle. 

El Real Madrid se volcó sobre 
la meta milanesa en el cuarto de 
hora final, pero inútilmente, por
que el Inter dispuso una defensa 

SUAREZ 

a ultranza, ganándoles la acelóa 
a los delanteros madrldistas por 
velocidad y fuerza. 

Por eso ha perdido el Madrid 
esta final: porque el Inter tuvo 
hoy aquello que tenía antes su 
gran rival blanco, eso que los ex
pertos llaman "garra". Es decir, 

velocidad y profundidad en el ful
minante coñtrataque, servido por 
una excelente técnica de juego y 
una magnífica preparación física. 

E l resto pertenece ya al capítu
lo da circunstancias en torno al 
gran acontecimiento: retención de 
la pelota por el Inter en los úl
timos minutos, balones fuera y 
estallido de júbilo en el graderío 
cuando los veinte mil "tífosi" es
cucharon el pitido final del ár-
bitro, dando por terminada esta 
sensacional n o v e n a final de la 
Copa de Europa. 

Ha ganado el Inter con mereci
miento y los abrazos de sus pro
tagonistas están justificados. Los 
'jugadores abrazaron a H. H., su 
entrenador, y alzaron en hombros 
a su presidente, señor MorattL 

Y el capítulo se cerró con la 
entrega por el presidente de la 
UEFA de la Copa Europea al ca
pitán del Inter,' paseando luego 
los 'jugadores el trofeo por el ilu
minado campo del Prater vlenés. 

SETECIiBNTOS PERIODISTAS, 
FOTOGRAFOS Y REDACTORES 

DE RADIO Y TELEVISION 

VIENA, 27. — Setenta y dos mil 
ciento diez espectadores han pa
gado para presenciar la final' de 
la Copa de Europa Entre el Real 
Madrid y el Inter Milán, esta tar
de en el estadio del Prater de 
Viena. 

Trece mil entradas fueron cedi
das a Italia, 5.000 al dub miianés^ 
3.000 a la Federación Italiana y 
unas 5.000 a las agencias de viajea 
transalpinas. 

Dos mil quinientas entradas fue
ron enviadas a España, 1.000 a la 
Federación Alemana y 500 a las 
Federaclons Francesa y Belga. 

Setecientos periodistas, fotógra
fos, redactores de radio y televi
sión, procedentes de 35 países, ase
guran los comentarlos e informa
ción de la final. Italia se encuen
tra en cabeza con 150 representan
tes de la Prensa, seguida de Ale
mania, con 100 Alfil. 

ISIDRO 

SANTAMARIA 

SU la segunda par te , llevando 
'juego por el centro, error qu'f 
dejó de lado los hombres de más 
profundidad del equipo español: 
Gento y Amánelo, que mal servi
dos y, además, muy marcados por 
Burgnln y Pacchetti, pocas opor
tunidades tuvieron de poner en 
peligro la meta del Inter. Fué 
Amando ei hombre que llevó ma
yor peligro al área milanesa en 
las oportunidades que el galaico 
tuvo. Como a los 29 minutos de 
la segunda parte, cuando bombeó 
un balón sobre la meta de Sartl, 
que provocó dos remates de cabe
za de DI Stéfano en la boca del 
gol. 

De salida, ya tuvo el Madrid su 
primera oportunidad de marcar. 
A los dos minutos, un pase de 

E n o r m e e x p e c t a c i ó n a n t e 

e l e n c u e n t r o C o m p o s t e l a 

C a l v o S o t e l o 

I N T E N S O S E N T R E N A M I E N T O S E N E L 
E S T A D I O D E SANTA I S A B E L 

Habrá novedades en la alineación compostelam'sta 

DI STEFANO 

« G I R O » D E I T A L I A 

a belga Bouquet ganó 
etapa de ayer 

N Q Ü E T I L , L I D E R 
ROCCAJRASO, (Italia), 27, (Al

fil).— E l belga Bouquet ha ganado 
la duodécima etapa de la Vuelta 
Ciclista a Italia desde Sa.n Bene-
detto del Tronto a esta ciudad con 
257 kilómetiroa en 7-,51-17 a una 
media doe 33.0Í9. 

Seguidamente so clasiíioaron a 
11" Bitosi; a 16 Mugnanl a 19 
Zilioli; a 2& Bveraert a 25 Ron-
ohini, a 28 Anauetil a 33 Carlesai 
y en igual tiempo Balmanion y 
Motta. 

Anquetil slgu« en el primero d« 
la general. 

OLASIFICAOION OFICIAL DB U L 
ETAPA 

ROOCARASO, 27, (Alfil).-— Lft 
olasificaoión oficial de la etapa do 
ihoy de la vuelta ciclista a Italia 
San Benedetto del Tronto-Bocca-
raso con 267 kilómetros de re^ 
corrtdo es la siguiente: ¡ 

1.— Bouquet 7-51-17 g, 33,099; 
2.—'Bitossl 7-5—28; 3.— Mugnanl, 
7-51-40; 4.— Zilioli, 7-51-43; 5.— 
Bverawt, 7-51-47; 6.— Roncfhini, 
mismo; 7.— Anquetil 7-151-50; 8.— 
Caríessi 7-51-56; 9.— Balmanion 

mismo; 10.— Motta 7-51-58. 
E l 17 se olasiíioO el español So

ler con 7-52-2'5. 

I Í A OLASIFICAOION D E XrOS 
EISLPAÑODBS 

ROOOARASO, 27, (Alfil.— Lo» 
©apañóles, además do Soler, ocupa-
ron los siguiente» puestos en la 
etapa de hoy de la vuelta oicllsit* 
a Italia: 

27.— Gómea ded Moral 7-&3-0-8; 
30.— Colmenarejo 7-53-19; 36.— 
Suárez; 7̂ 53-$5; 53. Takmilio 
7-54-43; 78.— Honrubia, 7-58-»«. 

Lia general después do la etapa 
de hoy queda establecida como 
sigue: 

1.— Anquotil 56-45-14; 2.— Zi
lioli a 1-54; 8r— De Rosso 2-16; 
4.— Mugnand 2-63; 5.— Carlessi, 
3-3i2; 6.— Adorni 3-46; 7.— Bal
manion, 3-48; 8.— Taccone 4-20; 
9.— Motta 4-23; 10.— Pogglali 
5-23; 11.— Maurer 56-50-64; 13.— 
Zanoanaro 56-51-52; 14.— Moser, 
56-51-55; ^5— Fontana, 66-52-05; 
17.— GWmoji del Moral de Espa
ña 56-68-05; 1*.— Soler Ae EtepA-
fia SÍ-S'S-ÍS. 

La expectación ante el encuen
tro del próximo domingo en el 
Estadio santlagues entre el Com
postela y el Calvo Sotelo de An^ 
dorra (Teruel) e& tan extraordi
naria, que sin duda no se recuer
da un ambiente semejante al que 
se está formando. 

Como consecuencia de la fuerte 
d e r r o t a experimentada por el 
equipo en la jornada anterior co 
rrespondlente a la liguilla de as
censo a Segunda División, los Ju
gadores del Compostela se han 
propuesto enmendar los errores 
con una actuación a tono con la 
trascendencia del partido. 

En la mañana de ayer se re
anudaron los entrenamientos en 
el Estadio. La sesión dirigida por 
Yayo tuvo conf tema preferente 
un simulacro de partido entre la 
linea delantera apoyada por la lí
nea medila contra u n fuerte sis
tema defensivo. Ensayó el "mís-
ter" blanquiazul la táctica más 
conveniente a lo que él cree que 
será el planteamiento de los an
dorranos en la visita a Santa 
Isabel. 

Fué un entrenamiento largo y 
laborioso, que se repetirá hoy en 
idénticas condiciones. 

Sabemos, por las referencias 
que el propio entrenador nos dló 
anoche, que todos los jugadores se 
muestran condolidos por el revés 
registrado el domingo último en 
Andorra y firmemente dispuestos 
a luchar hasta el último instante 
para igualar e incluso remontar 
la diferencia andorrana. 

En la breve conversación que 
anoche sostuvimos con Yayo, hê  
mos sacado la consecuencia de 
que el domingo habrá novedades 
en la alineación del Compostela. 
Pensando sin duda en eso mismo, 
el entrenador ha reclamado la 
presencia del extremo Izquierdo 
Villar, que estaba disfrutando de 
un permiso, a fin de que partici
pe en el entrenamiento anunciado 
para la mañana de hoy. No ha 
querido siquiera insinuar la posi
bilidad de tales novedades, pero 
cabe pensar que se refieran sobre 
todo a la línea delantera. 

Desde hace un par de días vie
nen despachándose ya las locáis 
da des para el encuentro en las 
-oficinas de! Comnostela S. D., ew 

las cuales ayer se registró una 
gran afluencia de aficionados que 
quieren provistarse de e n t r a d a 
para no correr el riesgo de que
darse sin ella Se prevé un lleno 
rebosante y esa es la razón de 
que la gente se apresure a adqui
rir la localidad, .que es bonificada 
para los socios toda vez que el 
encuentro del domingo fué decla
rado Jornada Económica. 

En los pueblos de la comarca 
santiaguesa es tal la animación 
para asistir al choque del domin
go, que se organizan numerosas 
excursiones. 

Los pronósticos en t o rno al 
Compostela - Calvo Sotelo a pe
sar de los tres goles de ventaja 
del equipo aragonés, no dudan en 

muchos casos en presentar al con
junto santiagués como "predesti
nado" a superar una eliminato
ria que tan difícil se le ha puesto. 
Desde luego no dudamos de que 
esto ocurriría si los compostela-
nistas cuajan el gran partido de 
cualquiera de las muchaa jorna= 
das de Liga y contiendas amisto^ 
sas en las cuales dejó constancia 
de su alto nivel futbolístico. 

Esos cambios de que nos aca
ban de hablar como muy posibles, 
vienen a proporcionar un nuevo 
y gran incentive al panorama 
que el Compostela tiene ante sí 
en vísperas de la visita del Calvo 
Sotelo. 

A L F E 

ESTADiO MONICIPAL D£ SANTA ISABEL 

D O M I N G O D I A 3 1 6 T A R D E 

L i g u i l l a d e A s c e n s o a S e g u n d a D i v i s i ó n 

C ; C a l v o S o t e l o d e A n d o r r a 

S . D i C o m p o s t e l a 
O B S E R V A C I O N E S : 

1} Quedan suprimidos todos los pases de favor e invitaciones, 
cuyos poseedores pueden retirar localidad bonificada como 
los Socios. (Ver observación 3). 

2) Las localidades están a la venta en las Oficinas del Club 
(Huérfanas, 23). E l domingo por la mañana se expenderán 
en ei Bar Azul y en el Bar Alameda y, desde las tres de 
la tarde en las taquillas del campo. 

3) Los Socios podrán retirar su localidad bonificada en las 
Oficinas del Club antes de las nueve de la noche del sábado 
día 3Q. Todas aquellas localidades bonificadas que no hayan 
sido retiradas hasta ese momento, serán puestas a la venta 
al púbiieo al día siguiente. Esta medida —que la Directiva 
ruega a los socios disculpen benévolamente— es necesaria 
para evitar las aglomeraciones el domingo, día del partido 
y, además, para que nuestras Oficinas sepan exactamente 
de qué número de asientos acotados pueden disponer para 
su venta. 

Huy, jueves, pese a ser día festivo, abrirán nuestras Ofir: 
dnas por la mañana, para despachar localidades. 

Biblioteca de Galicia
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A L L E G O 

la 
I de lis ra 

TOKIO, 27.— En el curso de 
tma entrevista concedida a los 

Campeonato mundial 
de Hockey 

sobre Patines 

Argentina venció a 
Japón 

por 20 a 0 
BARCELONA, 7, (Alfil).— Ar

gentina ha vencido a Japán por 
veinte tanto a oeoro en el primer 
partido de la jornada de hoy á e 
los m u n diales det hockey sobre 
patines. 

Ha destacado la buena voluntad 
de los japoneses trantando de de
fenderse de la neta superioridad 
argentina. 

BARGEILONA, 27, (Alfil).— Ho
landa ha vencido a Uruguay por 
seis tantos a uno en el segundo 
encuentro jugado esta tarde den
tro del mundial de hockey sobíe 
patines. 

En el primer tiempo, el magní
fica j u ego halandés ha decidido 
fprrácticamente el resultado ya aue 
al finalizar este tiempo, el tanteo 
era de c i n oo goles a favor de 
Holanda contra uno de Uruguay. 

En el esgundo tiempo se regis
tró la expulsión del jugador uru
guayo A l baño por insolentarse 
contra el árbitro. 

representantes de la Prensa, du
rante su visita de inspección a 
Tokio, Avery Brundage, presiden
te del Comité Olímpico Intema-
jcftonaí, ha respondido a varias 
preguntas relativas al posible boi
cot de los países árabes a los 
Juegos de Tokio, si Indonesia no 
participa. 

Brundage dijo que no había si
do informado el COI de un boi
cot oficial de los Juegos Olímpi
cos y que este hecho no se pue
de concebir desde el punto de 
vista olímpico. 

«ILa lista de participantes se 
establece por medio de los comi
tés olímpicos nacionales —dijo— 
y no por los gobiernos. Hasta el 
momento existen 115 comités olím 
picos nacionales reconocidos por 
el COI y se puede decir que to
do el mundo civilizado sigue el 
código olímpico de juego limpio, 
sin que importe que algunos paí
ses no participen en los juegos. 
Cada comité nacional decide sobxlí 
la participación de sus federados. 
¡No Oreo que ninguno sea tan 
insensato como para impedir la 
partíaipacdón de sus atletas en 
este acontecimiento deportivo cul-
mánante de su carrera, y todo 
por razones puramente políticas». 

En relación con las sanciones 
impuestas a Indonesia dijo: 

«Procuraremos que la mayoría 
de nuestros miembros sigan per
teneciendo al COI y hemos pre
venido al Comité Olímpico de In
donesia que estamos dispuestos a 
levantar la suspensiíh, siempre 
que prometa formalmente respe
tar los principios olímpicos y no 
violar nunca más los reglamen
tos.— Alfil. 

t 
E L S ESíÜ 

DON ANGEL GRANDAL MONTERO 
[TENIENTE DE MAQUINAS, RETIRADO 

Falleció después de recibir los Santos Sacramentos. 
D. E. P. 

Üú esposa, doña E de! mi ra Segade Rodríguez; hijos, Etfei-
niira, Angel, Carlos, Rosa y Claudio; hijos políticos, don Hfe 
0 n l o Fernández Castrillón, doña Teresa del Amo, doña Dolores 
Martirez y doña Aura D'Anglade; nietos, hermanos, sobrinos 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oractón 
por su alma y la asistencia a una Misa de cuerpo presente, a 
las ocho y media, en la parroquial del Carmen y a la conduce 
clóa tfel cadáver al cementerio de San Salvador de SeranteSj 
acto que tendrá lugar hoy, día 28, a las nueve y media de la 
mañana, así como a los funerales que, por su eterno descanso, 
s? celetrarán el próximo sábadto, día 30, a las diea de la ma
cana, en la citada parroquial del Carmen, favores por los que 
les vivirán agradecidos. 

Casa mortuoria: Pardo Bajo, 16-2.* 
El Ferrol del Caudillo, 28 de Mayo de 1964. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Josefa Eiras Matalobos 
VIUDA DE ANTONIO PiNEIRO EIJO 

Falleció en su casa de Souto de Vea (La Estrada), a los 76 años 
de edad, confortada con los Auxilios Espirituales. 

D. E. P. 
Sus hijos Manuel, Carmen, Antonia y Celia Plñeiro Eiras]] 

hijos políticos, Marcelino Lama Lobato y Eugenio Villar Gara 
cía; ole<os, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades se dignen asistir a la CÚO* 
duecdón del cadáver al cementerio de San Jorga 
de Vea, acto que tendrá hoy, ijueves, día 28, a las 
DIEZ de la mañana, por cuyos favores antlcfpam 
gracia .̂ 

San Jorge de Vea (La Estrada), 27 de Mayo de 1964. 

Copa de Europa Internaciones de Fútbol 

Rusia jugará la semi

final en Barcelona al 

vencer a Suecia ( 3 - 1 ) 
HELSINKI, 27. — R u s i a ha 

vencido esta tarde a Suecia por 

P A D R O N 

L a f e s t i v i d a d 

d e l C o r p u s 
PADRON — (De nuestro co-
responsal). 

Como siempre, esta villa rendi-
dirá pleitesía y amor a Jesús Sa
cramentado en la mixima fiesta 
de la Eucaristía, con fiestas reli
giosas y populares. 
*" Por la mañana, a las diez, nues
tra laureada Banda municipal re
correrá, las calles interpretando 
dianas y alboradas. Sabidamente 
lo harán las comparsas de Gigan
tes y Cabezudos acompañados de 
los gaiteros. 

A las once dará comienzo la mi
sa solemne con asistencia de to
das las autoridades y terminada 
esta se organizará la procesión, 
cantándose villancicos er. los sitios 
de costumbre. 

De una a dos, concierto, por la 
citada Banda, en la plaza de Ma
clas. 

Desde las siete de la tarde en 
adelante, animado folión en dicha 
plaza, terminándose con una se
sión de fuego volador. 

O. AGRASAR 

C a l d a s de R e y e s 

P R I M E R A 

C O M U N I O N 
CALDAS DE REYES — (De 
nuestro corresponsal J . Tobio) 

En la capilla del Colegio de La 
Encamación de esta villa, primo-
rc sámente adornada, recibió por 
•̂ ez primera la Sagrada Comunión 
la niña María del Carmen Vila 
Car arnés, alumna de dicho Centro 
e hija del funcionario del Juzgado 
de Instrucción D. Manuel Vila 
Sánchez y de su esposa Doña Ma
ría Car arnés Carballo. El acto re
sultó muy solemne, pues recibie
ron también por primera vez el 
Pan de los Angeles otras alumnas 
del Colegio. 

Acompañaron a María del Car
men, que estaba elegantísima, sus 
padres, abuelos y otros familiares 
y amigos. Ofició la ceremonia el 
Rivdo Padre Lorenzo Eula, Supe
rior de los Somascos quien diri
gió a los comulgantes una emoti
va plática alusiva al acto, can
tándose por un coro de alumnas 
del centro diversos motetes y so
nando el órgano. 

Los invitados y amiguitas de 
la comulgante fueron espléndida
mente obsequiados con un desayu
no en la casa de los padres de 
María del Carmen. 

Reiteramos nuestro parabién a 
la familia Vila Oaramés. 

L A S E N O R I E F A 

Carmen Harguindey Rcfojo 
FALLECIO EN LA MARAÑA DE AYER, HABIENDO RECIBIDO LOS BAN330S BACRAr 

MENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 
D. E. P. 

Su hermana, Engracia, y demás familia; colonos, {José Barros Escarias, esposa e hijos, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a ia conducción del cadáver hoyj 

Jueves, a las DOCE Y MEDIA, a la iglesia de Sar, donde se le hará el oficio de sepultura y 
seguidamente el traslado de sus restos mortales al cementerio de Santo Domingo. 

El funeral por su eterno descanso se celebrará mafiam, viernes, a las DIEZ Y MEDIA 
de la mañana, en la iglesia de los MM. Mercedarlas d« esta dudad, por cuyos favores antfctj 
pan gracias. 

Casa mortuoria: SAR, núm. 1. Santiago, £8 de Mayo de 1964; 
(LA FAMILIA NO RECEBE) Funeraria Compostela. rr Ral ña, 9. . 

Su Eminencia el Cardenal Arzobispo de Santiago se ha dignado conceder Indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

tres tantos a uno en partido cele
brado en el estadio "Lenln" de la 
capital rusa y se califica para la 
fase semifinal de la Copa de Eu
ropa Internaciones de Fútbol a 
fugarse en España. 

Rusia se enfrentará a Dina
marca en las semifinales de la 
competición, en partido a cele
brarse en Barcelona, mientras que 
España jugará centra Hungría en 
la otra, en partido a Jugarse en 
Madrid. 

Más de cien mil personas pre
senciaron el partido de hoy, se
gundo de la eliminatoria Rusia-
Suecia. En el primero, 'Jugado 
hace dos semanas en Estocolmo, 
el resultado fué de empate a uno. 

Los tantos rusos fueron logra
dos por Podenelnlk a los 32 y 56 
mitnutos y por Voronin. El tanto 
sueco lo obtuvo Hamrin a los 78 
minutos, — Alfil. 

pr i i í i i co le 

i n t o , en i s b r a 
Participarán 14 países 

GINBBiRA, 27. — Catorce equi
pos participarán en un tameo 
preolímipico de balonoesto entre d 
4 y 13 de junio con objeto de efla-
slílcar dos equipos europeos más' 
para los Juegos de Tokio. 

Los participantes son: Austria, 
Bélgica, Bulgaria, Alemania Orien
tal, Finlandia, Francia, Grecia, 
Hungría, Israelj Luxemlburgo, Ho
landa, España. Suiza y Gran Bre
taña. — Alfil. 

E l domingo, 

ú l t i m a j o rnada 

de qu in ie las de 

f ú t b o l 
MADRID, 27.— El próximo do

mingo terminará la temporada 
de quinielas futbolísticas del Pa
tronato de Apuestas Mutuas De
portivas Benéficas. 

La nueva temporada comenza
rá en el próximo mes de sep
tiembre con los partidos de la 
competición de la Liga.— Alfil. 

las cocinas B R l f están 
®n fl terreno 
^ la confianza 

D I S T R I B U I D O R 
O F I C I A L ^ 

PLAZA oei. TORAL, I 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

C O M E R C I A L 

M A T E O , S . L . 

».porALGO*será/ 

t O s t o d i j o e l P r e s i d e n t e d e l C l u b F e r r o l 

«Vamos a la formación de un equipo 
completamente renovado, en el que 
importa es la figura efectiva y no el nombre» 
«Nuestro entusiasmo/optimismo son enormes: Esperamos 
que la afición nos respalde y así ascender al equipo» 

propio, 
lo que 

P o r K I M N O 
Enítusiasimo. ilusión, optimismo, 

espíritu de trabajo, acusadas vir= 
tudea del nuevo equipo directivo 
del C, Ferrol, cuyo presidente, ei 
doctor Carreño, ha exPuesto ante 
los informadores de Prensa y Ra
dio, los proyectos iniciales de su 
gestión, centradoc. en e l natural 
deseo de Uwar al Club a la cater 
goría que corresponde a su pres
tigio. 

Habló ©1 señor Carreño con la 
sencillez aue U caracteriza y & 
través de su agradable y documen
tada exposición de ideas —algu
nas en marcha—, ê pudo observar 
el amplio y fírmft deseo de reno
vación; de un cambio total en Ia 
organización y íuturo del Club. 

Esto di.iow©l oresidente; 

FORMAREMOS UN QRAN 
EQUIPO EN TODOS LOS 

ASPECTOS 

Es deseo de esta Junta Directiva 
mantener estrecho contacto con la 
afición a través de la Prensa y 
Radio, informándo con el máx-imo 
detalle-, sobre la marcha del Club. 
A tal fin, se han nombrado va
rias comisiones, para canalizar ca
da función, en forma de Que 1a 
Habor sea más fmetiera y efectiva.. 
Es decir; gue aunque el trabajo 
e.s de «equipo» estas comisiones 
llevarán a cabo un cometido esen
cial en sus distintas facetas. 

COMISION ECONOMICA 

Su función primordial —dice el 
señor Carreño— es buscar ei dine
ro suficientA para hacer frente, 
con la mayor dignidad a la can
tidad de gastos que provoca la 
temporada futbolística y que no 
son ñocos. 
Hace cosstar. con el mayor agra

do, la satisfactorip situación eco
nómica en que deió al club la di
rectiva del señor Santé, lamentán^ 
dosse que la misma suerte no les 
haya acompañado en lo deportivo, 
pese al gran empeño y dedicación 
que musieron para ascender al 
equipo. 

Eiio el Presidente, que de mo-
mento esta Comisión Económica 
no tiene grandes probleonas, pe
ro convendría que los socios no 
se dieran de baja, con el fin de 
no crearlos, v al contrario, se au-
meafese él número conque se cuen 
lia actualmente. 

COMISION TECNICA 

Es de suma importancia su co
metido. Mantedrá estrecho contaor 
to ron los clubs modestos locales, 
íía LJ comarca y región, con el fin 
de observar aquellos iugadores 
que puedan Interesar sus servi
cios; informará de I« conducta 
y rendimiento do cada jugador fi
chado proponiendo premios y san
ciones 

Se ha estudiado ya y se Llevará 

a cabo, el mantener a los jugador 
res alejados de los locales de ocio, 
núes es lógico que las ocho ho
ras deü dóa, las «molleen como 
cualquier obrero, empleado, uni
versitario, etc., AU trabajar al ser
vicio dea club, mediante las cOr. 
rrespondientes cesiones de entre
namientos, conferencias, proyec
ción de documentales deportivos, 
eífo 
El orofesional debe observar una 

vida sana y dedicada a su equipo 
y He AÜO se cuidará esta Comisión 
con acusada dedicación, que pro-r 
curará lograr, además de buenos 
jugadores, excelentes caballerete. 
El Club Ferrol —dijo él Presiden
te—' tiene que ser bueno, y señor, 
dentro y fuer, del campo, 

COMISION DE RELACIONES 
PUBLICAS E INICIATIVAS 

El señor Carreño señaló a esta 
Comisión un cometido de extraor
dinario valor. Su principal misión 
radica en un estrecho contacto con 
la Prensa y Radio. Informándo. 
como ya dijo en princioo, de 
cuanto a t a ñ e ai 0iub, oara mejor 
conocimiento a ia afición 

Se encargará de organizar fes
tivales, tómbolas, etc. presentán-
do todas aquellas iniciativac que 
supongan Un beneficio para la so-
ciadarl v tendrá a "«u cargo, una 
eficiente labor con las «peñas de
portivas» orocurando incrementar 
su número al máximo, no sólo en 
la ciudad- .«sinó también en la co
marca y otras localidades. 

OPERACION SOCIOS 

Actualmente el club, cuenta con 
2.400 socios. Una cantidad irriso
ria. El señor Carreño mostró su 
satisfacción por no haberse acu
sado e„ el mes n̂ curso, las acos
tumbradas bajas rte finales de tem 
perada y es mayor su alegría al 
ver que se registran bastantê , al-
£as. 

Hizo incapié en la necesidad de 
üegar a los 5.000 socios, cantidad 

INTERESANTISIMO 
En lo mejor de la calle San An

drés, se traspasa importante nego
cio en marcha, o separados sus 
espléndidos locales. 

PARA MONTAR UNA INDUS-
ERIA (ya Iniciada) se ceden en 
explotación dos patentes para la 
fabricación en aluminio, puertas 
plegables, c ierres , separación de 
locales, persianas y otras aplica
ciones. 

Informes: Mueblería A. Barro. 
San Andrés, 158. — Teléfono 21234. 

EA CORUIÑA 

que corresponde a una población 
de la categoría de Ferrol y que 
searlSa suficietnte para mantener, 
sin tantos agobios Jas obligado-: 
nes ecoruüinicas del club. 
Esperamos —afirmó el Presiden

te— vemoo favorecido.": y corres
pondidos por estos magnífices sê  
guidoreg del club, a los que pro
metemos formalmente, un equipo 
digno de la valiosa colaboración v 
suficiento para lograr el tan der 
seadp ascenso a Segunda. 

ASAMBLEA GENERAL 

Eió cuenta el señor Carreño de 
la autorización dada por Ja Fe-
deración, para la celebración de la 
Asamblea General de Socios, que 
tendrá luar el próximo día 29 del 
actual, a Jsr siete y media de la 
tarde en los salones del Circulo 
Mercantil e Indlistrial. 

TROFEO «CONCEPCION 
ARENAL» 

Confirmó el presidente la orga
nización, Dor parte del club, del 
partido trofeo «Concepción Are
nal» que se disputará a finales de 
agosto o princioios de septiembre 
y en el que oarticiparán Un equi
po de Primera División español 
y otro extranjero, con los cuales 
ya existen favorables gestiones. 

PREGUNTAS Y RESPUESTAS 

Mientra.: servía una copa de 
vino, los informadores hicieron al
gunas nreguntas al señor Carreño, 
qu^ fueron contestadas con signi
ficado deferencia. 

— S e ñ o r Presidente ¡ H a b r á i u 
gadores cedidos o fichares condi-
(flormdos, procedentes de o t r o s 
clubs? 

— L a exper iencia nos ha demos
trado QUp no mleresan. Nosotros 
vamos a Ja f o rmac ión de u n equi
po de f iguras efctíivas aunque nO 
tengan mucho nombre. 

— ¿ D e q u é d u r a c i ó n s e r á n J o s 
contratos? 

—Como m í n i m o , dos a ñ o s . 
— ¿ R e n o v a r á n f icha muchos de 

ío<; juaador&s de ia actual p lant i 
l la? 

—Algunos. Pero t o d a v í a es^á 
cuestión ven •esftudio 

—¿Quiénes se van? 
—Por «í momento % resefadic-

í'on ios contratos con A r t i m e V 
Corda?. Estos ijusfadores y a no per 
fenecen a l club. 

— ¿ L e s seaiuirán otros? 
—Hasta e l 30 de junio no po-

cDemOis decir nad^a. Pero seguro 
que h a b r á m á s bajas. 

—¿Paríidarto de ios jugadores 
v é l e r a n o s ? 

—Unicamente de los que rinden. 
— ¿ H a n pensado ^n l a contrata

c ión de u n preparador? 
•—C%aro. 
~ ¿ Y a se sabs Quien será.? 

—Tenemos v a r i a s -oroputestas, 
que estudia deiíenictomente ia C«H 
mllsión Técnica, iqui^n resdlveri 
con l a premura Que la cuestión 
requiere, 

—¿Conítnuará Gabriê  Akwso?. 
—Alonso está ligado a l chb JWJ^ 

finales de Junio. Lo que pueda, 
suceder luego, depende, como ya 
le indico, de l a Comisión Técnica 
y de otros factores que ahora no 
safo del caso expener. 

—¿Cambia rá e l club su atuendo 
deportivo l a próxima temporada? 

—Unicamente >el pantalón, que 
s e r á negro. 

—;Va a ser sembrada él terreno 
de juego? 

—Gestionamos que se haga. 
— ¿ J u g a r á el Ferrol algún, en

cuentro amistoso aníes de finali
zar la temporada? 

—No. 
—¿Cuáles se rán las relaciones 

del Club can el resto de hs equi-
pos gallegos? 

— L o más cordiales posible. 
La reunión se orolonga y en «Jla 

sir*'? -resDirándose un ambientp de 
gran optimismo Hay ilusión, en
tusiasmo y voluntad. Que la £uer-
ts y el acierto ponga lo demás. 
Buena falta hará 

KINSO 

Divulgación médica 
/Viene de ültimn página) 

de su profesión puede enconirarse 
cualquier día con la Parca, encuen
tro que conviene difenr lo mas 
posible. E n primer lugar, recorda
remos que no hay duda de que ios 
gérmenes patógenos atraviesan ia 
piel (bacilo del carbunco, bruce-
las, etc.) por los folículos, aunque 
no presente lesiones, 
te. las heridas abiertas aurnentcn 
el peligro. L a mfeocion j o n m 

Naturalmen-

cha frecuencia, puede^ser evüaM 
con la simple aplicación d j r M 
o vaselina en las man°s y l o s 0 
zos. S in embargo, » ¿ 
preocupaciones, no son . ! ¡ ^ 
para las personas particu^rmen^ 
sensibles, que deberán usar 
guantes de goma. ^ 

Otro punto ^ P Z T d e l s U ^ 
giene en las * e r / r f j f ^ e n e j a r 
ros, pueden p r 0 f c l *\*sinfección 
material infectado f a e ™ i m e s : 

^ L ^ T n a n a d e í o , * * * * 

animal y " u"" ' J„ /p r ta7 i tes < 
moderna, los f s ^ e n m 
piel, en genercil, p r o f u ^ amian 

de la y ^ " f—- - „~nripfQ cuu la protección del 9 a m d ¡ o dela 
las infecciones y U e v j a ^ fl 
t r ansmis ión f ^ to opinión ammal y a otro- S e g ú n ^ de » 

ü o ' q u e beneficio, / J J ^ J I i a i * 
gradualmente la r e f 'te ^ ^ 
faz p r o p o r c i ó n a m e 
cación. E n casos f f ' n o l suW 
sejable el uso f ' } el P ^ L 
J a d o ^ f ¿ 0 : f e ¡ % procurar a 
cuidado debe ser e. m e á i a n t e f 
as is tencia de la PteL Mcuen*5 
bón, neutro lavados 
o p U c a c i o n e s d e ^ i a ^ ^ 

Doctor OO-L̂  

frecu 
rasas-
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^ ^ ^ ^ ^ P o r P A f l U i f t C í O ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

a N t e l a m u e r t e d e n e h r u 

inístro Indio, Jawaharrial Nehru, es obsequiado con collares de flores por Tos niños de 
iiiotivo de su 74 cump:eaños. Nehru fué conocido por los niños indios como tío Nueva Delhi, con m Nehru ("Chacha Nehru") 

Con el fallecimientc de Nehru desaparece una de las figuras 
almirantes de nuestro tiempo, en su más amplia proyección uni-
vorUr Jawaharlal Nehru na muerto ayer inesperadamente, de un 
«¿míe cardíaco, cuando no se presumía tan fatal desenlace de su 
vida mes hace pocos días, el primer ministro de la Unión India 
había declarado que no pensaba retirarse de la política por en-
centrarse con fuerzas suficientes i.ara continuar al frente de los des
tinos de su pueblo. 

Nehru vió la luz en e; seno de pero nadie podrá negarle extraor-
ima fam'i'ia rica, se educó en Ha- dinario talento; amor a la paz; 
jrow y en Cambridge, alcanzan- ansia de redimir a los pobres de 
do una perfección prodigiosa en el la miseria. 
dominio de la lengua inglesa, has- E n vari0S artículos procurare-
ta el punto de que llegó un mo- iros perfilar la gran política des-
mentó que, al ir olvidando su arrobada por Nehru. Hoy quere-
idioma natal, el hindustaní-urciu, mos señalar aquí, parte de un do-
tuvo de nuevo que dedicarle tiem
po para su práctica y estudio. 
Hijo de un abogado famoso, lla
mado Motilal Nehru, a la vez 
que influido por las doctrinas de 
Ghandi, fué desde sus primeros 
años, Jawaharlal, propicio a las 
grandes empresas, principalmente, 
en la suprema de todas ellas: la 
total independencia de ia India. 

Hombre nacido en la opulen
cia, sin embargo, Nehru, no duda
ba en desprenderse generoso de 
sus riquezas para rescatar a los 
pobres de su miseria. A este res
pecto, el propio Nehru contó cier
ta vez cómo eJectuó una de sus 
dádivas, aludiendo a que había 
en el establo suyo dieciséis caba
llos en una fecha, y al siguiente 
din no había ninguno. 

En cuanto a llamar a Nehru 
tfPandit», uno de sus mas famo-
sis biógrafos —Vincent Sheean— 
dice: «La familia Nehru es ae 
origen carihemirano y pertenece 
a la elevada cast ade los brahma
nes. Desde hace cientos de años 
es costumbre en Cachemira lla
mar (Pandit» a cada varón brah
mán, y, en realidad, a la casta 
brahmánica en esa región, se le 
reservaba todo lo mejor, de ma
nera que los «pandit» eran casi 
siempre sacerdotes, hombres de 
le-ves o doctores. En un estado 
predominBntemente musulmán y 
gobernado últimamente por una 
dinastía Muslime, los pandits te
nían un lugar especial y a veces 
cfotenían grandes favores en la 
corte islámica. Debido a esto hoy 
día gran n ú m e r o de ellos 
son más condescendientes con 
les musulmanes y con otras ra
mas no hindúes que los brahma-
nts de otras regiones, y no cum
ulen tan estrictamente sus ret
í a s tradicionales. E l título de 
Pandit Nehru es simplemente he
reditario, sin que corresponda a 
ninguna enseñanza, examen o ap
titudes especiales. Aunque la cos-
rumbre está agonizando rápida-
raeníe, h,vce bien poco ese título 
se aplicaba a todo brahmán da 
Cachemira». 

Importa señalar esta circuns
tancia de «Pandit», poraut, pri
vada ia india de Nehru, no se sa 
oe oomo reaccionará el futuro 
pnmer ministro, ante el proble-
™ de,Cachemira; es decir, si su 

no segnirá los mismos 
mmmos de Nehru, hombre de 
iigen cachemirano y que tenía T J m tierra nat̂  

dPi I r Ser ^^utida la política 
w insigne político fallecido ayer; 

cumento escrito por el propio 
Nehru, destinado a la Comisión 
dc-i Congreso Panindio, en -el que 
manifiesta: 

Las viejas civilizaciones pese 
a las muchas virtudes que po
seen, han resultado evidentemen
te inadecuadas. L a nueva civili
zación occidental, con todos sus 
triunfos y logros, y también con 
sus bombas atómicas, parece igual 
mente inadecuada; por tanto cre
ce el temor de que haya algo 
malo en nuestra civilización. Cla
ro está que nuestros problemas 
sor. esencialmente los de la civi
lización misma. 

Una actitud pensativa de Nehru. — (Fotos Archivo) 

CON EL COLOR 

EN SU HOGAR ¡ 

>reazu a 
Telétubo itíütt 

H O R R E O 24-26 
1105 

*ANTlA(i() 

\ K E M - G L O 
EL ESMALTE QUE LüClYSElílíA 

PINTURAS 
SHERWIN WILLIAMS 

t SUPER KEWI-TONE 
iPEMOEfl 
i d e l u x e i 

, D E VENTA E N 

D R O G U E R I A S RICARDO ÑORES CASTRO 
F. Villamil, 54 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

a u s u r a 
de l a F e d e r a c i ó n a e 
A s o c i a c i o n e s de l a P r e n s a 

osaje de a d h e s i ó n y g ra t i t ud a l C A U D I L L O 

üontíolencia por el talleGimiento de Don José Goñi 
L a X X I I haaiLíuíxó. u.e ia, reae-

raicaon. <ie Asociaciones de la 
npetusa fi^paua ternuno a as 
oiez y niedia oe ia inauana su m-
Uiina cesión, üe traüaju tai el Sa
lón de cortes aei ir-aiacao de ia 
U-cneraaociu, cajo ia presiaencia 
aei frcsiaenie de ia Feaer ación. 

Peo ütóyuefa ceieDro sesión ia 
Mtui.aaaatL Liauorai ae PenocusLas 
y a la uíuia, t-u el nusme sai un, d 
acto Qe ciausura dt ia A^amoiea. 

Fre^icuo en üuDaiccretíario üe in 
formación don R o oauanüiafa, 
acompañado üei CioDernaoor c i 

vil sj je íe Provüiciaii dei Movi-
mienco, i/irecior uentirai de Pren
sa, Presidente de ia Pederacion, 
Preaiaente de la Diputación Pro
vincia!, Secretario General de ia 
Delegación Nacionai de Prensa del 
Movimiento j Delegado de Ha
cienda. Asistieron toúob los asam-
bleisias y otras autoridades y >e-
rarquía.s 

Eí Secretario de la Federación 
de Asociaciones de de la Prensa 
de España, don Fraucisco Casa
res, dio lectura a las conclusiones 
y acuerdos de la Asamblea. 
Seguidamentp el oresioente de la 

Asociación de la Prensa de Valen
cia, don José Barbera, agradeció 
como neriodista la labor de la 
Asmbiea en favor dp la profesión. 

A continuación habló el presi
dente de la Federación de Asocia
ciones de la Prensa de España, 
don Pedro Gómez Aparicio. 

Después nizo huso de la palabra 
eü Gobernador Civil de Valencia, 
y finalmente habló Subsecretár 
rio de Información don Pió Caba-
nillas que excusó la presencia del 
Ministro de Información y Turis
mo, oor haber tenido Que asistir 
hoy %\ Consejo de Ministros. Aña
dió que hoy se celebraban con 
esta Asamblea dos nacimientos: 
uno el de la orofesión dignificada 
y otro el de la nueva Federación. 
Se refirió a los pasos realizados 
para llevar a cabo el Estatuto. 
Estudió la libertad de Prensa a 
partir del derecho público a ser 
informado. Pero esta información 
—añadió— debe ser cierta y exac
ta. 

CONCLUSIONES D E L A 
A S A M B L E A 

Entre ¡las conciusiones adopta
das en la X X I I Asamblea de .a 
Federación de las Asociaciones de 
Prensa figuran las siguientes: 

Enviar un mensaje de adhesión 
y agradecimiento al Jefe del Es
tado y al Ministro de Informa
ción y Turismo por la aprobación 
del Estatuto del Periodista y de la 
Federación de las Asociaciones de 
Prensa; enviar un mensaje de gra-
decimiento al Ministro Secretario 
General del Movimiento por el 
mismo motivo y por su presencia 
en el acto de apertura de esta 

VALENCIA. — L a X X I I Asamblea Nacional de Asociaciones de 
la Prensa st inició tres una Misa en la capilla p r i v a d a del 
Arzobispo. Asistió el Ministro Secretario General del Movimiento, 

señor QORS. E n la foto un momento del acto inaugural 
(Foto E . P.) 

Asamblea y al Director General 
de Prensa, por su colaboración 
con ©1 Ministro de Información, 
por la aprobación de los Estatutos; 
solicitar el nombramiento de un 
nuevo Periodista de Fonor; insis
tir en las peticiones hechas ante 
el Ministro de Trabajo en cuanto 
a obras asistenclales de la Mutua
lidad de Periodistas; solicitar la 
ampliación de becas para periodis
tas en el extranjero; pedir la 
creación de un Colegio _ Mayor 
junto a la Escuela de San Isido
ro para huérfanos de periodistas; 
solicitar que por el Consejo Direc
tivo de la Federación se confeccio
ne el censo nacional de periodistas 
en activo; agradecer a las autori
dades valencianas las atenciones 
recibidas y la cdlaboración pres-

PIO 
de onae n m e p 

I N S T I T U C I O N D t D l S P R E M l v 
Q U t L L I V / R A S \ ] N O M B R E 

BARCELONA, 27. — " L a Van
guardia" dedica hoy un tributo 
de admiración y recuerdo a la 
memoria de don Ramón Godó L a -
llana, primer Conde de Godó, de 
quien se cumple en este mes el 
centenario de su nacimiento. 

Coincidiendo con él, el periódi
co instituye un premio anual que 
llevará el nombre de don Ramón 
Godó y cuyas bases y demás ca
racterísticas se darán a conocer 
oportunamente. 

D. Ramón Godó Lallana nació 

en Bilbao el 11 oc Mayo de 1864. 
Se hizo cargo de " L a Vanguardia" 
en 1879. Tras el fallecimiento de 
los fundadores del periódico, don 
Carlos y don Bartolomé Godó 
Pie y bajo su Impulso, el citado 
rotativo dejó de ser uno de los 
pequeños periódicos de tipo loca
lista para convertirse en un gran 
diarlo nacional, por encima de los 
partióos. E n reconocimiento de los 
servicios prestados a España, el 
Rey le concedió en 1915 el titulo 
de Conde de Godó. ~ Cifra. 

tada Felicitar a la Asociación de 
la Prensa valenciana, por la orga
nización de la Asamblea y que la 
próxima se celebre en Palma en 
fecha que se determinará. 
CONDOLENCIA E N L A ASAM
B L E A POR E L F A L L E C I M I E N T O 

D E DON J O S E GONI 
Entre los acuerdos adoptados 

figura el de expresar la condolen
cia por el fallecimiento del perto 
dista don José Goñi Aizpúrua, 
que tuvo una intervtnción muy 
directa en los primeros trabajos 
de la Federación. 

Expresar satisfacción por el 
nombramiento del doctor Cantero 
Cuadrado, antiguo periodista en 
activo para el Arzobispado de 
Zaragoza y solicitar la creación de 
una comisión para la colocación 
de los periodistas parados y, por 
último, conceder un voto de gra
cias a don Pedro Gómez \parlcio 
por sus' constantes trabajos en fa
vor de la profesión periodística. 
Cifra. 

MADRID, 27. — S u Excelencia 
el Jefe del Estado y Generalísimo 
de los Ejércitos ha recibido en 
audiencia militar a los siguien
tes señores: 

Don Francisco Fernández-Lon-
goria González, teniente general 
del Aire, Jefe de la Región Aérea 
Central. 

Don Manue' Marcide OdriozoJa, 
teniente general. Capitán General 
de la Sexta Reglón Militar. 

Don Máximo Cuervo Radigaies,; 
Consejero Togado en reserva. 

Don Francisco Núñei. Rodríguez, 
vicealmirante, Director de Mate
rial del Ministerio de Marina. 

Don Antonio Cores Fernández 
Cañete, general de división. Jefe 
de la División de Infantería 
"Oviedo" número 71 y Goberna
dor Militar de la Plaza y Provin
cia de Oviedo. 

Don José Sanchlz Alvarez de 
Quindós, general de brigada de 
Aviación, Jefe del Sector Aéreo 
de Baleares — Cifra. 

Popsonalidades riel 
anco Nacional de 

'. en Madrid 
M A D R I D , 27.— Procedente 

de P a n a m á llegaron los seño
res don Gui l l e rmo Aizpun y 
Fernando Ele ta , al tas persona
lidades del Banco Nacional de 
P a n a m á . Vienen pa ra entablar 
conversaciones sobre asuntos 
económicos y financieros con 
las autooridades españolas.—i 
Ci f ra . 

t n u n p r o g r a m a d e T V 

Mañana í a u N r á 

LONDRES, 27. — L a señora Jac-
queline Kennedy, viuda del difun
to presidente norteamericano, ha
blará el próximo viernes, en un 
pro-grama de televisión vía "Teis-
tar", a Inglaterra, Irlanda y Ber
lín occidental. 

L a emisión tendrá lugar desde 
Hyannes Poite, en el Estado de 
Massachusetts y versará sobre lo 
que podría haber sido el X L V I I 
aniversario del nacimiento de su 
fallecido esposo, por cuyo motivo 
expresa su gratitud a los pueblos 
europeos por su contribución al 
acoplo de fondos para la erección 
de un monumento a Kennedy. 

L a señora Kennedy se dirigirá, 
personalmente, al alcalde del Ber
lín-Oeste, Willy Brandt, en esta 
ciudad, así como al primer minis
tro Irlandés, Sean Lemass, en Du-
blln, y al ex-primer ministro bri
tánico Harold Mac Millan, en Lon
dres. Así lo ha hecho saber la 
" B . B . C . " de Londres, precisando 
que tales programas televisados 
tendrán lugar en la noche del 
viernes, a las 21'25 (hora españo» 
la) — (Efe). 

E n la U n i v e r s i d a d de M a d r i d 

E L P A D R E P E Y T O N , 

E N M A D R I D 
V i s i t ó e n i a N u n c i a t u r a a M o í s e ñ c i 

MADRID. 27 . - (Cifra). En el 
Palacio del Nuncio de Su Santi
dad, Monseñor Ríberi ha recibido 
esta mañana al padre Patrick Pey-
ton. apóstol de oración, para in-
íormai-So de los orenaratlvos de la 
gran concentración que tendrá lu
gar el domingo, día 31 en la Ave
nida del Generalísimo .-a las 
de la larde. 

E l Nuncio ha prometido enco
mendar mucho ©stp acto oara que 
k trascendental manifestación sep 
un éxito total que sea la más 
«raudo . bistoria de Madrid 

i D e n 
E l Padre Peyton conoció a mon

señor Riberi, siiendo éste Nuncio 
en Irlanda, en el añ0 1959. Mon
señor Riberi ha comentado Que los 
irlandeses y loc e-pañoles timen 
dos cosas en común; ]_,•„ devoción 
eucaristica y la devoción a Nues
tra Señora. Está contento de que 
el Padre Peyton haya realizado 
ln cruzadp en Madrid y esoera 
que sirva ríe oportunidad para qu-s 
todas las familias de la Archidió-
cesic vivan, de ahora en adelante, 
en casas de oración en común, 
porque «la famili» qu? rsza un'dn 
perr/ianecp unida» 

liante tesis doctoral 
on FRANCISCO CERRA 

CASTILLA 
V e r s ó s o b r e « C i e n a ñ o s de c r í t i c a 

y a u d i c i ó n i i t e r a r i a e n G a l i c i a » 

i 

H a le ído *bn íoda bri l lantez su 
tesis doctoral en l a Facu l t ad de 
Filosofía y L e t r a s de l a un ive r s i 
dad de Madrid , el C a t e d r á t i c o de 
L i t e r a t u r a del Insti tuto Femenino 
de L a C o r u ñ o y Debeoado F r o v i n -
cia l del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo, i o n Francisco S e r r a 
no Cast i l la . 

L a magní f i ca y documentaxLa ¿e-
sis del señor Ser rano Cas t i l la , d i -
rigbda por el C a t e d r á t i c o de Gra-
m á t i c a Genera l y Cr í t i ca L i t e r a 
r i a de l a un ivers idad Cen t ra l , don 
Rafae l de Ba lh ín Lucas , desarro
l l a el tema " C í e n años de cr í t ica 
y e r u d i c i ó n l i t e ra r ia en G a l i c i a " . 
L a pr imera piarte está dedicada a l 
aná l i s i s de los autores del i'dtimo 
tercio del X I X , con una especial 
ded icac ión a M u r g u í a ; siguen unos 
densos cap í tu los sobre l a extraordi
n a r i a labor c r í t i ca de d o ñ a E m i l i a 

Pardo B a s a n . A c o n t i n u a c i ó n se ocu
pa, e l doctor Ser rano C a s t ü l a de 
'o? "scrHores del. nrimer tercio 

del X X , con autores como Marce
lo Mac ía s , C a r r é Aldao, Catarelo 
Valledor, Césa r B a r j a , E rasmo 
Buce ia , Couceiro Fre i jomí l . V i ' -
oente Risco, y otros muchos. 

E l doctor Serrano c a s t i l l a dedi
ca, un amplio cap í tu lo a don R a 
m ó n M e n é n d e z P ida l y termina su 
ampl ia y bril lante tesis con unot 
densos capí tu los dedicados a los 
escritores le l a postguerra que han 
cultivado la cr í t ica , l a es tü ís t ioa 
y l a historia l i te rar ia . Ent re los 
numerosos autores estudiados po
demos s e ñ a l a r a Torrente Bol les-
ter, Cor rea Ca lde rón , Dionisio 
G a m a l l 0 Fierros, José L u i s Va re -
la, F i lgueira Valverde, Benito Vá
rela J á c o m e , Carlos Peceiro, C a r 
los M a r t í n e z Barbeito, etc. 

E l nuevo doctor Ser rano 'Cas t i 
l l a fué felicitado por los ca t ed rá 
ticos de la Uv.ivers'dad. de Madr id 
que formaban t r ibunal A esta /e-
Ucitación unimos l a nuestra m<ía 
cordial . 

Biblioteca de Galicia



OCTAVA 28 V — 64 
I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

S A N T O R A L 

JUEVES, 28 DE MAYO 

SANTISIMO COKPUS CH1USTI 

Santos Agustín de Cantorbery, 
Justo, Germán, Luciano, mártires, 

Sale el Sol a las 4,46. 
Se pone a las 19i37. 

CUPON BE CIEGOS 
• En el sorteo celebrado aj'er 
I-esultó premiado el núm. 691. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 
A la hora de elegix 

un televisor... 
P A N T A L L A N E G R A 

General Eléctrica 

B A W I Ü A 

K e f e r e i i c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s i 
¡I 

I n f o r m e s o b r e l a A s a m b l e a A v í c o l a y e l 

S i n d i c a t o d e G a n a d e r í a y H e r m a n d a d N a c i o n a l 

D E C L A R A D O MONUMENTO H I S T O R I C O - A R T I S T I C O , LA 
I G L E S I A D E SAN M I G U E L D E E R I E , D E PONTON (LUGO) 

JUEYES, 28 DE MAYO 

ESPECIAL 

CORONACION DE LA 
MACARENA DE SEVILLA 

SOBREMESA 

2,15 Avance de Telediarlo. 
2,17 Primera página 
2,30 Busque su pareja 
3,00 Telediario 
3,20 Telecrónica nacional 
3,30 Para vosotras: E l mun

do de los niños. 
3,40 E l hombre del cuadro 

(Capítulo IV) . 
4,00 Final del programa. 

T A R D E 

4,02 Dibujos animados 
4,12 Caravana. Telefilm se

riado. 

INFANTIL. 
5,00 Recreo. Entretenimien

to para chicos y gran
des, con Boliche y 
Chapinete. 

6,00 Final. 

ESPECIAL 
6,00 programa especial mo

tivado por la cele
bración del Corpus 
iChristi 

NOCHE 
7,30 Los Misterios del Rosa

rio 
8,0D Equipo de vuelo 
8,30 Dibujos animados 
8,40 L a familia por dentro 
8,55 Mundo ligero 
9,00 L a vida en 3-D 
9,30 Telediario 
9,40 E l tiempo 
9,50 Marcando el compás 

10,00 Nace una canción 
11,00 La hora once 
12,00 Telediario 
12,20 El programa de maña 

na 
12,25 Medianoche 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES: 1. — Nombre 
•da varón. 2— Empléalas. 3— (al 

• rev). Añade (fm.).- - Nota. 4.—Son 
' negros y del reino vegetal. 5 — 
Respuesta.—- Chiflado. 6— Obra 
en esce.na que hace dormir a mu-
chop espectadores .Interjección. 
7 Detuviese 8 Encaminar
se.— Entregúele. 9 F i l t r a s e . 
10— Celebrásemos alegremente, 

VERTICALES): li—Consonante.— 
Acaparar. 2— Agarradera.— (al 
r&vés) Rasura 3— Embarcación.-^ 
pesinencia.— Consonante. 4.—He
chos. 5.^ Cubriérasele, 6,— Car
ta.— Símbolo químico.— Antiguo 

y Estado, vecino de la Caldea. 7.— 
Apodo.— Lo que ves. 8.— Viaje* 
llenos de aventuras.—• Tiempo de 
verbo 

SB^UCION AL ANTERIOR, 
FINAL DE LA SERIE 

HORIZONTALES; Corto.— 

MADRID, 27.— Referencia de lo 
tratado en la reunión del Con
sejo de Ministros celebrada el día 
27 de mayó de 1964 bajo la pre
sidencia de Su Exceelncia <1 Je
fe del Estado. 

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Decreto por el que s© modifi
ca el artículo 46 del Reglamento 
de Armas y Explosivos. 

Idem, por el que se reorganiza 
el Patronato Nacional del Museo 
Nacional de Ja Caza, instalado en 
el Palacio de Riofrío. 

Idem po reí que se aprueba «i 
Presupuesto de la, provincia de 
Sahara para el ejercicio económi
co de 1964. 

Idem por el que se nombra a 
don Bonifacio Ondo Edu, Presi
dente del Consejo de Gobierno de 
la Guinea Ecuatorial. 

Idem por el que se nombra a 
don Manuel Alonso Olea, vocal del 
Consejo de Administración de la 
Compañía Mercantil "Construc
ciones aeronáuticas S-A. (CASA) 

Expediente de trámite. 

ASUNTOS EKTBRIORBS 

Informo general sobre polítloa 
exterior. 

JUSTICIA 

Elxpedientes da extradición, in
dulto y libertad condicional. 

EJERCITO " • 

Decretos de personal. 
Expediente de trámite. 

MARINA 

Decretos por los que se resuel
ven expedientes de la competen
cia del Departamento. 

HACIENDA 

Decreto L*y por el que se dan 
normas p a r a la ejecución del 
crédito concertado por "Iberia^ 
Líneas Aéreas de España, S.A." 
con el Irving Trust Co. de Nueva 
York, por diez millones trescien
tos cincuenta mil cuatrocientos un 
dólares y diez centavos. 

Espedientes sobre asuntos pro
pios del Departamento. 

GOBERNACION 

Inlormacion sobre asuntos dd 
Departamento. 

Expedientes por los que se 
aprueba la incorporación de los 
Municipios de Espendolas y Navu-
sa al de Gnasa (Huesca) y la di
solución de la entidad local menor 
de Sahelices del Río (León) y e 
autoriza al Ayuntamiento de Puer
to de la Cruz (Santa Cruz de Te
nerife) para rehabiHitar su escudo 
heráldico municipul. 

Expediente sobre rescisión de 
contrata para la canalización sub
terránea para cables telegráficos 
en Cáceres, 

Expediente por el que se auto
riza la adquisición de un locail 
con vivienda, en Madridejos (To
ledo), paiM instalación de ios ser
vicios de la Caja Postal de Aho
rros y de Correos. 

Expediente relativo a la cons
trucción de la Casa Cuartel para 
la Gut-.rdia Civil en Toledo (capi
tal). 

Idem por el que se autoriza la 
adquisición de raciones de provi
sión con destino al consumo de 
las Fuerzas de la Guardia Civil. 

OBRAS PUBLICAS 

Expedientes de adquisiciones, 
obras y de otras materias de la 
competencia del Departamento (16 
de carreteras, tres de transportes, 
veintiuna de obras hidráulicas y 
diez de puertos). 

EDUCACION NACIONAL 

Decreto sobre adquisición direc
ta por la UnivenMad de Salaman
ca de viviendas para catedráticos. 

Idem por el que se declara mo
numento histórico - artístico la 
iglesia de San Miguel de Erie, de 
pontón (Lugo). 

Idem sóbre reconocimiento y 
clasificación de centros docentes y 
declaración de pobreza legal de 
varios Ayuntamientos. 

Idem sobre adquisición de ma
terial didáctico rara escuelas de 
Enseñanza Primaria. 

Informe sofero asuntos del De
partamento. 

TRABAJO 

Informes sobre asuntos varios 
del Departamento. 

INDUSTRIA 

Informe sobre la coyuntura ia-
duátrittl. 

pa. 2.— Obi.— Inés. 3.— Lema.— 
USA. 4.-̂  Sábados, 5.— Po.—Ato. 
6 Aja.— En. 7— Colocar. 8.— 
Aro.—Afín. 9.— Dana.—Ano. 10— 
Or.— Lonas. 

VERTICALES: l . _ Col.— Peca
do. 2 Obeso.— Orar. 3— Ri
ma— Alón. 4—Abajo— Al, 5— 
OI— Ataca. 6 _ Nudo.— Afán. 
7—. Peso Erina 8.—, Asasen.— 
Nos. 

Idem sobre problemas industria
les de la provincia de Logroño. 

Idem sobre energía eléctrica. 
Idem sobre el mercado ladrillero. 
—Idem sobre Inauguracióa de 

una planta industrial en Madrid 
Expediente de declaración de ur

gente ocupación de terrenos en la 
provincia de Toledo, para las ne
cesidades de sumiaistro de mate

rias primas a una fábrica de ce
mento. 

AGRICULTURA 

Decreto por el que se declara 
sujeta a ordenación rural la co
marca del río Cea integrada por 
los términos municipales de Mel
gar de Arriba, Melgar de Abajo, 
Monasterio de Vega, Saelices de 
Mayorga, Mayorga de Campos y 
Castrobol de Campos (Valladolid) 

LA BOLS 
M A D R I D 

Transcurrió ía sesión de ayer con mejoría en ios precios, si bien 
él negocio fué reducido. En el corro bancario se significan Banco 
Central, que gana otros siete enteros y Español de Crédito e Hiaf-
pano que suben dos, respectivamente. El departamento Eléctrico es
tuvo'bastante activo, aun cuando sus diferencias ,tanto en uno u otro 
sentido, son de pequeña cuantía. El corro de Alimentación fué uno 
de los'(más afectados por la baja. «C--

Tendencia al cierre. 
Ambiente encalmado. De un total de 96 valores oontratados en 

rentas variables, 35 suben, 36 bajan y 25 no varían. 
El índice fué de 98,50 frente a 98,55. 

B A R C E L O N A 

La sesión de la Bolsa de ayer transcurrió sin trascendencia, de
bido a la escasa concurrencia porsar víspera de fiesta. Las transla
ciones íueron de órdenes recibidas anteriormente. Las diferen
cias en atrios sentidos no tuvleroiv repercusión alguna en el mer
cado. 

B I L B A O 

i Poco hay que reseñar de la sesión de ayer en la Bolsa de Bilbao 
pues, siguiendo lü& características de días anteriores, se ha operado 
con peco nervio y con corto negocio. 

A I cierre segu ía ia misma tónica de flojedad. 

BANGO HIJOS OE OLIMPIO PEREZ 
F u h J a J d en 1 8 4 7 

C E N T R A L i Santiago - C c i v a n t e i , 15 

A G E N C I A U R B A N A i O r a l . M o l a , 8 

S ü c u r s a l e i : V I L L A G A R C I A M U R O S 

COTIZACIONES F A C I L I T A D A S POR E L MISMO BANCO 

BANCOS 

Sxterlor de E. 
Dentral • 
Sspañoi de C. G. 
ñt. Americano ... f« 
viercantlí e la. ... 

EI.ECTRICAS 

• • • M J 

.«• /IM ( « I 

/lesgo ... .v, 
leonesas ... 
i . Zaragoza 
j-ECSA 
TENOSA ... 
Jantábrico 
Cataluña , 
Ahorro ... 
Española , 
nBERDUERO ...... 
áoncabrli ... m 
Nansa ... ... ,.% m 
Sil ... ... ... ... p* 
Sevillana ... ... 
Madrileña ... 

ALIMENTACION 

Aguila .» 
Azuc GraraL , 
Ebro ... ... ... ... 

INMOBILIARIA 

Dragados « 
Encinar Reyes ...... 
Urbls ... 
ÍNSA .. 

MINERAS 
Hlí ,„ 
Felguera ... m „, 
Ponferrada ... „. ^ 

589_ 
1.035,— 
1.190,— 

934,— 
375,— 

243,— 
185,— 
179,— 
300,50 
271,— 
190,— 
185,— 
165,— 
361,— 
390,— 
140,— 
136,— 
212,50 
212,— 
250,75 

573,— 
140,— 
467,— 

345,— 
48,— 
87,50 

114,— 

373.— 
79,-

461,— 

MONOPOLIOS 

Campsa tm 
Tabacalera ... .., ^ 

NAVALES 

C. Naval , „ 
PEBSA ... ... ^ gj, 
rrasablénüca f.s & 
Transmedlt. ... „ 
Levante , 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ,„ 
C E D T E . . . . . . 
Explosivos ... 
Hldronltro .. 
Petróleos ... 
Unquinesa ... 
U. Resinera 

. . . tr 

METALURGICAS 

Hornos .., ... .„ M 
Seat ... ... ... ... M 
Aux. FF. CC. ... ... 
FASA „ 
M. Metálicas 
M y ConstrucclóiE 
Santa Ana ^ 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónicas 
FEFASA 
SNIACE , 
A. y Ooroerdo 
M de Madrid ... 

176, 
225.-

73,— 
114,— 
158,50 
160,— 
120,— 

143, -
144, -
198,-
112-
500,-
133,-
150,-

102, -
176,-
137,-
621,-
27,-
95,-

103, -
150.-

165,-
103,-
318,-
73,-

180,-

^ — » • » • » - • •* • > • • •» » - • - » <»«•.» • • » »•#.•». 

Decretos por los que se decla
ran de utilidad pública las con-
o»ntraclones par celarlas de las 
zonas de Atienza (Guadalajara), y 
sujeta a ordenación rural la refe
rida comarca; de Gurendes-Quejo 
Guinea, Acebedo, Basabe, Pinedo, 
Astúlez, Caránza, Osma y Fres
neda (Alava); Araigo, Grandival, 
Ozamu, Cubo de Bureba, Irrieta, 
Obrono, Golernio y Zurbita (Bur
gos); Villar de Horno (Cuenca); 
IJomanillos, Casillas-Bochones y 
Bañuelos (Guadalajara); Santa 
María de P a r ada (La Coruña); 
Becerril del C a rplo (Palencia); 
Santiago de"* la Puebla (Salaman
ca) y Revellinos (Zamora). 

Informa gobre or'denación tri
guera de la próxima campaña. 

Moción sobre aprovechamiento 
da las aguas a 1 umbradas por e*! 
Instituto Nacional de Colonizcción 
«n la comarca el Marquesado de 
Denla (Alicante). 

Informe s o b re asuntos varios 
del Departamento. 

Expediente de trámie 

SEORETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 

Informe sobre elección de con
sejeros nacionales en representa
ción de Sindicatos, Corporaciones 
locales y Asociaciones familiares. 

Informe sobro peticiones de la 
Asamblea Avícola de Valladolid y 
del Sindicato de Ganadería y 
Hermandad Nacional. 

Id. sobre participación españo
la en la feria de la alimentación 
de Bolonia. 

Id. sobre el plan sindical do 
formación empresarial del sector 
agrícola. 

AIRE 
Decretos sobre por el que se 

concede la Medalla Aérea al co
mandante del Arma d*. Aviación, 
Servicio de Vuelo, den Eduardo 
Romero Baltasar. 

Decreto sobre adquisición de 
material. 

Informes sobre asuntos del De
partamento, 

COMERCIO 

Decretos de modificación aran
celaria. 

Id. de admisión temporal y dz 
reposición con franquicia. 

Informa solbre situación del 
mercado huevero. 

Asuntos varios. 

INFORMACION TURISMO 

Informe sobre celebración de 
la Primera Asamblea Nacional de 
Turismo. 

Id. sobre la construcción del 
Centro de Televisión en Prado 
del Rey (Madrid). 

Espedientes de trámite. 

VIVIENDA 

Decretos por los que se auto
riza al Instituto Nacional de la 
Vivienda para que, con cargo a 
sus presupuestos, proceda a la 
ccnstiucción de las siguientes uni
dades vecinales de absorción: Con 
destino a las familias damni
ficadas por las pasadas inunda
ciones producidas en la ciudad 
de la Seca (Valladolid), con des
tino a las familias habitantes en 
cuevas en la localidad de La 
Guardia (Toledo), con destino a 
las familias que habitan las cha
bolas situadas en las márgenes 
del río Francolí, de Tarragona. 

Decretos por los que se auto
riza la realización por concierto 
directo de los proyectos de «res
tauración del conjunto monumen
tal» en Alarcón (Cuenca) y de 
ttordenaedón de los aocesos al 
castillo» en sigüenza (Guadalaja
ra). , 

Decretos por los que se decla
ran urgentes las expropiaciones 
de terrenos en Zorroza (Bilbao) 
y en Bilbao capital para la cons
trucción de viviendas subvencio
nadas en el barrio de Pegoña. 

Informes sobre asuntos diver
sos del Departamento. 

Expedientes de convalidación 
de gastos. 

Aplicación de los nuevos planes 
de ordenación rural 

A m p l i a c i ó n a 

d e l C o n s e j o 
M A D i a U M . — Eli ministro de 

Información y Turismo, don Ma
nuel Fraga Iribarne, se reunió con 
los informadores madrileño-s y ex
tranjeras poco después de las ocho 
de la tardía para hacerles entre
ga de la referncia dea Consejo 
de Ministros celebrado hoy en el 
Palacio da El Pardo bajo la presi
dencia de Su Excelencia el Jefe 
del Estado. 
* El Ministro Secretario General 
del Movimiento —-comenzó dicien
do ed señor Fraga— ha presentado 
un informe sobre las elecciones 
recientemente celebradac para el 
Consejo Nacional, que han repre
sentado un gran avance en todas 
sus formas al igual las provincia
les que estas últimas, en las Que 
han sido elegidas las representa
ciones municipales, sindicales y fa
miliares. 

El Ministro de Infirmación pre
sentó un informe sobre ¡a Asam
blea d© Turismo, recientemente ce
lebrada y el ministro de Industria, 
dos sobre energía eléctrica y el 
mercado ladrillero. Las reservas 
actuales, de un 15 por ciento, muy 
superiores al del año anterior, per 
m'itirán afrontar el consumo sin 
limitacione,. pese a Que ha sido 
afectad-, por la sequía, lo que ha 
motivado el aue se haya iniciado 
ya él dcsembalse, con dos meses 
da adelanto o la época tradicional, 
Por lo que respecta a] mercado del 
ladrillo, la producción ha aumen
tado en un cincuenta por ciento y 
la baja de precios en algunas zo
nas ha llegado al 12 por ciento. 

El Consejo aorobó dos decre-
íos del Ministerio de Agricultura 
sobra aplicación de los nuevos pla
nes /ie ordenación rural, que cons
tituyen un naso más hada la pla
nificación total del campo. Uno 
de ellos afecta a la comarca del 
río Cea en Valladolid, y otro * 
diversas zonas de Guadalajara, 
Alava. Burgos, Cuenca, La Coru
ña, Palencia, Salamianca y Za
mora, 
También informó el Ministro del 

nombramiento como presidente del 
Consejo de Gobierno da la Gul-

l a r e f e r e n c i a 

d e M i n i s t r o s 
nea Ecuatorial de don Bonifacio 
Ondo Edu, y como Interventor Ge
neral del Ejército, de don Eduardo 
Esteban Vaídés. 

A opeguntas de loe informado
res el Ministro de Información y 
Turismo dijo que se trabaja en 
busca la mejor solución para 
las zonas mineras. Respecto a un 
posible viaje del Ministro de Asun
tos Exteriores a Rabat, manifestó 
que ha habido varias conversado-
nee v que es posible que se rea
lice próximamente. 

Por úitimo resaltó ei ministro la 
importancia de la visita del se
ñor Couve de Muryiile. en un mo
mento en que las reíaciones entre 
España y Francia son excelentes 
e n todos los terrenos. 

í ü i s m i m 

U M i r e s a lis 
iDlíiis, ie istorüs 
OVIEDO, 27.— Continua en 

la jornada de hoy la incorpo
ración de trabajadores a las 
minas, al cumplirse el plazo 
en que debía reanudarse el tra 
bajo. Han normalizado su ac

tividad ios pozos "San Mamés" 
"Santa Bárbara", "Barrados" 
y "Garrió" y minas "Valdelos-
pozos" y "Rimoria" de la So
ciedad Duro-Felguera: mina 
"El viso" de minas de Langreo 
v Siero.—Ciíra. 

í 

Tu bolsillo, incluso, no paede 
ser lo bastante amplio c01110 
para socorrer cuantas necesi
dades existen.. 
Pero Caritas lo hace por tí. 
CARITAS, tus ojos, tus ma
nos, el bolsillo común. 
Jueves, Corpus Christl. DIA 
NACIONAL DE CARIDAD. 

RINCON 

AMENO 
L O R Q 

Sucedió que un loro - h9Kr! 
escapado de su jaula y ^ ^ 
Sa presento a la Policía ^ " f * 
nunciar el caso. 1^ preJ^f d<b 

--¿Ese loro sabe hablar' ""^ 
^denunciante Se ^ ^ 

-Sab* hablar. Y 
jo no comparto sus opidone^ 

¡HURRAJ 

Se estaba celebrando una fiaii 
ía con gran banquete 

El neo señor Se dió una nal-
^ a u ^ J * . f^nte Amando: 

-Que distraído soy... Pero ahoJ 
ra mismo jo arreglo 
lóny desde allí gritó con voz ^ 

' So levanto. fué ,1 centro ^ A 
tentórea: 

—¡Vivan los pobres de 1, 
rroqma...! ¡Hip.... hip..., h ^ ^ j 

PEATON ALLA 

En América un peatón es tm 
señor que posee dos automóvileg 
pero que tiene también una n*h 
1er y una hija. 

O P T I M I S M O 

Cierta señora se lamenta ooo 
una amiga del comportamiento d« 
su hijo: 

—Tiene muy malas inclinad*' 
nes v me temo que acabará en «i 
patíbulo. 

— N J mujer, no seas ían pe* 
inirfta. ya verág cómo en el úfc 
tima .momento le conmutan la o«a 
na. 

CUMPLEAÑOS.. . 
—Querido, he comprado esfa í»3 

la oara hacerte una vrbafa parí 
tu cumpleaños. 

—Gracias, querida... ¿Pero, poj 
qué has comprada tanta?. 

—Porque con lo qua sobre ma 
podré hacer un vestido para mí, 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

H I P N O T I S M O 

LONDRES.- Los ^nduS J« 
están aburridos por > \ inL;s*£ 
te charla y las constan^reg 
ninas de sus mujeres ueuen u* 
Jarlas al hipnotizador pa a 
cuando estén hipnotizadas 1^ s* 
cifra qui no deban ^ocorar • 
I! cónyuge. Así lo aconseja * 
presidente de la Sociedad Inge
sa de Hipnotistas. 

Líbrenos eTlensamienio 
de que llegue a semejantes 
derroteros, tan distantes 

de pensar, n i por intento 
que haya tal ^ n m ^ r d o 
ior r egaños , y la ^ 
s i n remeaio a remea 
de sus cónyuges. ¿Es cter 
que origina ^ d e s e o n c ^ 
quien a todas horas parla. 

Suseeptmes los ^ 
que a conseios de ese ^ 
se acomodan, p o w * 
suena siempre en sus 
Son maridos aburr aos 
de por sí, sin aUcie^sei,entes, 
para el ^ con Us f 
aue no ^ t i e n d e n j u e j 

p0r su A p l a c i e n t e s ^ 
lo hacen ellas, ^ " i 

de. por s ¡ t a n " : ' c a f a r e s . 

Dan Bi»'* 

Biblioteca de Galicia
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X o m a de p o s e s i ó n d e l 
prof* D ^ * H e r r á e z Z a r z a 

Miguel A Herráez Zarza, firmando en el libro de catearatícos. — (Foto Sanüso) 

En la mañana de ayer y en el 
Rectorado de la Universicad, tuvo 
L a r el acto de toma de posesión 
del nuevo catedrático de Química 
Física 1« y 2.« y Bectroquímlca 
tíe la Facultad de Ciencias de la 
Universidad compostelana, proíe-

El Comisario del 

Patrimonio Artístico 
Ha regresado a Santiago el 

Comisario del Patrimonio Ar
tístico de la Primera Zona, 
don Manuel Chamoso Lamas, 
el cual ha presidido una comi-
nión designada por el Patrona
to del Camino de Santiago que 
acaba de recorrer desde el Me
diodía de Francia, la Ruta Ja-
cobea hasta Compostela. Este-
recorrido tuvo por objeto pa
ra dicha Comisión el infor
marse de las particularidades 
del antiguo camino de las pe
regrinaciones al Santuario djel 
Apóstol. 

Primeras 

comuniones en el 

Colegio Regional 

de Sordomudos 
Hoy, día del Corpus, a las diez 

y media de la mañana, celebrarán 
la Primera Comunión los alumnos 
del Cokgio Regional de Sordomu
dos, siendo después obsequiados 
Por el Patronato del Colegio. 

i CENTENiyRüO DE LA FUNDA-1 
j CION SSL COLEGIO 

E lomaí, primero de junio, cum-
Pie ei Co;egio Regional de Sordo
mudos el centenario de su funcio-
£ J e n t a Cc'n ^1 motivo se cele
r a un acto en su edificio de 
Ban Cayetano, a la una de la tar-
aLiqüe han ski0 Evitadas las autondades, asi como una reunión 
lo. B P -̂r0ilato. constituido PCT 
^ Presidentes de las Diputacio-
P ^ r í ^ y presiciiíio Por el ^ o de ia Universidad. 
& m T laS modernas instala-
Coiegio qU€ ú[^ne ei ^tado 
v̂l0!,nalimnOS XTáin obsequiados 
•' una comida extraordinaria. 

sor. doctor don Miguel Angel He
rráez Zarza. 

Presidió el acto el Rector, pro-* 
íesor Jorge Echeverri, con el vi
cerrector, profesor Miguel Alonso; 
decano de la Facultad de Cien
cias, profesor Iglesias, asistiendo 
también los demás catedráticos de 
dicha Facultad, así como proíen 
sores adjuntos de la misma y de 
la Facultad de Farmacia. 

Se inició el acto, con la lectura 
por el secretario general, profesor 
Lucas Alvarez, de la Orden ml-3 
nlsterial de nombramiento y se= 
guI¿<Lmente el profesor Herráez! 
Zarza prestó el 'juramento regla? 
mentarlo. 

A continuación, el Rector pro*» 
nuncló mas palabras de saluta
ción para el nuevo catedrático, 
mostrándole la satisfacción de la 
Universidad compostelana de re
cibirle en su Claustro, íelicltán^ 
dolé por su éxito en las oposición 
nes, y expresarle su mejor ofrecí3 
miento y colaboración en el ejer
cicio de su función docente, en 
la que ha de encontrar el afecto 
y aprecio de sus compañeros y 
los de las demás Facultades, slg^ 
nlficándole también que venía a 
suceder a un prestigioso catedrá
tico, el profesor Batuecas, lo que 
constituía un aliciente más para 
su actividad. 

Contestó el profesor H e r r á e z 
con unas breves palabras de agrá-
decimlento hacia el R e c t o r y 
Claustro universitario, por el-re^ 
cibimiento de que había sido ob-
'jeto y que con el mejor entuslas^ 
mo viene a la prestigiosa univer-
sidad compostelana, consciente de 
que sucede a un ilustre profesor, 
que será para él un modelo en 
quien fijarse para su mejor éjor-
ciclo de la función docente, ofre^ 
ciéndose al Rector y demás claus
trales para la cooperación que 
pudiera prestarles con el fin de 
servir a la Universidad, ya que 
así da cumplimiento a su fiel w>= 
cación. 

Finalmente, el profesor Herrñea 
fué muy felicitado por todos los 
asistentes. 

F A C U L T A D D E F I L O S O F I A Y 
L E T R A S . - A L U M N O S L I B R E S 

C O N V O C A T O R I A D E 
E X A M E N E S 

E l próx imo día primero de 
junio, a las diez de la m a ñ a n a , 
darán comienzo los e x á m e n e s 
para los alumnos libres de es
ta Facultad, correspondientes 
a la convocatoria de junio. 

E l primer ejercicio a realizar 

CEU 

• ' 3 0 9 7 § 1 ) 

C a m p a ñ a d e 

E d u c a c i ó n 

P o p u l a r 
QUINIENTOS UNIVERSÍTA-

RIOS CONCURRIRAN A 
UN CURSILLO PREVIO 

EN SANTIAGO 
Del 8 al 11 de junio se celebrará 

en nuestra ciudad un oursillo pre
vio de la Campaña de Educación 
Popular que ha organizado el 
S.U.T. 

A este cursillo asistirán 500 uni
versitarios de distintas regiones 
españolas. 

L a Campaña, en las provincias 
de Orense y Pontevedra, será del 
12 de julio al 20 de agosto. 

Con motivo de la expresada 
Campaña, en la próxima semana, 
llegará a Santiago el Jefe Nacio-
nad del Departamento del S.U.T. 
don EnriQu* ««vuelta. 

será el de Latín de los almn 
nos de Primer curso, que será 
en el aula núm. l de dicha F a 
cultad. 

L a totalidad del horario de 
exámenes para los diversos 
cursos se anunciará el próxi
mo día. 

LBCTORADO D E INGLES 
COMISION D E INTERCAM

BIO CULTURAL E N T R E 
ESPAÑA Y LOS 

BSTADOS UNIDOS 
' ' 

Se ruega a los alumnos que 
aun no hayan devuelto los li-
toros de texto íacilitados a prin 
cipio de curso por este lecto-
rado, los entreguen en la ofi
cina |ue esta comisión tiene 
abierta en el primer piso de la 
Universidad o en la partería 
de la Facultad de Filosoíía y 
Letras. 

INVITACION AL PROFESOR 
PEÑA GUITIAN 

M profesor encargado de la 
Cátedra de Pediatría de la Facul
tad de Medicina de Santiago, doc
tor Peña Guitián, lia sido invi
tado para tomar parte en las 
Jornadas Internacionales de Pe
diatría que darán comienzo el 8 
de junio, en Listooa. 

CATEDRAS A OPOSICION 

E s t á n convocadas a oposición 
las Cátedras de Patología Gene
ral y Propedéutica Clínica, de la 
Facultad de Medicina; "Botánica 
primero y segundo" de la Facul
tad de Farmacia, y Derecho Pe
nal, de la Facultad de Derecho, 
todas ellas de la Universidad com
postelana. 

ADJUNTIAS A OPOSICION 

Por Ordenes Ministeriales se han 
convocado a concurso oposición la 
provisión rU las siguientes Adjun-
tíás de la Facultad de Medicina: 
«Obstetricia y Ginecología», «Pe
diatría y Puericultura». «Patología 
y Clínica Quirúrgicas» y «Farma
cología Experimental». 
Igualmente fué convocada a opo-

siciófi la olaza de Profesor Ad-
junif.2 de «Bioquímica l0 y 2'» ¿e 
la Facultad de Farmacia' 

INSTITUTO D E INVEISTIGA-
CIONBS BIOLOGICAS 

Por el Consejo Superior de In-
vestiga-oiones Científicas se ha 
cambiado la denominación del 
Centro de Edafología v Biología 
Vegetal de Santiago, que en lo 
sucesivo pasa a denominarse Ins
tituto de Investigaciones Geoló
gicas, Edafológácas y Agrobioló
gicas de Galicia, continuando el 
Profesor don Ernesto Viéitez Cor-
tizo como diiector de ef;te Insti
tuto. 

NUEVO REGISTRADOR D E 
LA PROPIEDAD PARA 

BETANZOS 
Fué nombrado Registrador 

de la Propiedad de Betanzos, 
el que lo es de Padrón, don 
Pedro Trepat Padro. . 

Charla-Coloquio en 
la Escuela de 

Asistentas Sociales 
Mañana, viernes, a las 7,30 

de la tarde, tendrá lugar una 
Charla-Coloquio, a cargo de 
don Benito Santos Santórum, 
en la Escuela de Asistentas So
ciales de nuestra ciudad, diri
gida a las alumnas de la cita
da Escuela. 

El tema será: Realidades So 
ciaies, a través de un Centro 
Social. Sabemos que ha desper 
tado gran expectación la inter 
vención de Santos Santórum, 
promotor de una obra social 
en el ambiente de nuestros ba
rrios. Por lo cual, entre las 
alumnas de dicho Centro do
cente, hay sumo interés en asis 
tir d la referida Charla-Colo-

qui, ante la popularidad de una 
labor llevada a término en la 
zona norte de Compostela. 

G U Í A MORAL 
PRINCIPAL: «Tunea 28» 2 Ma

yores de 14 años. 
METROPOL: «Bochorno». 3 Ma

yores de 18 años. 
SALON; «Entre dos pasiones». 

8 Mayoreq de 21 años. 
CAPITOL: «El rastro d«i asesi

no» — 2 Jóvener de 14 años. 
YAGO; «Carmen Jones». — t 

Mayores dp 18 añosi, 
AVENIDA: «Vida difícil», i Ma-

á * 21 añoa 

otas tiecroiooicas 
FALLECIMIENTO DE LA 

SEÑORITA CARMEN HAR-
GUINDEY REPOJO 

Confortada con los Santos Sa
cramentos y la Bendición de Su 
Santidad, en la mañana de ayer 
falleció en su casa de var, la se-
ñiOrita Carmen Hargíuindey Be-
fojo. 

Su fallecimiento sobrevino des
pués de rápida enfermedad, en 
el curso de la cual la paciente 
dnjói muestras de una ejemplar 
resignación cristiana. 

La señorita Carmen Harguin-
dey Refojo era persona llena de 
bondades y simpatías. Gozaba de 
gran número de amistades y era 
tenida en la más alta estimación. 
Por ello la triste noticia causó 
pfrioifundo sentimiento de pesar, 
que ee -^erá patentizado en ei 
acto del sepelio, anunciado para 
hoy, jueves, como también en los 
funerales por el alma de la fi
nada, que tendrán lugar mañana, 
viernes. 

Por medio de estas líneas, y 
^sumándonos al dolor producido 
por tan sensible pérdida, envia
mos el pésame a su hermana do
ña Engracia y demás familia, 
haciéndolo extensivo a sus colo
nos don José Barros Escariz, es
posa e hijos. 

F A X J L E C I M I B N T O D E L A 
SEÑORA D O N A C O N S U E L O 

M A U J O 
En la parroquia de San Tir

so de Cando falleció la virtuo-
~sa señora doña Consuelo Ma

yo, esposa de don Antonio Gar
cía Vázquez. 

Su muerte causó general sen 
timiento, habiendo estado muy 
concurridos los actos del sepe
lio y funerales, celebrados ayer 

A los familiares de la extin
ta, en especial a su esposo, 
don Antonio, y a sus hijos y 
hermanos, expresamos nuestro 
más sentido pésame, rogando 
de nuestros lectores una ora
ción, por el alma .de la finada. 

FALLEJCIMIENTO D E DOÑA JO-
SEPA EIRAS MATALOBOS 
A la edad d© 76 años y después 

d© recibir los Auxilios Espiritua
les, falleció en San Jorge de Vea 
(La Estrada), doña Josefa Blra> 
Matalobos viuda de Antonio F i -
ñeiro Eijo. 

Entre el vecindario de aquella 
comarca, ha causado penosa impre
sión la noticia de su muerte. 

Descanse en paz y reciban sus 
hijos don Manuel, doña Carmen 
doña Antonia y doña Celia Piñei-
ro Eiras, asi como los hijos polí
ticos don Marcelino Lema Lobato, 
y don Eugenio Villar García, el 
testimiondo de nuesrtra oondolen» 
cía. 

O R L A D E M E D I C I N A 

m 

i 

Oria de Medicina, realizada por Miranda, con íotografias de Guitián. 

SUBPAGAIXJRIA MILITAR B E 
HABEJRES B E SANTIAGO 
Í3e pone en conocimiiento del 

personal militar y pensionistas de 
la Asociación Mútua Benéfica que 
cobran p o r cata Subpagaduráa, 
que los haberes correspondientes 
al mes do la fecha se harán efec
tivos los días y a las horas que 
a continuación se especifican: 

Bía 30 del actual.— De 10 a 
12 horas, Cuerpos y Habilitados; 
de 12 a 13, señores Jefes y Ofi
ciales y de 16 a 18 señores Sub
oficiales y Caballeros Mutilados. 

Día 19 de Junio.— De 10 a 18 
horas, incidencias. 

Santiago, 27 de Mayo de 1964. 
E l Comandante Jefe. 

IfOTA DE LA OFICINA D E 
COLOCACIOíf 

O F E E T ^ S DE EMPLEO EJÍ 
A V I L E S 

Importante Empresa de construc-
oifin ofrece empleo en Avilés para 
trabajadores carpinteros - encofra-
dores (Oficiales de Ia y 2a) y peo
nes ordinarios y especializados. 

Las condiciones del contrato, de 
duración indefinida, así como las 

G A C E T I L L A S L O C A L I S 
L O S "FUEGOS" D E L 

APOSTOL 
Fueron invitados aü acto los! 

?r presidentes de los Aeros Clubs de 
^ _ , _ „ , "i España y diversas personalidades. 

Pasado mañana, sábado, fí- QUizá ya en este día cuente «a* 
naliza el plazo para la presen- Aero Club con la avioneta «Yô 1 
tación de pliegos de condkio- del» aue ha adquirido en Santan-
nes a la subasta de los Fuegos der, la cual será traída en vuelo 
del Apóstol. Como ya es sabi- directo por el director de la Es--
do, comprenderá la tradicio- cuela de Aviación Civil don An-
nal "Fachada", que se quema 
en la noche del 24 de julio y 
otra sesión pirotécnica cuya 
celebración acordará oportu-: 
ñámente la Comisión de Fies--
tas. 

Este año el presupuesto de 

fiel Campoy. 

LAS OBRAS D E L A CAPI
L L A D E L PILAR 

los fuegos es de 95.000 pesetas, Pilar. 

Estón a finalizar las obras dd. 
^estaunación d^ ¡te a&rálU del 

cinco mil menos que el pasa
do año. 

L A INAUGURACION D E L 
L O C A L D E L AERO CLUB 

Se perfilan ios preparativos pa^ 
xa la inauguración del local del 
Aero Club de Santiago. 

De no surgir inconvenientes, se 
de viaje y dieta, pueden consulté- nevará a efecto 28. festividad 
las los interesados en esta Oficina del Corpus, 

« D i t e a » r e p r e s e n t a r á e s t a 

n o c h e « L a G r a n C a s a d e 

A u s t r i a » , d e M o r e t o 
Esta noche, a las once, en el 

Claustro de Santo Domingo, el 
Teatro de Cámara "Ditea" 
pondrá en escena el auto sa
cramental de Agustín Moreto, 
"La Gran Casa de Austria". 
Con esta representación, como 
ya es tradicional, "Ditea" con
tribuye al esplendor de la fes
tividad del Corpus en Compos
tela. L a representación de "La 
Gran Casa de Austria" está 
patrocinada por la Subdirec-
ción General de Cultura Po

pular del Ministerio de Infor
mación y Turismo. 

"La Gran Casa de Austria" 
ó "Divina Margarita" será di
rigida por Agustín Magán. La 
escenografía es de Antonio Mo 
ragón y las ilustraciones musi
cales correrán a cargo de José 
San Luis. . 

E l estreno de "este auto sa
cramental de Agustín Moreto 
es esperado con verdadero in
terés. No dudamos que el éxito 
acompañará a "Ditea" en su 
puesta en escena. 

í « D A N Z A S N ' O F I A D E I R O » 

"DaoM* ft'c FiadifcW. ballet gallego interpretado por alumnos del Instituto Rosalía Castro en ©I 
¿Festival F t n fie C u r s a r - í F o t o S A N T I S Q ) 

La Comisión de I>ainas que ha¡ 
promovido la suscripción para eos! 
.tearlas, aun tendrá Que reunir po* 
io menos, medio millón de pesaj 
tas,̂  nara saldar las deudas coiw 
traídas por aquel concepto 

LOS TAPICES DE L A SALA 
CAPITULAR 

m Han Quedado convenientemente 
instalados e,.. la Sala Capitular., 
los tapices de autores flaxoencoa 
Que datan dej sigl0 X V I . 

FESTIVAL A BENEFICIO DEL1 
BANCO DKL POBRE 

E l 6 o 7 del próximo mes, al aire 
libre, en el Coáeglo Minerva, será! 
representada la farsa valleincla-
nesca" "La embeza del Dragón" a 
beneficio de] Banco del Pobre.' 

E L I I CONCURSO D E "O 
GALO" . 

E l I I Concurso literario que 
convocará "o Galo" estará 
dedicado, como el anterior a 
Teatro Gallego, y se le asig--
nara como premio la cantil 
dad de 10.000 Pesetas. 

Instituto 
«Rosalía Castro» 

C o n v o c a t o i í a d e 

e x á m e n e s d e i n g r e s o 

Por medio del presente se con
voca a las alumnas matriculadas 
en el examen de ingreso para ios 
días 29 y 30 del corriente mes, 
a fin de realizar las pruebas co
rrespondientes a diohos exámenes. 
E i día 29, a las nueva y media 
de ia mañana comenzarán los 
exámenes de las alumnas com
prendidas entre el número 1 y el 
163 (cirbos inclusive). E l día 30, 
a la misma hora se examinarán 
las alumna* correspondiente,- a loa 
números 164 hasta el ívna-I. 

La lista de todos PSIOS núme
ros figura en el tsblóH da anun
cios del Centro. 

I N V O C A T O R I A D E EDCAMENiaa* 
L I B R E S D E LOS OfJJMOñ 

Io, 2o, 39 y 6" 

Por medio del presente s-e COR. 
voca a las alumnas inscriptas •a 
los cursos Io, 2?, 3o y 5o, por En
señanza Libre, para los dia» qu< 
a cotinuación se detallan: 

Primer Curso, días 2, 3 y 4 d4 
Junio. 

Segundo Curso, días 5, 6 y 8 ¿fl 
Junio. 

Tercer Curso, días 9, 10 y 11 ctt 
Junio. 

Quinto Curso, días ,10 y 11 d* 
Junio. 

E l horario de estos «KámenM 
fisura en el tablón a« A!mui«:<w. 

Biblioteca de Galicia



E n i g m a h i s t ó r i c o , d e s p e j a d o 

a l i a d o s l o s r e s t o s d e l a f r a g a t a « L a B o u s s o l e » , 

n a v e c a p i t a n a d e l a t r á g i c a e x p e d i c i ó n d e L a P e r o u s e 

' P A R I S , — (Crónica especial 
de la Agencia F I E L por Guy 
L A D A V I E R E . para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

U n enigma histórico l ú e hasta 
fehorn había sido solamente acha
rado en oarte acaba de ser resuel
to del todo gracias a una expe
dic ión montada por la marina na
cional francesa en una Ri sueña 
isla situada en Oceanía, al norte 
fie las Nuevas Hébridas E n efec-
ifco, equipos do buceadores h a n 
Üescub'-erto a 60 metros de pro
fundidad restos de «La Bous
sole». fragata l ú e mandaba «1 
gran explorador L a Perouse cuan
do desapareció en efl Pacífico, tras 
zarpar en 1788 ¿ e la costa de Aus
tralia. 

E N V I A D O P O R E L R E Y 
L U I S X V I 

Nacido en 1741. en Albi, Jean 
Francoisc Galano de L a Perouse 
alcanzó ©1 grado de capitán de 
navio en 1780 después de efec-
ituar varias campañas. Sus éx i tos 
llamaron la atención de L u i s X V I , 
q u k n Ifi encargó de explorar el 
Pacíf ico. L a Perouse salió de Bresj 
en 1785 con d o s fragatas, «La 
B o u s s o l e » y «L'Astrolabe», Un 
grupo de científ icos iba a bordo 
con el fin dp estudiar las regio
nes visitadas oor los dos buques 
E l viaje fué muy amplio, y a que 
en abril de 1786 llegaba a ia isla 
do Pascua y en mayo a. las Ha-
;Wai_ Los do,s buques hicieron es
cala en Alaska, atravesaron el 
Pací f ico hasta llegar a las F i l i 
pinas E n 1787 L a Perouse l legó 
a Kamtchatka y desde allí envió 
a Francia a uno de sus oficíales 
con cartas y los diarios de a bor
do. 

Después de recalar en otros pun 
ios, los do.o buques llegaron el 26 
de enero de 1788 a Botany Bay, 
é n Australia donde hoy está la 
ciudad de Sydney, Los dos na
vios emprendieron luego rumbo 
Nortp y desde entonces se cesó 
de tener noticias de la expedi
ción. L a pérdida de L a Perouse 
¡oaiísó en Francia gran emoción 
y varios buque fueron enviados 
para intentar nallar huellas de 1a 
•expsdicióu desaparecida. 

F u é el contralmirante Dumont 
d'Urville, el hombre que descu
brió la Venus ó* Milo, quien des
cubrió también la? huellas de la 
•expedición de L a Perouse. Duran
te una mis ión de exploración en 
Ooeanía, supo en Tasmania que 
e l caoi tán ing lés Feter- Dillon ha
bía encontrado restos de buques 
en una de las islas de Vanlkoro, 
a i Norte de tes Nuevag Hébridas. 

A bordo de dos corbetas «La Ze-
lée» y «L'Aisitrolliabe» (bautizada 
esta última recuerdo de uno 
dp los buaues de L a Perouse, D u -
mont d'Urville l l?gó en febrero 
de 1828 a Vanikoro. Después de 
escuchar los relatos de los indí 
gena,, adquirió la convicción de 
que los buque de L a Perouse s« 
habían psírellado contra los arre-: 
cifes de la isla cuarenta años an
tes. Llegó a situarse « n el lugar 

donde yac ían lo? res íos de «L'As
trolabe», algunos de cuvos restos 
fueron trasiladados oosteriormente 
a l Museo de Marina de París . 

S e g ú n los ind ígenas hubo sUHÍ 
pervivientes, los cualer construye-í 
ron con los restos del naufragio 
una embarcac ión que .«je a lejó da 
la isla y desapareció para siempre. 
Hasta los úl t imos tiempos cabía 
preguntarse si «La Boussole» no 
habría escapado de los terrible» 

arrecifes de Vanlkoro, L a d u d a 
es tá hoy aclarada: los buceadopes 
han extraído la campana a bordo 
y una parte de la bomba de la ca-: 
la. L a campan» lleva el nombre 
del buque nsrdido. Numerosos ob
jetos salvados del mar s e r á n en
viados p r ó x i m a m e n t e a Noumea, 
Haja sido precisos 176 años para 
que los fondos d-el Pacíf ico hayan 
revelado ¿1 fin trágico de la nave 
caoitana de L a Persouse. 
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U n v i a j e a c c i d e n t a d o 
s i s T í i s i s i s i s i s i s - i s i s i s i s i s r a s i s i s ^ 

de oquio xpenencias co un 

Por JOSE GARCIA NIETO 

L A modalidad falla muchas veces. Otras, el 
acto discurre por caminos que se enrarecen 
y amaneran en sus propias revueltas. Todo 

coloquio es un peligro. L a impunidad que había 
asistido siempre al conferenciante se ve ahora 
amenazada por estos insólitos poderes de la asis
tencia. E l exporitor dicta su lección o su inven* 
cic 11, y en seguida, el oyente ,paciente y 
•jumiador, guarda su andanada y la lanza contra 
el que le ha sometido a silencio, durante una 
hora. Es indudable que todo podio da un pres
tigio, y una autoridad. Y en los comienzos del 
coloquio suele ser intermitente y vacilante el 
cualquier escritor exponiendo su ob ra, o sus ideas 
puesta de la unidad, Pero en cuanto los ánimos 
se enrarecen, o el conferenciante presenta un 
vano en su fortaleza, por allí se lanzan los ata-, 
cantes, hasta llegar a no se sabe nunca qué des
sastres polémicos. 

A mí no me han importado nunca los colo
quios. Soy un conferenciante restringido, y los 
temas de los que trato suelen ser bastante asen
tados en la experiencia, aunque no en la ciencia. 
Pero he sido testigo muchas veces de polémicas 
sin brillo ni fruto, bien porque desde el estrado 
han fallado la serenidad y la sencillez, o porque 
en la sala se ha formado un clima de barullo y 
no de construcción. 

En el aula de una Universidad española, des
pués de la lecutra de unos poemasl he contrasta
do algo de lo que quería hablar aquí. E n pri
mer lugar, en la juventud estudiosa de hoy hay 
una curiosidad formal y estimulante por el te
ma de la literatura. E l interés que despierta 
quier escritor exponiendo su obra, o sus ideas 
sobre la misma, es indudable, y merece que se 
fomenten estos contactos. Las preguntas, por U) 
general, son fundamentales y decisivas. Los co
nocimientos de los que arrancan e s - l á s t i m a que 
no correspondan a la apetencia de claridad de 
los interrogadores. 

Naturalmente l a s disciplinas universitarias 

tienen que estar sujetas a un orden cíclico, y po
cas veces, por lo que respecta a la Literatura, un 
profesor puede completar en su curso un pano
rama total y, sobre todo, actual del fenómeno li
terario. Por otra parte, el aliciente que presenta 
el escritor ú l t imo y vivo es algo que muchas ve
ces supera otras zonas de la enseñanza de valor 
seguramente m á s didáct ico y positivo. Por eso 
es por lo que cuando ante el estudiante de Lite
ratura se presenta un escritor actual, éste se ve 
asaetado por una serie de incisivos problemas 
que sólo en la cercanía pueden formularse. 

Se diría que el alumno está deseando tener 
a su alcance el motor que ha provocado mu
chos de sus desvelos y preocupaciones en la en
señanza. Lógicamente el escritor actuante no pue
de hacerse responsable de toda la literautra es
crita antes que él, ni siquiera del género que le 
es habitual; pero los preguntadores operan como 
si en aquel momento quien tienen enfrente fue
ra la s íntesis y cima de la especia que cultiva. 

Con todo, el diálogo puede ser fructífero, 
tanto para el expositor como para los oponentes. 
Han pecado las disciplinas en la cátedra de ais
lamiento y soledad libresca. E l escritor vivo tie
ne siempre un interés, y poder llegar a él para 
hablar del f enómeno literario es algo que co
mienza a ser estimulante para los alumnos. 

Haría falta fomentar estos encuentros de una 
manera ordenada y positiva. Provocarlos, si fue
r a preciso, desde la misma Universidad. E n la 
parte práct ica de cada materia serla muy conve
niente señalar algunas libros por curso que los 
alumnos leerían y después comentarían de cara 
al propio tutor. Esto traería el interés por la ma
teria estudiada a un clima de vigencia y vita
lidad de valor inestimable. 

No creo que el escritor tuviera inconvenien
te en prestarse a estos coloquios, sabimdo ade
m á s que de aquella juventud que le escucha y 
le discute tiene que salir la crít ica que en su día 
estudie y propague su obra. 

E S T O C O L M O . - E n un viaje por iaa Islas suecas, el barco "Saxaren" s u í r i ó n ^ ^ T ^ ^ 
cuando a su bordo se encontraban 50 pasajeras. M comandante ordenó poner las ínán, i agU4 
vedocldad para alcanzar Stora K r o n donde el barco se hundió, pero todos pudieron r v S . a ^ 

M accidenta . currló en la bah ía Saxar. — (Foto E U R O P A P R B S S i * SalV0, 

E l M o s e l a t c a n a l i z a d o 

m 

A/RAQH (Francia) — M Presidente francés Gharies De Ganlle, la G r a n Duquesa Carlota de Lu-
xemlbirgo y «1 Presidente de la Alemania Federal, Heinrlcih Luebke, inaugurarán la canalización del 
Moseía. E n l a foto, l a presa de Ajpacih donde se Iniciará el viaje inaugural de los tres personajes. L a 
presa e s t á situada, como puede apnecHarse en la l ínea de puntos, en la conjunción de las tres fron

teras. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

1 t r i s t e f i n a l d e u n m o n a r c a 

d e l a s M i l y u n a N o c h e s 
TODOS ABANDONAN A L R E Y D E LA ARABIA SAUDITA, QUE S E 
DISPONE A P A R T I R HACIA EUROPA, E S T A VEZ PARA S I E M P R E 

R Y A D . (Crón ica especial de 
l a Agencia F I E L - D E B I , por 
C h e k i l H A L A L H ) para E l i 
C O R R E O G A L L E G O . 

Cna curiosa y melancól ica esc®, 
na se ha producido el otro día «¡a 
E y a d . E n la plegarla del viernes, 
«n la Gran Mezquita, había a n a 

muchedumbre alrededor del Regen
te Faisal , de los Ministros, de los 
mlSltarés, de los príncipes, y ape
nas una decena de personas alre-

'dedor del Rey Ibn Saud. Incluso 
los miembros de la familia real 
hac ían la corte al reg-ente. Los que 
hace un año o seis meses, le crih 
41caban y exigían su detención, 
tratan boy de hacerse perdonar. 

E L R E Y D A P E N A 
Ibn Saud. daba pena. Aunque é l 

«ea todavía el Soberano nominal 
del país, la mayor parte de los 
asistentes aprecian Ignorarle. E l 
número de sus xiltlmos fieles dls-
minaye de día en día. Desde que 
Falsa l ha declarado: "Hay sitio 
en Arabia para todos los que leai-
mene quieren preparar el porve
nir", cada uno espera enrolarse 
en el nuevo régimen. ¥ para mos>-. 
trar su lealad comienzan por aban 
donar al Rey, teóricamente, toda-

*rla en el poder, pero práct icamente 
destituido. Se apresta a partir ha
cia el extranjero. Por razones de 
ealud, lo que no es falso del todo, 
ilí/unque muy bien podría hacer ve
nir a médicos extranjeros a su 
¿eino (pero sobre todo porque su 
iposlción de Monarca humillado sin 
•utorldad, sin partidarios se hace 
«ada vez más Insostenible. Todos 
•aben que su marcha será ésta vez 

í e f f h l t l v a ) . 
Lo» últimoa ajustes de cuentes 

11 le que se ©nírcgfa con ra her* 

E n la foto, el Rey Aibd-M-Aziz I p m s^ud (izquierda) que, mediante decreto, ha renunciado a casi 
todas sus prerrogativas reales, salvo a su rango ,a favor de su hermano el príncipe heredero y jefe 
del Gobierno Falsal (derecha), tras una. incruenta lucha pallacieiga que d u r ó varios m e s e a 

mano, sólo conclorenu a las cues
tiones materiales. Falsa l no quiere 
dejar salir ide Arabia el tasoro real, 
que conlsdera como propiedad de 
la nación. Se compromet í a ©níre-
gar a Ibn Saud una pensión "dig
na de su rango" pero para tenerle 
a su alcance, quiere entregarle es
te rente "todos los meses o c a l a 
Ices meses". 

F E I S A L NO Q U I E R E S A B E R 
N A D A D E L O S C I E N T O Y 

P I C O H I J O S D E L R E Y 

E n cuanto a esa cantidad es tá 
como puede suponerse muy por de
bajo de las sumas íantás icas que 
el Rey y eu carte acostumbraban 
a dliapldar durante SKS preceden
tes visitas a Europa. Ante todo, 

el nuevo señor de Arabia no quiere 
saber nada de los ciento y pico 
hijos del Rey que desarían seguir 
a su padre, a condición de poder 
llevar una pomposa existencia en 
París, Ylena, Niza ( Lausana, co
mo han venido haciéndolo en el 

Pueden quedarse en l i j a d y 
trabajar. S I quieren marcharse fió

lo podrán llevar lo que tienen pues 
to —ha declarado Falsa l . 

E L C E L E B R E H A R E N D E L 
S O B E R A N O 

L a cuest ión es más delicada to
davía con respecto al célebre ha
rén del Soberano, porqxie no hay 
que hablar de que se lleve SO o 
40 mujeres. Además, j q u é haría 
Ibn Saud con sus 62 años y en
fermo? Por otra parte muchas de 
sus jóvenes favoritas han deser
tado del harén. Nunca la Imagen 
de las ratas que huyen del navio 

peligro ha sido más exacta. E s 
tas jóvenes beldades saben que sl 
se marchan con el viejo monarca 
no podrán regresar, mientras que 
si se refugian donde otros hombres 
bien vistos por el régimen, podrán 

todavía rehacer sus vidas. E l hecho 
de haber estado en el harén del 
Monarca no les perjudica. Al oon-
trarlo... Si las informaciones son 
exactas tres o cuatro jóvenes sólo 
permanecen fieles al señor de ayer 
apart© de las de "más de 30 años, 
es decir, las "viejas". 

I C U A N D O S E M A R C H A ? 
, í Veremos al hombre que hace 
unos cinco años poseía el mayor 
harén del mundo, un centenar de 
mujeres, desembarcar en París, o 
en Beirut o en otra parte con sólo 
8 o 4 mujeres? j E l hijo del gran 
Saud podrá sobrevivir a tal des
honor? Parece además que el Rey 
es tá cansado, hastiado de todo y de 
todos. Por otra parte, desde hace 
tres años los médicos austríacos 
suizos y franceses, le han salvado 
varias veces la vida. Altranos pien
san en Ryad que su muerte sería 
la mejor solución, que le erl taría 
un exl'!© humillante. 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

Alergias del ganadero 
E l ganadero en su continuo con

tacto con los animales está ex
puesto a diversas enfermedades 
infecto-contagiosas. E n un traba
je anterior ya hablábamos de el 
herpes, erisipeloide, furunculosis, 
Vfagitis flemonosa, tuberculosis cu
tánea, corbunco o postula maligna, 
bruaelosis, estomatitis, viruela y 
fiebre aftosa. Hoy queremos aca
bar este teína considerándolo de 
gran interés. 

B R U C E L O S I C A 

Parece ser que no pocos de los 
casos de erupción de la piel des
pués de un contacto con brúcelas 
no son infecciones, sino reacciones 
alérgicas, o sea, una lesión cutá
nea producida por las proteínas 
del germen en una piel ya sensibi
lizada por una afección latente 
debida a las brúcelas. Tal manifes
tación cutánea puede ser provoca
da experimentalmente con la apli
cación de la ahortina (preparaao 
similar a la tuberculina) a la piel 
de personas sensibles. La enfer
medad se manifiesta sobre el an
tebrazo, con erupción de vesículas 
foliculares más o menos abolla
das, con formación de puestulas y 
necrosis. La erupción tiende a rá
pida y espontánea curación (de 
tres a ocho semanas), pero apa
rece cada nuevo contacto con el 
agente especifico; se aconseja co
mo eficaz medida de protección la 
aplicación a los brazos de sustan
cias grasas antes de ia interven
ción obstétrica. Además, se reco
mienda sumergir los brazos en 
agua fría antes de lavarlos con ja
bón y agua templada; lavar los 
brazos con alcohol y una solución 
diluida de lugol. Existe otra erup
ción eritematosa sobre los brazos 
y las manos. Parece ser un fenó 
meno no muy raro: es una reao 

ción alérgica como la biucelosis, 
pero ocasionada por le acción de 
las proteími heterogéneas, de la 
vaca {y de la cerda) sobre la piel 
sensible. 

En la gran mayoría de los casos 
las erupciones aparecen sólo en 
la primavera. De momento con
viene llamar a la lesión «erupción 
de primavera)), en vista de su no
table incidencia durante la prima
vera. A veces se desarrolla en bre
ve tiempo. La erupción se mani
fiesta con un fuerte enrcjecmien-
to difuso de la piel 'con mayor 
frecuencia el derecho) que luego 
se recubre de ponfos muy unidos, 
que recuerdan las vesículas pro
ducidas por las ortigas sin ™cesl™ 
formación de pústulas. La lesión 
es suave al tacto y pica ^ucho a 
veces se encuentra un poco húme
da. En los casos más ^aves qu* 
resultan muy molestos se pueden 
inrmar plazas con costras y esm 

mas. En ^ - S / ^ 
calma rápidamente (dLsaJ pf bra. 
horas a tres días). Pero si el ™ 
zo se encuentra expuesto conUnua 
mente a la causa, la « ^ ¿ g 
muy lenta; si se evitan nuet 
exposiciones al contagio j a ™ 
ción sucede dentro de ^ c m 

se extiende a todo el cuerpo. 

REACCIONES 
D E L A TUBERCVuWA 

,suced? cuando el Pr0J em t* 
someter al sanado a l a j m j a 
lerculina se pincha con 
un dedo de la rnan^ f ^ ^ l e 
lo puede ocasionar ^ f a n m a l e > 
tos o el sobresalto de ios a 0 

indóciles. Ante ^ f J s e m P ^ 
debe recordar que en el 

fPasa a sexta P ^ 
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